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BIBLICTECA NACIONA ; 


Washington Luiz 


Regressará breve O sennor 
Washington Luis 


Procedente dos Estados Unk- 
dos, chegou ao Rio ecgunda-fei- 
ra o sr. Roberto Morcira, ex- 
representante de São Paulo na 
Câmara Federal, que fóra âquê- 
Je pals em visita ao sr. Wasbins- 
ton Luiz. O sr. Roberto Morei- 
ra, que seguiu ontem para São 
Paulo pelo “Cruzeiro do Sul”, 
trouxe boas notícias do ex-pre- 
sidente, que estã em excelente 
disposição e deve regressar ao 
Brasil dentro em breve Espera 
somente sagem num dos na- 
vios da linha de passageiros a 
ser restabelecida prra o nos 
país. 

Soubemos, aínda, que. de volta 
e São Paulo, o sr. Washington 
Lois se fixará numa fazenda, em 
Taquaretinga. 


INCÊNDIO A BORDO DO 
“NORMAN STAR” 


BUENOS AIRES. 14 (U.P.) — 
Produziu-se esta madrugada um 
incendio a bordo do navio inglês 
“Norman Star”. O fogo foi rapi- 
damente extin'o. 


Av.Rio Branco 


fr 


WWW 


RN 


soar, perante o “Foram” de Cle- 
veland, sábado passado, a adver- 
tência de que “estamos diante 
da premente necessidade de re- 
movar a indispensável: solidarie- 
dade americana”. À 
Acrescentou o senador Repu- 
biicano que “há várias provas de 
que estamos nos afastando do 
rumo certo e que está em cami- 
nho um surto comunista”. “Es- 
tamos — disse — diante da ur- 


gente necessidade de restaurar 


a unidade do Novo Mundo, a qual 


e REM q 


cabo DA ILHA 


AS DUAS MORTES RESULTARAM DO 
CHOQUE ENTRE BANDOS RIVAIS — 
“O PARLAMENTAR” ENTRE O MALAN- 
DRO E O DETETIVE HUMBERTO PACCI 
FOI PRESO — OBRIGARAM O “CORUJA” 
A APONTAR OS MALANDROS — LÁ NO 


de Cleveland — À Ata de Chapultepec prevê a utl- 

lização de métodos adequados contra as ativida- 

des subversivas — Completo banimento dos 
agentes totalitários 


Pay NOVA YORK, 14 (Por De- 
witt Mackenzie, da “Associated 
Press"). — Q senador. Arthur 
Vandenherg, novo Presidente Re- 
rublicano da Comissão de Rela- 
ções Exteriores do Senado, fez 


D.Federal 


v/45 


EN NS N 
AN 
N 
N 


chegou a ceu auge em São Fran- 
circo”, 


As declarações do pre- 
sidante Dutra 


Ainda ontem tivemos do Bra- 
sil um importante adendo às de- 
claraçõts de Vandenberg. Com 
efeito, o Presidente Dutra adver- 
tiu seus compatriotas, pela: prl- 
meira vez, que não devem vo- 
tar nos comunistas nas eleições 
de domingo próximo, acrescen- 
tando que o povo deve votar 
apenas “nos partidos que não 
propõe a abolir a Constituição 
e assumir o poder para a sun 
própria ditadura de uma 

(Conetut na 8º pág.) 
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CARREGADAS DE INFLAMAVEIS, AS CHATAS INCENDIARAM-SE E EXPLODIRAM — DUAS 
DELAS FORAM AQ FUNDO EN VOLTAS EM FOGO — SALVOU-SE MILAGROSAMENTE UM CA- 
TRAEIRO — DESAPARECIDOS DOIS TRIPULANTES DAS BARCAÇAS PERDIDAS 


Ná manhã de ontem. cerca das 
11 horas, verificou-se; nas proxi- 
midades do Armazem 9 do Cais do 
Porto, um sinistro. de grandes 
, que ocásionau o afum- 
de duas barcaças fican- 
do uma terceira serinmento dani- 


Alolsto Prazelo dos. Santos 
ficado. Arsarragas a uma boia de 
registro da Alféndega, traziam em 
de carregamento de 


grossos rolos de fumaça. De to- 
dos os lados da Praça Mauá, sur- 


Os campos de batalha da 
próxima guerra 


NOVA YORK, 14 (1,N.5,) — 
O tenente-general lra Eaker, sub 
chefe das Férças Aéreas do Exdr- 
cito dos Estados Unidos afirmou quê 


: 


giram populares que all, numa. €x- 
pectatíva de ansiedade flesram. as- 
sistindo so incendio, enquanto 
providencias eram tomadas no 
sentido de sir apagado o fogo, 
que se constituia séria ameaça 
pars as embarcações atracadas 
um pouco distante. 


As embarcações 


ginistradas 


Conforme dissemos acima, €s- 
tavam amarradas a uma 


com carregamento 
Marítimos Madri Ltds,, a 
pa” e finalmente a “Bão Jolo da 
Barra”, ambas pertencentes nos 
Serviços - Maritimos  Camuyrano, 
com escritorios -A Avenida Rio 
Branco nº 4, 3º andar, sala 392. 
Tendo recebido a carga de um 
navio, estavam ali aguardando 
que 8 mesma tivesse o' conventen- 
to destino, geido. que. as garrafas 


de ultra-gaz destinavam-se ao 
consumo da cidade, 


Chegam os Bombeiros 


Dentro em pouco surgiam os 
bombeiros, sob o comando do co- 
ronel Vieira, que se valendo do 


navio “Mocanguê” do Lolde Bra- 
sllelro, iniciaram o combate às 
chamas. Infelizmente, pouco de- 
polis presa de chamas, afundavam 
na “Europa” e a “São João da 
Barra”, logo após ficando flu- 
(Conclue na 8.º página) 


EM FOCO AS FILAS PARA 
A AQUISIÇÃO DA BANHA 


Por determinação expressa do 
prefeito Hildebrando de Goes, o 
secretário do Agricultura determi- 
Dou ao Departamento de Abaslecl- 
mento que a banha fôsse distribul- 
da aos mercadinhos e aos arma- 
zens noite, a fim de ser vendi- 
da ao público durante o dia, evl- 


tando assim, a permanência de 
pessoas nas filas durante longas 
horas, A medida deverá evitar a 
espera do tão cubiçado produto 
por longas horas nas filas, uma 
vez que, logo pela manhã, o dis- 
ponivel para distribuição, esteja 
à venda, 


Antonio Cardoso da Silva 


POLGANTE A CORRIDA DOS VELEIROS 


NA PROVA BUENOS AIRES - RIO 


'PREJUDICADO PELA FALTA DE VENTO, O “VENDAVAL”, NÃO OBSTANTE, 
ESPERA GANHAR A SENSACIONAL COMPETIÇÃO — COM O PENSAMENTO 
NO “ENVELOPE DE PRATA” — MOMENTOS DE ANSIEDADE — UMA AR- 

RANCADA APÓS A CALMARIA — CHEGARA" HOJE A ESTA CAPITAL 


sante e veloz “Vendaval”, de cuja os trabalhos desta edição a trl- 


Continua ensaçional e empol- 
gante a corrida dos veleiros que 
disputam a sensacional prova 
Buenos Aires-Rio. Como se sabe, 
dela participa, como representan- 
te do hiatiseno brasfleiro, o pos- 


viagem chegam-nos agora deta- 
lhes interessantes. 


PREJUDICADO PELA FALTA 
DE VENTO 
A hora em que encerravamos 


me 


pulação do aludido barco, que é 


constituída pelo comandante José 


Candido Pimentel  Dukgrto, seus 


dois filhos, Fernando e José Luis 


VADE Yin A O de 


ZA 


ç 


ifrente, a fim de 


“Eolo"! e “Altard”, barcos meno- 
res, Mas, sem desanimar, só tt- 
nha em mira um pensamento: 


tocar para cd'ante e chegar n5 
conquistar 


MORRO, NO ENTANTO, HAVIA UM AVI- 
SO: “DEUS TE GUIE”... DOIS CAUSÍDI- 
COS, UM DELES O DR. HUGO BALDESSE- 
RINI, NA DEFESA DE “ZE' DA ILHA” 


As horas, os dias vão passan 
do « o celebre malandro “Zé da 
Nha”, cheio de saudade da “Jo 
vem” a mulher que éle diz Iidola- 
“trar, continua preso, aguardando 
os resulrados dus diferentes in 
queritos nas diversas Delegacias, 
pelos quais a Policia espera cn- 
,contrar provas suficientes paia 
| entregá-lo á Justiça, Mas, o ma- 


“existe uma grande possibilidade 
des campos de batalha da próxim 
guerra mundial se localizarem nas 
cidades Industriais dos Estados Uni- 
dos. 

Eaker fez essas previsões no en- 
cerramento da reunião da Junta de 
Diretores da Associação Nacional de 
Produtos, acrescentando que até 
1950 qualquer pais Industrial de 
mundo: poderá produzir super bom 
bas foguetes com raio de ação de 
3.000 a 5.000 milhas e com ums 
velocidade de 1.000 a 3,000 ml- 
lhas horárias. 


. 


VOTEMOSPENSANDONOBRASIL 


RANQUILIZADORAS, tirmeg.e lúcidas foram as palavras 
do Presidente da República na antrovista que ontem pur 
blicámos. As vésperas de um pleito que Bo revesto da 
maior importância 'polílica, as obsorvações e advoriôncias do 
prosidento Dutra não poderão deixar de iniluir favoravolmento 
no espírito dos cidadãos que póem acima dos interesses parti- 
dários a grandesa da Pátria, Nota-se no tom sincero e equili- 
brado dos asus conceitos, a seronidade de quem tem moditado 
madura o longamente nos problemas o nas inquietações que 
asgaliam a sociedado brasileira, E a sua conclusão é um ato 
de-lé no bom senso e na retidão do espírito do nosso povo, quo 
Moberá mois uma vez vençor a crise espiritual desoncadeada 
em todo o mundo pelos hortarea da última guerra. Aludindo à 
inquiolação política dominante em certou sotoren de nossa vida 
pública, o Pronsidento, sem esconder corto desapontamento que 
lhe causa q necessidade de desviar-so dos altos problomas ad- 
ministrativos para atender q pequenas dissenções locais, sur 
blinhou, sem acrimônia, que tais desajustamentos se devem cor- 
tamento qo longo periodo do ausência de próticas democráticas 
no seio dg comunidade brasileira, Reitorou também o propó 


landro não tem nada de “curio", 
isto é “otario”, tolo, Não foi 
ata que, “Zé da Ilha, se entre- 
gou ap risão. Homem de Imagl- 
nação, pensou lá com os seus bn- 
tões: 

— “A “cana” está dura. Esse 
negócio de “morio ou vivo” esta 
me cheirando a defunto, Sabe de 
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Auriol 


AURIOL O PROVAVEL PRESIDENTE 


E RO RE EP ra 
PES 


Um flagrante do “Vendaval”, quando passava pelas proximidades 
da ilha de São Sebastião, no litoral paulista 


DA IV REPUBLICA FRANCESA 


O LIDER SOCIALISTA DERROTOU, ONTEM, O CANDIDATO DA DIREITA, NA | 
ELEIÇÃO PARA A PRESIDÊNCIA DA ASSEMBLÉIA NACIONAL — DIFEREN- 


ÇA DE 100 VOTOS — HERRIOT RECUSOU A ALIANÇA 


APRESENTARAM CREDENCIAIS OS MINISTROS DA YUGOSLAVIA E DA AUSTRIA — Realizou-se, 
ontem, d tarde, no Palácio do Catete,'a apresentação de credencicis do ministro Srecko Silovic, novu 


representante da Yugostavia, junto ao govêrno biesileiro. O diplomata iugostavo chegou ao 


ataca 


do Catete, em carro oficial, acompanhado do sr. Carlos Martins Thompson Flores, sendo recebido, à 
porta, pelo oficial de dia, capitdo-fenente José But reto Assunção, No patamar, o ministro Silovie foi 


apresentado ao Chefe do Cerimonial da Presidência da República, sr. 


com o qual se encaminhou para a 


Salão Amarelo. 


Francisco d'Alamo Lousada 


Recebido af pelo ministro Joaquim de Sousa Ledo 


Filho, chefe do Cerimonial do Itamarat(, foi conduzido ao Salão de Honra e apresentado aa Chefe du 
Nação, que se achara acompanhado da Ministro das Relacões Exteriores, do sr, José Pereira Lira, se 
eretário da Presidéncio da República e doçcomun dante Raul Rets, sub-chefe do Gabinete Militar da 


Presidência. 


; Ê Após Nocira palestra com o Presidente, o ar. Srecko Silonic se retirou, sob ox acordes dog 
hinos ingoslasno e brasileiro, Tanto à chegada como à saida, o aiplomota ivsaslareredélicu gnt 
tinências de uma companhia do Batalhão de Guar das, que forméil ém fnk 


onra, Meia hota depois 


apresentou as suas credenciais ao general Eurico Dutra, o sr. Anton Retschek, ministro da Austri 
sendo obedecido o mesmo cerimonial, As duas fotos acima foram tomadas no Salão da Honra 


do Catete 


COM O M. R..P. 


PARIS, 14 (A. P.) — Com 0 


apulo dos Comuntstas,. o socialisr, 


ta: Vicente. Aurto! fol clelto”Pre- 
sidente da: Assembléia” Naclonal,.€ 
dentro de dois dias, Istoé quin- 
tu-felra, “será candidato à Prost- 
dência da IV República: Francesa. 
Antiól conseguiu 294 votos, con- 
tra 194 dados no deputado Robeit 
Schuman, do “M.R.P.”. 
Embora não fósse alltlulmente 
apresentado como candidato -o: Sr. 
Potit recebeu 75 votos da Collga- 
ção Esquerdista. RE 
1 0 Sr; Merriot retirou a sua 
candidatura, por ter se recuando 
(Conclde na 9.º pdg.) 


Está bilioso? 
“Salde Fructa" Eno 


INUNDADA: COMPLETAMEN- 
TE UMA CIDADE DA BOLIVIA 


BUENOS AIRES. 14 (INS) — 
Comunicam de La Paz, Bolívia, 


«| que a cidade de Sapahsqui ficou 


completamente inundada. - 
Até agóra não se sabe o nume- 
re de mortos. Sapahaqui perten- 


ce à provincia boliviana dé Loas- | 
mo. - 


O 


tradições de povo elvilizado, 


dade para com q P 


sito de presidir a um pleito livro e escorreito, digno das nossa? 


Dentro: dessa mosma ordem de idéias, condenou o presi- 
dente Dutra,.com palavras condentes a vibrantca de patrio 
tismo, os partidos políticos que, à sombra das franquias cons- 
titucionais, visam rasgar e conspurcar a Constituição que ou 
torga,'o-assegura ao.cidadão brasileiro as liberdades compati- 
“veis coma dignidade da pessoa humana. À ditadura do partido 
único, seja em nomo da classe ou da raça, é monstruosidade 
política que o espírito democrática repele com núuscas, Por isso 
mesmo, como acontuou o Prosidonte, a democracia moderna, 
ao contrário daquela que permitiu a ascensão do Hillor, Mus 
mólini'ou Lenine, não é passiva e aim ativa o vigilante, e par 
loso saberá revidar golpe por golpe às ameaças que têm por 
fim destruir as tradições liberais o cristãs do nossa Pátria. 


Impossível, portanto, a um brasileiro conscionto, deixar de 
ponderar qs. graves e clertadoras pal 
República o sug alusão aos que abodecem a ordens de paísos 
estrangeiros e têm rosorvas mentais quando se trata de leal 
átriir o para com a bandeira sagrada do 
Brasil, No momento de grandes responsabilidados, em quo de” 
trontar a uma, -no cumprimento do indeclinável dever do cida- 
dão, cada um do nós não poderá fugir mais a esta alterna- 
tiva: ou volo conscientemente, em defesa da soberania e da 
honra da minha, tetra; ou assino um recibo de submissão vor 
gonhosa ao Jugo e à prepotência de um país estrangeiro, 


do Prosidonte da 


— Vitor Demaizon — Mario Ra- 
mos — Hamilcar Garcia — Byron 
Watson — Flavio Barroso — 
Francisco Alvares e mais dois 
marinheiros, Jutava com n falta 
de vento, que 
cap” para os seus competidores 


“Envelope de prata”, nremio des- 
inado ao vencedor da corrida ver- 
tiginosa sobre pn Atlantico, 
ANSIEDADE 
Uma mensagem de bordo de um 


era um “handi=l dos mavios que acompanham os 


(Conclue na 8.º página) 


NOVA BOMBA ATÔMICA 


Seiscentas vezes mais destrutiva que as 
lançadas sôbre o Japão 
CANBERRA, 14 (R.) —, phant, técnico em bombos 


Os 


as que foram lançados sôbre 


o Japão, declarou hoje nes 


ta cidade durante uma com 
ferência o Dr. Morcus Olr 


cientistas produziram 
uma bomba atômica seiscen 
tas vezes mais mortifera que 


atômicos e professor de Ff 
sica na Universidade de Bir 
minghan. 

Advirta-se que a bombe 
atômica lençada sôbre He 
roshima matou cêrca de oi 
tenta mil pessoas. 


A REABILITAÇÃO DOS MUNICIPIOS 


como instrumento para à evolução social pacífica 
O MINISTRO DA JUSTIÇA REFERE-SE AO PLANO ESTUDADO PARA À 


ALTA ARAR 


AQUARENSE — EFEITOS DA NOVA DIVISÃO 
CONSTITUCIONAL DAS RENDAS 


(VER TEXTO NA 8.º PAGINA! 
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U, IMPULSO 

VIATA PELOS NERVOS 

à VELOCIDADE DE 
720 


NERVOSAS 
CRUZEM DE 
UM LADO DO 
CEREBRO PARA 


OUTRO, O PENSAMENTO 
PODE ESTARCONMPLETO 
EM MENOS DE UM DECIMO 


DE SEGUNDO. 


Condição do operário, ra-| 


EM VISITA AO PRESIDENTE DA CONFE 


ssa 

1a  DEMONSTRAMOS, nestes 

J comentários, quanto custor à 

Rússia a experiência soviética; 
especialmente nu que diz respeito 
à industrialização intensiva, tóla 
ela dirigida para fins de guerra e 
de expansão umperialista, É não 
para melhoria das condições 
vida do povo, Nada menos de 2 
milhies foi o “deficit aliservado 
na população prevista para 159, 
As mesmo tempo, a divida interea 
atingia, em plena paz, proporções 
asronômicas, e o povo se vim sa- 
Lrocarresado de impostos crescen- 
tes e esmazadores. 

A parte da população que supere 
tom o maior pêso dos erros come 
Úcos, do primarismo e da iimi- 
toda vaidade dos dirigentes sovid- 
ticos, for porém o proletariado. 

Como — perguntar-sed — pois 
ania existe na Rússia de nossos 
dias alguma coisa que se possa | 
chamar de “proletariado” em con- 


SOFRE MUDANCA 
ALGUMA ATRAVÉS 
VOS SÉCULOS. 


aPLA 


SELAÇÃO COMPLETA DOS 
ELEITORES 


Comunica-nos a Imprensa Na- 
tonal, por intermédio da Agen- 
ha Nactonal 

Estão à venda na Imprensa Na- 
lona) os suplementos no “Dia- 
oc da Justiça”, contendo q res 
ação completa dos eleitores dis- 
ribuidos pelas diversas zonas € 
seções eleitorais, 


PLENA LIBERDADE NASJA JUNTA ESPECIAL DE ENSINO 
ELEIÇÕES BRASILEIRAS 


DECLARAÇÕES DO EX-CHANCELER OSWALDO ARA- 
'NHA, NOS ESTADOS UNIDOS 


NOVA YORK, 14 (U, P,) — 
O sr. Oswaldo Aranha partiu pas 
ra Washington, onde conferencia- 
rá, durante um jantar intimo a 
so realizar hoje á noite, com os 


senadores Vandenberg, Austin e 
outras personalidades do Parti- 
do. Republicano e .do Govêrno. 


O sr. Aranha declarou que a 
conversação versará sôbre temas 
gerais, 

Na próxima semana, o sr, Ara- 
nha estará de regresso a estn cl- 
ade, onde permanecerá até o 
fim do mês, quando partirá para 
o Rlo de Janeiro, 


Relativamente ás eleições bra- 
sileiras de 19 do corrente, o sr. 
Oswaldo Aranha fez a seguinte 
declaração à United Press: “Pos- 
so afirmar que o presidente Du- 
tra garanticá plena Hberdade de 
voto para que os brasileiros ele- 
jam, com tóda a liberdade, os 
seus candidatos”, 


PROPAGANDA - FASCISTA JAPONESA EM SÃO PAULO 


A RÁDIO DE MOSCOU CITA INFORMAÇÕES PROCEDEN- 
TES DO RIO DE JANEIRO 


MOSCOU, 14 (RR) — A rádio desta capital, citando informuções procedentes do Rio de Janeiro, 
etinnta nu lornais em lingua japonesa iniciaram sua publicação no Estado de São Paulo, acrescen- 
tendo: “Essex Jornais tevum qu efeito uma campanha fascista e tentam abertamente acirrar o espi- 
rito nactonalista dos japoneses e de seis desceu dentes nas colónias locais”. 


Será prorrogado o seu funcionamento, ou será 
criado um novo orgão para estudar os casos das 
Escolas Livres 


Para examinar os processos dos 
alunos provenientes das Escolas 
Livres, foi criada, há tempos, a 
Junta Especial de Ensino, órgão 
que funcionou diretamente ligado 
so gabinete do ministro da Edu- 
cação, No mês ds dezembro fin- 
do, fol extinta a referida Junta Es- 
pecial de Ensino, por ato do go- 
vérno, Desta forma, muitos pro- 
cessos referentes ao assunto, fs- 
to é, à situnção escolar dos alu- 
nos matriculados nas Escolas Li- 
vres, ficaram pendentes de solu- 
ção definitiva. Sendo assunto que 
interessa diretamente a um grande 
número de pessoas da capital e 
dos Estados, procuramos ontem 
ouvir a palavra do ministro da 
Educação, em tôrno do mesmo. 
S. Exria, ,informou-nos, nessa 
ocasião, que o assunto é preente- 
mente estudado pelo consultor 


PAZ SECULAR 


DECIDIDA A INGLATERRA A ELIMIN AR MILITARMENTE A ALEMANHA — 

FALA BEVIN, NA ABERTURA DA CONFERÊNCIA DOS DELEGADOS DOS 

QUATRO GRANDES — “O ESPÍRITO DE HITLER AINDA ESTA' DISSEMINA- 
DO”, DIZ O DEPUTADO COMUNISTA FRANCES MARCEL CACHIN 


LONDRES, 14 (A. P;) — Os 
delcgados dos Ministros do Exte: 
rior dos Quatro Grandes reuni. 
ram-se, em sessão secreta, às 15 
horas, tendo o Sr. Ernest Bevin 
pronunciado uma ligeira alocução 
de boas vidas, 

O “Foreign Office" forneceu nos 


DERAÇÃO NACIONAL DO COMERCIO 
ACADEMICOS DE PERNAMBUCO 


Encontra-se no Nio, em excur- 
são de aprefeiçoamento de seus 
estudos uma embaixada de acr- 
eduímicos da Faculdade de Estu- 
dos Econômicos de Pernambuço, 

A excursão dos jovens acadê- 
micos pernambucanos, compre 
ende uma serie de visitas q va- 
rios estabelecimentos industriais 
e fabris de São Paulo e do Rio; 
devendo ser realizada  umbém 
uma visita à Vonta Redonda. 

à cmbaixada, custeada pela 
Federação do Comercio Varegls- 


Sento com o resto da população? 
Não é O regime soviético um regi- 
me proletário isto é um regime 
em que o proletáriado exercer os 
poderes de Estado? Será possivel 
na Rússia opor a situação do pro- 
Iotariado à de «utras partes da po- 
pulação? Admite-se que a classe | 
operária tenha pago mais caro pe-| 
14 experiência do que as outras! 
classes? 


Sim, é possível, e isto aconte- 
cou de fato. O regime sovictico 
são é um regime proletário, mas 
apenas um resime construido em 
nome do proletariado. Valendo-se 
do proletariado como alavanca va-! 
ra a conquista do poder, um gruvo | 
de individuos mais audaciosos to- | 
mou contado do Estado e montou 
nele uma complexa e terrivel mi- 
quina governamental, Formousse, 
destarte. à imensa burocracia so- 
viética, que compreende mais de 
eito milhoes de funcionários. Jun- 
tum-se a êstes os técnicos, os cm- 
genheiros, os numerosos ditigen- 
tes comunistas e seus agentes, ns 
membros das várias organizações 
de ordem política, tais como a Ju- 
ventode Comunista, e finslmente 
a inumerável classe militar. Esse 
imenso aparcho politicoadmi- 
nisirativo, sem qrecodentes ma 
Hustória, constitui a classe gover- 
guie da Rússia, sem nentumoa li- 
ração efetiva com o proletariulo | 
rest, Os trinta milhões de ogcrt- 
rins e os camponeses tom somente 
o “direito” de sustentar à fupo- 
vento máguina burocrática que 
fala em sey nome depois de lhos 
ter confiscado tódas as herdados. 
Par isso conclor um autorizado 
observador que o novo sistem 
“não se tornou passível e não 
continuará funcionando sonjo às 
expensas das classes Liboriosas do 
pas que são exploradas em noris 
da proletariado coma nunca q fo- 
ram no tempo do capitalismo”, 
Um simples dado estatístico dá 
bem idéia do que aficmamos, Lma- 
rarando-se ns preços que vigica- 
vam em 1913, sob o resime traris 
fa. e às precos reais de 1026, Isto! 
£. de antes da guerra, verificamos ! 
gre o poder aquisitivo do muto se 
torneu trinta vezes menor. ID 
10%h para cá as condicões siora 
rem sensivelmente, em portiesgiar 
dutante a querra e depois eesta 
Como, por autro Indo, es salários | 
da malonia dos trabalhadores co 
finuaram env tem nivel muito ld. 
ae, é facil jnasinar os sacrificias | 
a que são abricados prescalenten-| 
te ox trabalhadores na Rússia. | 

Enquanto isto sireçalia 
a remuneração efetiva dos trala 
Hradares snfris decr 
ecentoado, q ces sastésico 1 d| 
eliminando não somente ss 
Las eme nos sense primária 
votação conesdera ques Irolialiiaido 
ve< como fam ces aque tie qr 
prios mises canifalistas já ay put 
sideram fneoririratas 
cin enletiva Assim a <emana ste 
cinco disc e o dim de 7 Jnros di 
tratei aque Fistiratam na coma 
timicaa de MA eram Bugar à 
semana de 49 Barao eosto tliy dd 
& heras de traliito Mpenítios 
Componescs e cimpregados Larg 
Empedidas de mantas de estabrles 
mento sem autorização esquatm) 
isa & o tratelhados mn tussi, 
pão tem ce eiveito, mesma gate Setas 
po de paz ate procurar ee Srulatto 
€ o lugar ave mais Hare cessa | 
ou que mais [e gsmuelene Tigus 
formos-se, praticamente, qu es 
cravo Fo simirminila a gramin 
ee do ensino a Firme de ue ne qu 
vens mais pobres — ta Missa Tua 
também vieas «pobres mn 
jam olsrigaras 1 
pera as fábricas e assine aumento | 


eteite tos 
sempre 


su re 


5 h 
o conaon! 


eme tndirrese 


a mão de nbra escrita, Expira 
formas poiseir de ensine munlo qu 
pes de une qmilivo e ot mbaia 
my homens 4 quest Temo 

dirviores — Iso É ns represo 


tantes do Estado-guirão, foram cn 
vestidos mg polir de transterir 


Foram 


ta do Nordeste Oriental, € cons- 
tituida pelos ses. Alberto Silyel- 
ra Assis, Stelio Sá Leitão, Loye- 
te Estenes Caldas e Gilvando 
Assis, lendo eclhegado a esta ca- 
pital hã poucos dias. 

Ontem, às 17 horas, estiveram 
os acadêmicos de Recife, em vi- 
sita de cortesia ao Presidente da 
Confederação Nacional do Co 
mercio, dr. João Daut d'Olivelra, 
em sem gnhbincio na Associação 
Comercial, demorvando-se em cor 
dial palestra, 


3.000 VAGÕES PARA A ESTRA- 
DA DE FERRO PAULISTA 


encomendados aos fabricantes norte- 


americanos .. 


NEW YOBX, 14 (A.P.) — O “Journal of Commerce” declarou 
tur sido informado do que a Estrada de Ferro Paulista, de Sãv 
Paulo, no Brasil, encomendou 3.000 vagões de carga aos fabrican- 


ws norte-americanos. 


Essa encomenda é uma das maiores recebidas pelos industriais 
nerte-americanos no período do após-guerra, 


jornalistas uma copia dêsse pe. 
queno discurso, no qual Bevin 
teve ocasião de dizer que o 'Tra- 
tado de Paz com à Alemimba de- 
verá ser tão firme, tão sólido e 
de tal maneira concebido que 
consiga poupar o mundo aos hor- 
rores de uma outra guerra, “por 
séculos". 

— “Sinto-me profunda e since. 
remente conpenhado em que não 
se faça nada que posse permitir 
que a Alemanha volte à ser uma 
potência militar" — disse Bevin, 

Disse ainda o titular do “Fo 
reign Office” que o Tratado de 
Puz com a Austrin deve ser tal 
que não a prejudique em sua ceu: 
nomia, o que pode ser consegui. 


do mediante q cooperação deu 
paises dunubianos, 
Anunein-se ao mesmo tempo. 


em fontes oficiais tchecas, que a 
Tebecoslovaquia pediu que ;: Ale- 
manha pague a sua parte de re- 
parações transportando os produ- 
tos fchecos, em suas ferrovias, 
sem cobranca de frotes, durante 
anos. Pedirá igunlmente «x livre 
navegação de seus mvios pela 
parte alemã do Dasúblo e do 
Elba. e a utilização livre dos por- 
tos de Kiel, Bremen e Hamburgo. 


Ainda vivo o espírito 
hitlerista 
PARIS, 14 — (Pur Herbert 


Marcel Cachin, presidindo a ses- 
são de sbertura da Assembléia 
Naciona] Francesa, em 1947, fez y 
ndvertência de que, na Alema 
nho, “o espírito de Hitler ainda 
está disseminado", 


Tomando firme atitude antt. 
alemã, Cachin declarou que de- 
zoito méêses pós n guerra “a por 
pulação alemã cresce e três quar- 
tos da sua Indústria estão Intac: 
tos”. As indústrins químicas e 
metalúrgica ncham-se preparadas 


VIOLENTA CRITICA AOS “QUATRO GRANDES 


O órgão “Civilta Catholica” publica uma crônica sôbre os 
tratados de paz impostos à Itália e aos Balcãs 


ROMA, 14 (R.) — O “Civilta 
Catholica”, publicação jesuíta de 
grande influência, publica em seu 


compulsoriamente os operários — 
empregados de um Ludo para vd 
tro, sem consultar-lhos os desejos, 
mas apenas as conveniências da 
indústria, Se os trabalhadores (i- 
cam impedidos de mudar de tra- 
balho dentro da Rússia sem o 
comsentimento do Estado, é quitu- 


Prsloque estejam proibidos de atra- 


vessar as fronteiras do pals, A 
êste respeito, as disposições le- 
euis são particularmente severas, 
“Crezar a fronteira” é para as 
leis russas, o mesmo que “fugir”. 
E um crime de “traição”, e 0 cas- 
tizo está preserito no Código Kri- 
minal e na lei de traição publica- 
da no “Provda”, a 9 de juuto 
de VE. São puníveis por fal ert- 
me a familia duo culpado « todos 
quanto dele dependam, quer li- 
vessem ou não conhecimento do 
Tulo incriminado., 

Oferecemos em seguida alguns 
eloquentes exemplos das tremen- 
vis privações d que a economia so- 
viética, em pleng pas, sujeitos o 
povo russo. Em JS. o raciona- 
mento de care cm Moscoy, se- 
gundo duos aficiais qussos, dava 
Equilo e ANO gramas por pessoa 
por mês Note-se que nos qeleri- 
ros a uma épica — anterior à 
euerra — em que não fluvia racia- 
tomento cem parte nenhama da 
muto, solve talvez na Alemanha, 
atue Goertos lancars o sem Fande 
so “sbosanto “Menos manteiga e 
neste canbmes O Pois bem, aqueta 
toca de came cm temquo de uz, 
no Wiesda er inferior db de qual- 
ecc tira quais questertormente, 
durante a guerra Eoisdo em Mos- 
em que semnte gozo de faclli- 
eles especiais por ser qnpr em 


Cevde de sab de visitas ala Hússia 
Sendótica 


Ne mesmo quer dp JUS, 
ee qpulane de queoebiaçõoo pertethha aja 
esta cebbinlão comprasse apenas 
rare cede meus por uno As Filas 
de pesto dos estabplerh 
tentos comerciais Já eram, ma 
cede gm cemiss frequente na 
iesstaç ce uno duspeção levada q 
tee cem SEM Poda ida provincia 
te Vere astrom aque eum cY 
delas tdo Tuca sedento cem 4 no 
nero adeces emo A fnlesva sato q 
cu 26 faltavam eisarris Naty 
tado crime quiri Muscet 
de ne vet as fire dissolveremst 
be Fi ade bue femme quero tão 
existe ocamado er ego Comuquint As 
rações fornecidas nos restantes 
populares cerne mbeeravolmen e 
estassos De Di5 autocad ale 
Mosca somente MBM qufes meo nara 
comittevos de trafegar Dener 
TO SML cosas que em Moscov ne 
vosstinvam de roquras  qrientos 


"uti cas 


somente 1 bis quleram ser em 
ristineo Ghento gue mulores, ques 
Hetr ta) er O sem pitt cnth 
no quo prum cenmstiniemante 
em perigo sido dos oneráros 
Pstes eodos são obtidos anus 
mais jususpeitáveis das fontes, 


, 


ultimo numero violenta critica tt 
conhecido cronista eclesiástico pa- 
dre A, Messinso, à forma pelz 


isto é nas próprias  quolicações 
soviéticas. E" claro que Clos não 
se encontram múenidos e dispostos 
de modo que facilite a compura- 
ção, Aquele que tentasse fazer fu 
coisa na Rússia não guanbirty 
muito tempo a cabeça um cima 
do pescoço, Mas são dadus que 
podem ser colhidos, aqui o ali, cm 
relatórois qareivis de autoridades, 
em testemunhos isolados, cm nes 
quenas indisereções que o vet cs 
pósso da censira não consegue 
encobrir inteiramente, 

Uma observação muito impat- 
tante, porém, é que n escassez são 
existia nem existe nu Miússia 
“para todos". Não O “mercado” 
negro do na Rússia, uma inslt- 
tuição oie, uma vez que o 
maior vendedor, o vendedor quase 
exclisivo do Estado, a saber, q 
governo, Por isso o govêrmo ques 
fore vender os “seus produtos no 
mercado negro, onde êles olutém 
preços astronômicos, vm beneficio 
da bolsa do govêrno, isto é da hol- 
“a da imensa Iurocracia soviética, 
Em TUM, quando fi se gituitia- 
vam colheitas abundantes e, cum 
a retirada alemã cm tóda mn fron- 
tecle batalha, a vida russa ta re 
taguarda voltava do mormalidade, 
meio quio de pão hranco cr ven 
dido no mercado negro q Ml cont 
eciros, o netcar ea manteisa 
2.800 eruzetros, uma havera de cs 
bão a AM cruzeiros. [ara quem 
recordar as perturhações cansam 
das pela guerra, nós lembraveimes 
Estes três talos; 

Pegue a prodigiosa fertilubulo 
de subo russa, veriaee dieta o 
sem del no emtedo,  estabelivo 
comlições muito favoráveis dy ves 
espec das perdas dy aurtentit 
ep Dr qu os precos e a tipo 
eder medo mataçã ec durante go guerra, 
edegnis destas to cer piores da 
aque atos do guerras DT ane em 
tó qurte do mirado, ox coma 
mistas, paro provocar e mumter m 
augbtação aos esporiios faregr cota 
pleta alestração das adifesepios 
ertudas pely guerra e reclamam 
dos govérnos o estabelecimento e 
perfeitas condições de mormalida- 
de ccuninica - 

A venbule é portanto esta que 
Totts de ama ver temos gffrimados 
em menham pais dp imundo aei- 
dentaloem nenhuma das climas 
“ções complinlistas! o qo adição 
de qave pior do que na Issirs 
pelo contrário as condições dy 
veta de povo na Euissia são Infini- 


do sena acho + 
Co adae esa 


Dies du pus ema equndequos 
daqueles paises 
covérmo “comumstal no ssa, o 
povo russo p está pagando com so 
fromento Inennrráveis e cum dita 
temmsfoemação mimo colmesal mal 
code decesetavns cmlszbilu 
vmsa cditadoro inplacâvol. eua 
tale tosa de tódo moção de dig 
uidade humana 

ERNANI REIS 


qual os "Quatro Grandes” 


4 experiência do iso 


Inzjre. 


King, correspondente da United 
Press) — O deputado comunista 
elabo 
rem os tratados de Paz com a Itá 
lta e os Balcãs. Diz a critica que 
'Esses tratados são documentos nº 
mueis as potências vitoriosas escre 
verão o que lhes aprouvor, sem 
menor sombra de acórdo por poíte 
vas nações derrotada:º. 

Mais adiante, aczecscenta: 

"Donpois da trista experiência de, 
Tratado de Par de Varzalhes, eu 
nos licito supor que as nações vi- 
turiosas na Segunda Guerra Mun- 
"Hal abandonassem a forma adotado 
naquela ocasião demonstrando ta 
sorendido uma lição da história mo 
cderna é poupando às nações dereo 
radas as inuteis dificuldades e cho 
ques psicológicos que levam à Im 
previsíveis consequências futuras”. 


para produzir e ninguém vê; na 
Alemunha, “sinais de arrepend'- 
mento ou de pesar. E' sob essas 
condições que se anunciou a uni- 
ficução das zonas americana e 
britânica. Revelou.se que impor- 
tantes créditos serão abertos à 
Alemanha, a fim de capacitá-la & 
reconstituir o seu poderio eco- 
nômico, dentro de três anos. O 
povo francês não pôde deixar de 
ver nisto uma repetição dos &rros 
de 1919”, 

Sallentando que os ministros do 
Exterior deverão reunirso em 
Moscou, a 14 de março. para cu- 
meçar a discussão des problemas 
stemães, o velho parlamentar de. 
elarou que a França conta com o 
sentimento de solidariedade dos 
sous aliados domocráticos, na 
“dofesa dos interisses da França 
que são também os interêsses da 
paz”, 


A França não pode 


abrir mão 


De qualquer modo, a Frinçu 
não pode “abandonar” os elemen- 
tos essenciais da sua segurança, 
nem ns exigências de reparações 
que lhe são devidas. 

Sendo o membro mais velho da 
Assembléia. Cachin presidiu + 
sessão, O deputado comunista, de 
7 anos de idade, voltou-se entãn 
para q questão Indochiínesa, Os 
trabalhadores da França — de. 
clarou — consideram perigoso 
pare éste país emnenhar-se numa 
ruerra colonial, Insistlu na rea - 
bortura de negociações com es ll 
deres da Renública de Vlet-Nam 

Cnehin declnrou que o próximo 
envêrmo da Franca deverá ser 
“uma ampla concentracão” de 
pomtidos democráticos, porque "as 
difleulindes intornas e externas 
são tals, que não podem ser re- 
solvidas, so o futuro govêrna não 
confar com o apoto conflante da 
nação”, 


Oposição russa 


LONDRES. 14 — (Por Nod Ro: 
herts, correspondente da United 
Prreey — Esmora-se firme anast 
cão russa às propostas nnelo-ame- 
ripanos dn formos “orange! ema 
a Avetela ma reunião dos cynlon 
tos dos oustro mints'roe da Ex - 
tnrlor, nara var infelo an ovamo 
Ane poelamnções contra a Suntria 
o Alem 

A Grã-Bretanha e os Estndor 
Tnldre anrocaninrãa protofos de 


tentado similares nara a Arrstrin 
mas fontes amecicanas aont do.| 
elaram que antecipam “dife 
dades com ne misens, desde n prt. 
mero. poráremfo do preâmbulo" 
Uma dos primeiras munsthos 
rue torão de «gr resolvidas antes | 
de nrorercen enbetnratnl mos fras 
dolor cólera mn tratada muretrianr 
dom detimicão nenedods da cus 
ronstitrf “mo ativo pormânica qui 
Auet=int Somindo o neârda no) 
Patedam, à Rúesin tem direito 4) 
remendos tiradas disso ntivo A 
Grá-Drelanha ecos Estados Tin! 
dos prolestnron contra ao detint- 
efa moccovita do “ativo nlomho! 
roroondo que possa prejudicar n 
roctillincão econômica custriaca 
Fcodor Gusev, delegado sovie 


tico, levantará, ao que se espera, 
vligumas objeções às demandas 
das pequenas nações da Europa 
Ocidental sóbre concessão eco 
daria e territoriais da Alema. 
nha, 

Todavia, essas objeções serão 
postas à margem, se e quando os 

tados Unidos e a Grã-Bretanha 
concordarem em confirmar as 
fronteiras ocidentais da Polônia, 
ora estubcelcidas no longo dos 
rios Oder co Neisse. segundo os 
termos da concessão experimen- 
tal feita à Polônia, na forma de 
território ocident:4 germânico. 

Espera-se que sete ou oito na- 
ções enviem delegações n esta ca- 
pitol a fim de expôr as suis re- 
clamações contra a Alemanha e 
a Austria, 


Os líderes alemães con- 
ferenciam com os repre- 
sentantes soviétcos 


BERLIM. 14 1A. P;) — O Jor- 
nal “Necht Express", que funcio. 
na em Berlim com autorização 
russa, disso que representantes 
soviéticos e líderes políticos ale- 
mães realizaram “conferências dn 
mais alta importância”, discutin- 
do os planos fundamentais pera 
uma futura Alemanha, capaz de 
existir por cin própria. 

Declarou que a questão das re- 
parações é o principal fópico das 
conferências e que “norece que q 
envérno militar sovittlen está dis. 
pósto a fazer concessões aos pon- 
tos de vista da Alemanha, expe- 
cinlmente na questão da desmon- 
togem das fábricas alemas”, 


Jurídico do Ministério da Educa- 
ção, cujo parecer q resptito deverá 
ser lavrado nos próximos “dias, 
Adiantou-nos aínda S. Excia,, que 
a solução do caso em apreço pode- 
rá ser resolvia com n prorrogação 
do pronunciamento da Junta Es- 
pecial de Ensino, ou a sua extin- 
ção definitiva; no último censo, de. 
verá ser encaminhado ao Congros- 
so um projeto para criação de um 
órgão ow nova Junta, que conti. 
nuará Incumblda dos estudos « 
soluções dos processos das Jscus 
las Livres, 


REGRESSOU O CHEFE DE 
POLÍCIA DE MINAS 


Pelo avião da renda mineira da 
Panslr do Brasi), regressou, on- 
tem, a Belo Horizonte, o núvos 
Kado Rogerio Machadp chefe de 
polícia do Minas Gerais. 


No próximo dia 21, será ini. 
cindo o pagamento dos funciu- 


nários da Profeltura, quando 
avrão pagos os Integrantes do 
lote mn. 1, 


Tempo 


O Instituto de Meteorologia 
provê para hoje: TEMPO — 
bom, com nebulosidade, Tro- 
voadas locais, à tarde, TEM- 
PERATURA — em elevação. 
VENTOS — Do quadrante nor- 
to, com rajadas frescas, 


Foiras Livros 


Funcionarão hoje as seguin- 
tes folras livress 


LEBLON — Avenida Barto- 
lomeu Mitre com Atanifo de 
Paiva; LEME — Praça Cat- 
deal Arenverdo; GLÓRIA — 
Praça Almirante Baltazar (Lar- 
go da Glórin); MANGUE — 
fuma Laura de Araujo; ENuE- 
NHO VELHO — Praça Afonso 
Pesa; RIACHUELO — Ron Fil- 
rucira Lima; MEIER — Rua 
Silva Rabelo; PENHA — Largo 
da Penha; REALENGO — Rua 
Junqueira. 


JOE LOUIS 
COM ARTU 


À excursão do “B 


VAI LUTAR 
RO GODOY 


ombardeador” pelos 


países latino-americanos — Falará pelo 
rádio, para o Brasil 


NEW YORK, 14 (A. P)) — 
o campeão mundial de tudos os 
pesos, Jor Louis, declarou numa 
entrevista através da rede da 
NBC, que pretende Jutar contra 
Arturo Godoy, no Chile, durante 
a sua próxima lournde pela Ame- 
rica Latina, que terá inicio à 5 


de fevereiro, 


CAM DO TREM 


4 estação de Piedade foi on- 
tem Y moite, palco de um fm 
pressionante acidente. que teve 
epilogo funesto. 

Devido ao forte temporal que 


desabou ontem sobre a clinde, 
uma rede da E.P,C.B. caiu c 


em consequencia os trens que fa- 
zem a linha do suburbio atrása- 
ram-se. Logo após as providen- 
ciaa tomadas os referidos eletri- 
cos voltaram a eirenlar, trafe- 
gando es istanto super lotados. 


Numa dessas composições que 
ce destinava q Marechal Hermes 
viajava na parte externa, Jato é 
seguro À porta, o operario Nil- 
son de (lvelra Lucas de 20 
anos. “solteiro. morador na rua 
Janurl, n.º 17 quo, ao chegar na 
Estação de Piedade.  desegall- 
brou-se, caindo pesadamente ao 
solo, 

O acidentado que sofreu afun- 
damento do cranio. ao dar en- 
trada no Hospital do Pronta So- 
corro, vindo do Digpensario do 
Meter velo 3 felacer. 


Louis lutará nos outros palses 
que visitar tanto com os seus 
proprios” sparrcings” 


como com 


BZ pa 


Joe Louis 


qualquer boxeur local capaz de 
enfrentá-lo, 

O “Bombardeador” falará nó- 
vumente pelo radio na próxima 
terça-feira, das 17,90 às 18 bo- 
ras, numa  trradiação dirigida 
especialmente para o Brasil, 


REABERTOS OS PARTIDOS 
POLITICOS NO PARAGUAI 


As atividades serão, porém, limitadas pelo estado de sítio — 
Antecipadas as eleições — Provavelmente no próximo mês de 
julho — Prestou juramento o novo ministério — Nota oficial 
— Libertados o ex-presidente Rafael Franco e outros líderes 


ASSSUNÇÃO, HU. PDP) — O 
novo ministro do Interior , SM 
Victor Moriniso, reuni es Jorma- 
listas e fez a entreza de declara 
ces sóbre o momento político 

Amunciou que peovagelimento 
hoje serd pasto cm Mhosibute cu 
ex-presidente Nafael Franco. Di= 
so também que ontem ol pose 
em Nheritado o exeminhelra do Es- 
terior, Sr. Misucl Amtol Solar 
Acrescenta que q 
ral qulerho prossegui= teres 
nos euas atividades 
demals queridos mas losicamen 
te dentro das Ninitações da Ee 
tado de sítio. 

E” o seguinte o texto dy doclo- 
ração entregue nos jornalistas pes 
lo ministra Victor Morinizos 

“Hoje. prestaram juramento pes 
rante o Exmo. Sr. Prosidncte da 
Hepública, general don Hisino Mo 


nte 


ministerial pertencentes as forças 
vemadas ec do Partido Goloradt, 
Us ministros rporesenimitos duas 
fóreas armadas e do Partido Colo 


“rado que constilucar a novo guOvÉr. 


ftobelccer à 


Parlido Tite | 


bem eva go | 


ríiniso, os membros do gabinete | 


REPELIDAS PELO CHANCELER ARGENTINO 
AS ACUSAÇÕES DE BYRNES 


VEEMENTES PALAVRAS DE BRAMUGLIA 


BUENOS AIRES, 14 «Por Larry 
Stuntz, da A. P) — James F. 
Byrmes, secretario qe Estado de- 
mtestonario, foi nominalmente mnta- 
cado pelo Ministerio do Exterior, 
da Argentina, numa das declara- 
cões mais violentas de todas as 
registrados na America Latina no 
(SCOrrer geses uUiimios iinado 

Realmente, na declarsção eserl- 
ta que entregou mos Jornalistas, O 
echanecler Juan Attillo Bramuglla 
afirma que o discurso que Byr- 
nes pronunciou sábado último, em 
C'eveland. “foi Injusto e intole- 
rante”, Nesse documento, Bramu- 
gia sustenta que a Argentina 
cumpriu com fodos os seus com- 
promíssos no tocante à eliminação 


FALECEU AO 


das influencias nazistas “e da for- 
ma mais aconselhavel”, nomean- 
do o embaixador dos Estados Uni- 
dos nesta capital, Georges Mes- 
sersmiíth, como testemunha des- 
se fato. Aliás, tanto o embaixa- 
dor como o senador Vandenberg 
— que tambem discursou em Cle- 
veland naquele dio — foram ento 
rosamenta elogindos pelo chance- 
Jer pintino, 

O ministro do Exterior sallen- 
tou que respondia às acusições 
“de um cidadão dos Estados Uni- 
dos” e não às de um secretario 
de Estado, afirmando que o dis- 
curso de Byrnes, na parte em que 
este diz não ter a Argentina cum- 
prido as suus promessas, constl- 


SER SOCOR- 


RIDO NA ASSISTENCIA 


Vitimado por violenta queda, não resistiu 


às consequências 


Na estação de Pledade, às ul. | 
tiigas uuias da juide, terilicua 
um ueidente de lumentaveis 
consequencias O condutor ae 
trem Misom ate Olivelra. soteci 
violenta queda, quando q com 
bato cencaque fazia a coleta do 
passagens des saldo auquely 4a- 


Recolhido por uma umbulan- 
ela que compareceu au Joca), fal 
o Índitoso funcionario Lranspor- 


da lesão sofrida 


para o Posto Central de 
Acólotancto onde no dar entra. 
da na sala de curativos, velo a 
falecer cm consequencia da gra 
ve lesão que sofrera. Havia fra: 
turado o cranto no acidente de 
que foi vitima. 


O corpo de Wilson, que con: 
tava 20 anos, era soltelro o ce 
sidja na rua Jaberi, 217, fol, com 
guin policial removido para o 
Instituto Anatomico. 


tado 


tula apenas “uma reação  pes- 
sola", Alem disso,  Bramugila 
sustenta que “não existe nenhum 
julz dos nesuntos Internacionais, 
especialmente quando se treta de 
um juiz parcial e unt-lateral”. 


Segundo a ms declaração, as pa- 
lavras de Byrnes surpreenderam 
n Argenuna porque toram “into 
lerantes e injustos”, acrescentan- 
do que o secretario de Estado tal- 
vez tenha pronunciado o seu dis- 
curso como exprimindo a sua op!- 
nião pestonl, embora lhe seja di- 
ficil separar tal opinião das res- 
ponsabilidades do cargo que ain- 
da ocupa. O chanceler afirmou 
que a Argentina cumpriu com os 
ditames da Ata de Chapulte- 
pec numa extensão tão considera- 
vel como qualquer outro país. E 
relembrando as relações manti- 
das pela Argentina com a maioria 
dos países alindos durante a guor- 
ra, Bramuglia acrescentou; “Se 
esses países não encontram moti- 
vo de queixa contra a ação da Ar- 
gentina, temos o direito de acre- 
úitar a constante insistencia 
das nutoridades de um único go 
verno não pode deixar de ser in- 
justa”, 


A declaração oficial de Bramu- 
alta, entregue aos  fornalistas 


acreditados junto ao seu Ministe- 
rio, termina com as seguintes pa- 
lavras: 

“E uma pena que a verdade 
não tenha penetrado no cerebro 
de Bymes. E receio que Deus não 
o tnspirou de forma a poder apre- 
ciar devidamente g verdade!” 


vo contratram a obrigação de tes 
vedem — democnilica 
constitucional e a ordem juridico 
va Megpúlica, a fim de «tr feita 
a concvesção da Assembléia, Na 
etonal Gostei dimindo, com cm seguinte 
tes pontos de vistas 

E Antecipar a daty do con 
vocacõe dy Assembléia Nacional 
Comstiinisto, anunciada anterior 
mente para 2) de Dezembro de 
HE TR 

4) — Proceder à cogatiluição de 
gua Junta Eleitoral Control com 
vo três chefes das Fúrças Arm 


ias e com us rospeciivos dirisene, 


tes dos partidos políticos demo 
eróticos orsunizados, 

O govérmo. assim hoje estabele 
elo. visi as mesmas finalidaica 
eme dnspniravam o constituido nm 
25 de julho do ano passado e 
que não póde alcançar seu imijotir- 
vo Cendamental, cm virtude do 
afastamento reilerado e sistema 
tico de um dos associados da cl 
tada coalização ge ernamental, 

Este govéro reclamar do povo 
da Mepública ana trecessária cola 
boração para a pacificação espirh 
tual da sociedade paragunia, ass- 
gurando as garantias didispens 
veis ao exercleto. dos direitos le 


gitimos dos indivíduos e compre ! 


metendo sum autoridade que sulco 


guarda da ordem legal e da cone! 


vivência pacífica 


demtre da st 
cicdade”, : 


| Declarações do ministro 


do Interior 


ASSUNÇÃO, 1 (INS) — O Mt 

nistro do Intertor, Victor Morint 
[o muna conferência realizada 

esta lurde com os jornalistas, de 
elarou que “o novo govérmo cons 
Cituido por membros do Exército 
e por elementos do Partido “co 
torado" empreendea a tarefa de 
restabelecer a ordem c o govêrmo 
constitucional democrático na Pa 
raguai”, 

Morinigo acrescentou que pro 
valmente serão realizadas cleições 
no próximo mês de fulho, mas que 

| o decreto estabelecendo a lef mars 
peial ontem proclamado, será man. 
Ueo em visor durante 30 dias, 


O novo gabinete 


ASSUNÇÃO, H (A: PI — O no. 
vo gabinete do presidente Higino 
Mormisa ficou constituído da ac- 
guiote forma: Interior, Victor Moe 


rinizo, sobrinho do presidente; 
telações Exteriores, Federico Cha- 


vez que neupava a pasta das Obras 
Públicas do govérno demissiona- 
riu; Financas, Natnlicio Gonzalez, 
cehefe do Partido Colorado; Agri- 
cultura, Indústria e Comércio, Ens 
ciso Vellos; Defesa Nacional, ca- 
pilão de mar e guerra Ramon Mar- 
tino; Educação, coronel Victor 
Potner, do Corpo de Saúde do 
Exército; Saúde Pública, e Bem- 
Estar-Soclal, tenente-coronel Ce- 
sar Gagliardone; Obras Públicas, 
Cenronel Mussuito Villasboas y 
* Pralt, 


Acidente na rede aérea 


da Centra 


| do Brasil 


O tráfego a partir da estação de Bangú sofre- 
pequena alteração, voltando à normalidade 


horas 

Correu, na tarde de ontem, 
entre as estações de Inhoaiba e 
Campo, da Central do Brasil, um 
acidente na réde elétrica, decor- 
rendo dai um atraso de quatro 
horas nos trens oriundos da- 
quéle trecho, Mas imediatas 
providências foram postas em 


depois 

execução pela administração da 
estrada, vindo o tráfego a se 
normalizar horas depois. 

Cérca das 21 horas tivemos 
confirmação daquela ferrovia de 
que todo o movimento da es- 
trada estava funcionando com 
absoluta normalidade, 


eg 


ACIDENTADO NA RUA URUGUAIANA 


A vítima foi socorrida no Posto Central de 
Assistência 


so cruzamento da Avenida Pr 
sidente Vargas com Uruguatana, 
foi recolhido por uma ambulância 
da Assistência o comerciário João 
Rodrigues de Brito, que all fora 
apanhado por um auto de ideúti- 
dade desconhecida. 

Transportada para o Pósto da 
Praça da República, a vítima, que 
ennta 36 anos, é casada é domi- 


cHiada à rua D. Emília, 271, apt. 
102, foi convententemente pensas 
da, retirando-se depois, Apresen- 
taxa ferimentos nos braços e um 
numa das pernas, além de escoria- 
qées gerais. 

Fol notificada a policia distel- 
tal, que encetou diligências & Bs- 
peito, 


dd ds !á 
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post 


O “Carro di Tespis”, na 
Esplanada do Castelo 
HOJE, “O GUARANY. 

Será apresentada hoje, às 20 
horas e meia, no anfitealro ao 
ar livre do “Carro di Tespis”, na 
Esplanada do Castelo, a Ópera 
“() Guarani”, de Carlos Gomes. 
Esse espetáculo, que foi organi- 
zado pelo Departamento de Difu- 
são Cultural da Prefeitura e tem 
como finalidade a construção do 
tumulo de Castro Alves, cujo 
centenário ocorrerá no próximo 
mês de março, terá estáveis do 
Teatro Municipal e do seguinte 
elenco de artistas: Ceci, Tita Fer- 
reira; Peri, Roberto Miranda; D. 
Antonio, Guilherme Damiano; 
Gonzalez, Silvio Vicira; Cacique, 
Alexandre de Luchi; D, Alvaro, 
Brano Magnavita, Ruiz Henrique, 
Simone; Afonso, * Elejano Pol; 
Pedro, Angelo Malleadro; Regeo- 
te, Martinez Santiago Guerra; 
coreógrafo, Yuco Lindenbers. 
AMANHA, “CAVALERIA NUSTI- 

CANA” E PALHAÇO” 

Amanhã, quinta-feira, serão 
levadas à cena no mesmo local 
e horas, as operas “Cavallcria 
Rusticana”, de Mascagni, e “Pa- 
lhaço”, de Leon Cavalo, ambas 
no desempenho dos artistas lirl- 
cos italianos do “Carra di Tes- 

BB”. 

E Em caso de chuva, os espela- 
culos serão transferidos para o 
dia imediato. 


Escola Nacional de 
— Música 

Acham-se abcrias na Secreta- 
tia da Escola Naciona! de Musi- 
ca, até hoje as inscrições para re- 
novação d> matricula. 

O aluno que não salisfazer 
essa exigência regulamentar per 
derá direito à mesma. 


PCR DOR ST NORRIS DRAGO AR CI eder nc are 


ES a sa $i] Fri 

SE Gamma! Ei: 

TF Assucoses A dias » RO 
id tam 


— Comunicam-nos da Escola 
Nacional de Musica que de ncor- 
do com o art. 78 c seu parágra- 
fo unico do decrelo n.º 21421, 
de 18 de junho de 1945, que apro- 
vou os estatutos da Universida- 
de do Brasil, tornou-se exigência 
legal a apresentação e diploma 
colegial (secundário completo) 
para ingresso no 2.º Ciclo do Cur- 
so de Formação de Professores. 
Vor solicitação da Diretoria e 
aprovação do Conselho Universt- 
tário foi permitido nos alunos 
que desejarem ingressar no 2º 
Ciclo do Curso de Formação de 
| Professorrs (até 1918, inclusivo) 
jeursarem o colegial (clássico ou 
científico), juntamente com o 8º 
Ciclo da Escola. 
| Para os alunos que não dese- 
darem cursar o curso colegial 
ielássico ou clentífico) será per- 
mitido ao terminarem o 1.º Cl 
telo o ingresso ao curso da Aper- 
teicoamento, findo o qual rece 
erão os respectivos diploma, 
com direito a concorrer nos pre 
imios concedidos pela Escola. 


| Conservatório de Músi- 
ca do Distrito Federal 


| Estão abertas as incrições para 
co eurso de férias de instrumen- 
“os, cantos mntérios teúricas, 
ipara os alunos que desejarem 
iprestar exame de habilitação nos 
'uMimos dias de fevereiro «e pa- 
ra os que vão submeter-se a cxa- 
me re 2º época. 
t 


Segall aplavdido 
em Nova York 


NOVA YORK UNA PI = 0 
vlavistu brasileiro Bernardo Segall 
realizou ontem à noite um recital 
so Carmegic Hall, sendo muito 


| aplaudido, 


O RAIO ATINGIU A CASA 


Ferido um condutor que passava pélo local 


Forte temporal calu ontem s0- 
bro a cidade, ficando varias ruas 


alagadas, o que dificuitou sobre- | 


modo o transporte. Em cetermi- 
nado momento, no bairro de São 
Cristovão, com grande vstrondo 
um raio foi atingir a fachado do 
predio nº 1.0$2. que fica próximo 
eo distrito policisi, 


fendendo a| 


Hs atingido na cabeça por tj 


los desprendidos do predio, 

A vitima, que sofreu ligeiros fe- 
trimentos, fo! conduzida ao H. P. 
'S.. de onde se retirou tão pronto 
(foi nensado, O comissario Breno, 
(do 16º Distrito registrou o fato, 
PROFISSÃO DE FÉ COMUNISTA 

ROMA, 14 (A. P;) — O minis 


parede de cima abaixo. O pâni- [tro do Exterior, Pletro Nennj). de- 


co verificado no interior da resi- 
cencia da familia aii moradora 
Zoi indescritível, mas passados os 
primeiros  mementos nada de 
mais grave foi constatado, voltan- 
do tudo à caima normai. 

Na ocasião porem, passava pe- 
jo incal, Justo Afanoel Barbosa, de 
cor branca. com 45 anos de tia- 
de, motorneiro. residente no rua 
Fonseca Teles nº 5. cxsa 5,0 qual 


DIPLOMATAS DA ITÁLIA 


| CHEGAM AO RIO 


Procedente de Porto | Alegre, 
pelo avião da linha gaucha da 


Panair do Brasil. chegou, ontem | 


o dr. Attilio Bollati, consu] ge- 
ral da Malia na capital do Rio 
Grande do Sul antigo consul em 
Nova York, Avtanta. Basiléia e 
Reims. ex-chefe da Divisão Ad- 
ministrativa do  Mimisteria da 
Guerra de seu pais. De Roma, 
chegou o sr. Estore Bastrocchi, 
funcionario do Ministerio do Ex- 
terior da Republica Italiana, 


REGRESSOU O ADIDO MILI- 
TAR BRASILEIRO NO 
MÉXICO 


Regressou, ontem, da Cidade 
do Méxco. pelo “elpper” da Pan 
Amercan Worli Arwaxs. acompa- 
shando o cargo de addo militar 
à Embaixada do Brasil no Me- 
xico desde proincipios de 195. 


clarou. na sua qualidade de lider 
| do Partido Socialista, que o pacto 
[realizado com o Partido Comunis- 
'ta para uma ação conjunta “del- 
'xou de ser uma simples fórmula e 
Eitmsicos siendo num fato concre- 

6”. 
| No discurso que pronunciou na 
sessão final do Congresso Nac'o- 
imol Socialista, Nennl afirmou que 
“o que acontecou fol apenas um 
episodio da guerra doe classes que 
estã se transformando numa ba- 
telha de proporções muito mais 
amplas, batalha que não será so- 
mente dos socialistas e sim tam- 
bem de todos os trabalhadores, 
“visando a conquista da terra!” 

O “Glornsle della Bera”, co 
mentando o discurso fina] de Nen- 
ini, afirma em  mancheic quo o 
mesmo “fol uma completa pro 
fissão de fé comunista!” 


| 


| 


ENSINO SUPLETIVO PARA ADOLESCENTES NAO TEMAMOS A CRITICA 
E ADULTOS ANALFABETOS DE HOJE, MAS A DO FUTURO 


Como falou em Campos o coronel Edmundo Macedo Soares encer- 


Dez mil classes serão abertasnas cidades, vilas e povoados 
— 81 milhões de cruzeiros no“ corrente ano — Como falou o 
ministro da Educação, por ocasião do almôço à imprensa 


Conlinuando sua exposição de-, lbetos é uma autência campanha 
clarou's, excla: que tódas as pro-| de salvação nacional, E" uma no- 
vidências serão tomadas para a| va abolição. Pois bem. Quero cn: 


Teve lugar ontem no Ministério 
da Educação, à ulmôço de cordia- 
lidade que'o prof, Clemente Ma- 
riuni ofereceu nos Jormalistas 
nereditados Junto ao seu gabinate, 
ÃO Ágape compareceram os repro- 
sentantos de todos os Jornais da 
capital, das agências emprêsas 
jornalísticas. ' 

Nessa ocasião, o Llular da pas- 
ta fez uma exposição das bases da 
enmpanha -de educação de adultos, 
oujo lançamento será-feito sob o 
patrocinio do Departamento Nas 
cional de Educação, S. excla, suli- 
ettou, então, n cooperação da im- 
prensa carioca para o desempenho 
da importante campanha, 


Inicialmente o prof. Clemente 
Martnni referiu-so à percentagem 
de analfabetos, segundo o recen- 
semmento nacional de I9M0. Esto 
recenseamento revelou na popu- 
lação de JH anos e mais, n tas 
gerad de 55% de amulfubelos; pu- 
co mais Iuixo é q indice de amil 
fabetismo na população de 15 
MMOs e mais, 

Enquanto nos Estados do Sal 
taxa de anstfabetos é de (it4, 
nos Estado do Nordeste eleva-ao 
a 4% na reghão leste e norte, a 
proporção Ca mesma do país, em 
geral, Istoé, 55%, 

“Como quer que seja, elisse x 
exelr., o quadro geral é desoladur, 
De tónir a popilação produtiva do 
pads, metade estã impossibilitada 
de ceficiente participação na via 
de trabalho e na vida cívica, por 
lhe falarem mesmo os mis tu- 
dimentares recursos de cultura, IE 
tesao expltem mitos de nossos pro 
blemas socknts", 

Prosseguindo na exposição que 
q Ministérios, pretende Iniciar, do 
elarom: 


“Para que possamos organizar 
a vida do pais, em bases democra- 
ticus, será preciso dar no piva 
saúde e educação, condições de vi- 
da, que, aliás só podem existir 
ennjugadas. E não bastará o tra- 
balho com as crianças cm jdade 
escolar que só produzira mo feim- 
ro, Será preciso tentar a recupe- 
ração da grande massa da popula- 
ção brasileira, aínda desprovida 
de instrução, 

Recomendel, por isso, ao diretor 
de Departamento Nacional de 
Educação, que, organizasse um 
plano de ensino supletivo, para 
adolescentes e adultos analfobe- 
tos w ser desenvolvido em lodo 
o pais, dentro dos recursos do 
EO Nacional de Ensiho Primá- 
ão. 

Disse aínda o Utular da pasta 
que já submeteu o plano à apro- 
vação do presidente da República 
Compreende ele uma sério de me- 
ias conexas, de ordem adminis 
fealiva, técnica o sociul. Umas 
visam a cooperação com os Esta- 
dos e Territórios e o Distrito Fo- 
deral; outras q coordenação de 
esforços dispersos por parte de 
entidades particulares, para-esta- 
tals e até mesmo, de órgãos ofl- 
elais; outras, enfim, atendem à 
necessidade de desenvolver-se um 
grande movimento de opinião para 
garantia do ésito da campanha, 


ACIDENTADO O GENERAL 


OTAVIO PARANHOS 


' Caiu o avião militar em que viajava — Feridos 


| S. LUIZ. 4 — (Asapress) — 
| Chegaram a esta capital os de- 
talhes do desastre sofrido pelo 
avião militar que conduzia de 


AUXILIO AOS EX-EMPRE- 
GADOS DOS CASINOS 


Cento e cinquenta beneficiados — Mais de cem 
mil cruzeiros entregues pela Comissão ds 


PS 


Reada 


ptação 


+. 
Os membros da Comissão de Readuptação dos ex-empregudos em 
Casinos no momento em que iniciavam uq entrega dos cheques 


de anrílios aos benejicuidos 


A Comissão de Readaptação dos 
Ex-empresados em Cassinos * fez 
entrega, ontem, na sede do Sindi- 
cato de Casas de Diversões, de 
mais um auxilio pecuniário, Ins- 
tituído pelo Govêrno da Aepóbli- 


sr. general Eurico Dutra, presi- 
dente da República. 

A distribuição do auxílio foi 
feita a 150 ex-empregados, mon- 
tando a mais de com mil cruzel- 
ros. 


ca. Usando da palavra, falou o 
sr. Rafmendo Rocha, secretário 
do Sindicato, enaltecendo a obra 
da govêrno, que. «em alardes, tra- 
balha para a felicidade dos tra- 
balhadores e compre com suas 
promessas. Em seguida falou o 
sr. Carlos Afonsn de Melo. não 0 


dente da Comissão, destacando o 
trabalho do ministro Morvan Fi. 
gueiredo, em continnar prestici- 
ando a comissão e os bons prond- 
sitos do sr. presidente da Renú- 
blica que estará sempre disvosto: 
a olhar pelos verdadeiros traha-! 
Jhadores do Brasil. que amam, 
sua PStris e trabalham pelo seu | 
engrandecimento sem burcari 
cxcinnios estranhos para à nossa | 
socicdade | 
Estere nresente à reunião o dr. 
Hugo Remas, antiso advacedo do! 
Sindiectn eme a convite deste 


i 


uson d» nalsvro. concitendo cos 
trabe'hodnres a confinr semore | 
nas metocidedes ennstitnidas do) 
pafs So fecmte dos destinns! 
das Ipe: poor enes qlnsálto 
ver com dois crandesil mento do movimento 


he do Mroskl ql 
! o sr... 


ni a 
as : + 
sorvan Figucirndo c o 


levemente os tripulantes do bi-motor 


regrezso para Fortaleza q pene- 
ral Otavio da Silva Paranhos, 
comandante da 102 Reglão Mitl- 
tar. O aparelho sinislrado ecra 
um bl-motor Hudson, que se par 
tiu em quatro pedaços ao emba- 
te com o solo. A basta vegetação 
focal impediu que o choque [os 
sc violento 

As vitimas já se açchum nesta 
egnital recolhidas mo palacio da 
Interventoria, nos culdados do 
interventor Satormnino Dela e das 
altas autoridades civis e milita- 
tes. 

O gentral Puranhos apresenta 
uma ligeira contusão na testa; O 
capitão Seter contusão no olho 
“irelto; o radio-telegrafista tem 
t mão direlta fortemente machu- 
“ada. O mecanico Augusto Cus- 
“odio e o sargento Macedo Uve- 
“am o braço fraturado, Os fe 
eidos cstão sendo muito visita 
dos. 

O gencral Paranhos regressará 
amanhã à Fortaleza, 


abertura em cidades, vilas e po- 
vondos, de dez mil classes de en- 
sino supletivo, para adultos anal- 
fabetos e adolescentes, Essas clas- 
ses entrarão a funcionar em 5 
td abril próximo, mediante acôr- 
do vom os Estados, aproveitando- 
se Instalaçwes e professorado exis- 
di na maioria das localida- 
es. 

“Como o planp admite o funclo- 
namento dessas classes, para'Jols 
turnos, em-dins alternados, — po- 
de obter-se desde logo uma matrl- 
cula de melo milhão de alunos, 
Sabendo-se que todo o ensino su- 
pletivo existente, não tem matri- 
cula mnlor que cem mil. alunos, 
pode-se verificar o que-represente 
numericamente a campanha que 
vamos lançar, 

Em seguida o prof, Clemente 
Markanh adiantou que êsses rocur- 
sos, especialmente destinados por 
les orçam, no corrente ano, por 
HU milhões de cruzeiros, que se 
rão aplicados na organização e 
[unclonamento de dez mil clas- 
ses ou postos de ensino, Pez ain- 
das. excl, referência no volun- 
tarindo na campanha de educação, 
para os quais o Ministério apelará, 
no sentido de cooperarem com o 
movimento, ensinando n emprega- 
dos vizinhos ou parentes amulfa- 
betos, a exemplo do que fol feito 
um México e outros países, E as- 
«tm finalizou o prof, Clemente 
Muriank: 

“Para tudo |sso, devo contar não 
só com os técnicos do Ministério, 
mas com .o público em geral, e, 
ainda multo especialmente com os 
drgãos da Imprensa, Bem conhe 
cida é a função que a imprensa 
tem desempenhado em tódas ns 
grandes campanhas da vida naclo- 
nale ainda mals, nas de salvação 
nacional, 


O movimento em probda educação 
de ndolescontes e adultos analia- 


“INSULTO AOS 
ESTADOS UNIDOS” 


Como o procurador 
Clark considera a ati- 
tude do líder dos mi- 


neiros norte-americanos 


WASHINGTON, 1 (INS) — O 
procurador geral da nação Clark 
disse hoje ao Supremo Tribunal 
que o desacato por Join L. Le- 
wis de um mandato. Judicial fe- 
deral para impedir a recente 
greve de carvão betuminoso fai 
um repto à lei, “um insulto aos 
EE, UU." e um convite ao mo- 
tim. Clark pediu no mais alto 
tribunal que confirmasse as con- 
denações por desacato proferidas 
contra Lewis e seu sindicato dos 
mineiros unidos a fim de man- 
ter o que chamou o poder 'so- 
berano do govêrno para evitar 
a interrupção “catastrófica” da 
vida Industrial da nação, 


NOVO DIRETOR DO TRIBU- 
NAL SUPERIOR DO 
TRABALHO 


Foi nomeado para diretor da 
Divisão Judiciária do Tribunal 
Superlôr do Trabalho o bacharel 
Rico Nunes Galvão, 


ALTERADAS AS TAXAS DO 
PORTO DE NITEROI 


NOVA TABELA DE ANMAZENA- 

GEM INTERNA — ASSINADA 

UMA PORTARIA PELO MINIS- 
TRO DA VIAÇÃO 


O titular da pasta da Viação. 
prosseguindo na política de des- 
congestionamento dos portos 
através do majoração nas tari- 
fas dos mesmos « aumento de 
taxas nas mercadorias em depo- 
sito nos armazens, assinou por- 
taria niterando a nova tabela de 
armazenagem nterna nos pôstos 
'e Niteroi e Angra dos Reis. bem 
“omo aprovando as novas taxas 
vortuarias de  capatazias o de 
serviços gerais do porto de Ni- 
terol, 


IMIGRANTES HOLAN- 
DESES PARA O BRASIL 


O governo brasileiro acolherá com a máxima sa- 


tisfação a vinda de um 


ou mais grupos, declara 


o ministro da Holanda no nosso país 


BATAVIA, 14 [R,) — O Co- 
viro do Brasil acolherá com a má- 
x:ma satisfação a vinda de um ou 
maisgrupos de imigrantes das Indias 
Orientais Holandesas, segundo in 
formou às nutoridades de Imigração 
desta capital o ministro da Holands 
no Brasil. 


Ao que se sabe, o govêrno bra: 


O CINEMA 


RESUMO DA PARTE JA' PUBLICADA 


As figuras que vemos moverem-se na tela do cinema real- 
mente não se movem. O chamado “movimento” das Imagens do 
filme não passa de uma Ilusão. Na verdade, o que ne vê é 
apenas uma série de figuras Imóveis. 
interrompe o movimento do filme, vemos somente uma Ima- 
qem, necessariamente Imóvel. Um flime médio é constituído 


Com efeito, quando se 


4 = 


de cêrca de 129.000 Imagens. Cada uma drenas Imacens É 5 
fologialia de um breve “momento! do movimento. Juntando- 
se umas às outras, essas fotografias reproduzem todo o movi- 
mento. Fara garantir a reprodução harmoniosa, as fotografias 
devem ser tiradas a uma velocidade capaz de registrar cada 
“momento”, sem perder nenhum, A máquina fotográfica co- 
mum poderia servir para registrar as vistas necessárias a um 
filme, porém por maior que fôsse o cuidado, alguns “momen. 
tos" poderiam escapar e o resultado serla uma reprodução 


infiel do movimento: êsts pareceria desconjuntado e caricatu- 
ral. Empresase por leso uma máquina de movimento, capaz 
de ananber 24 vistro por segundo e atsim registrar cada mo- 
Depois ds reveladas. copladas e postas 
em ordem, essas vistas são projetadas, uma a uma, na tola. 


sileiro está interossado na imigra- 
ção de trabalhadores agrários, ma- 
quinistas diplomados e técnicos em 
trabalhos manuais. 

Atualmente, existe no Brasil, na 
cidade de Cambai, uma pequena 
colônia holandesa com cêrca de 40 

| familias integradas em sua maioria 
por fazendeiros de gado. 


tregar as condições do êxito desse 
movimento gos jornalíftas de to- 
do o pais, pois, só pela sua voz 
potente e digna, o povo pode 
empreender o alcance do grand 
esforço: que vamos realizar.” 


Mus csnnho's 
MUNDO 


E PETIOT, pos milagre, pur 

desse ressuscitar, sentir-se- 

ia bem inferior. Os sous 
crimes nada são qo lado dos que 
acabam de scr descoborios nu” 
ma pequena cidado da Hungria 
selonitónal em Ous  Varidim. 
Há alguns meses uma epidemia 
so declarou na poquenina cida- 
de, O módico diagnosticou enver 
nenamonto. Os doentes morriam 
uns após outros. À opinião emo” 
cionou-so, Procedcu-so o ingué- 
rito. De pesquisa em pesquisa, 
foram encontarso salames ta- 
bricados pelo salchicheiro Huyani 
Goczmary. Do ondo lirava êle q 
carne empregada no fabrica, se 
não havia gado e não havia cer 
no? Mistório, Assinalara-zo à 
polícia estranhas idas o vindas 
nolurnas do salchicheiro e da mu- 
lhor quo — dizia-se — lam a noi- 
ta vonder no mercado negro às 
aldeias vizinhas. Mas se a po” 
lícia húngara so lôsse procurar 
com todos que faziam mercado 
negro... Assinalou-so também nu- 
merosos desaparecimentos na res 
gião. Mas muitos deles por mo 
tivo da atitude quo tomarum du- 
rante q ocupação alemã e julga- 
rem prudento interpor uma ou 
mais fronteiras entro êles o o sou 
pais natal, passum-so para q Eur 
ropa contral... Os lugitivos diri- 
gem-se aos contrabandistas que, 
norsas paragens, são menos con: 
duloros de mercadorias do que 
possadorca do homens De tom 
pos a tompos, 
não so porta bem... E a policia 
encontra um cadáver abcndona- 
do num caminho da montanha. 
Pouco se comovo com jsso q 10” 
gisira a ocorrência. O salchicher- 
ro, pois, nunca fora inquietado até 
ao dia em que os seus clicutes 
comoçaram q cair doontes uns 
após os outros. Após ulguns dias 
do inquérito, a política prendou-a, 
à mulher o « uma cjudante. Um 
comunicado anunciou o encerra 
mento judiciário da salchicharia 
por motivo de falta do higieno 
cunsiuiuda nos processos dó lu: 
bricação. Esta medida dava plau- 
sível justificação aos falocimeutos 
registrados, ao mesmo tempo que 
a prisão do responsávol satisfa- 
sia a vindicta pública. Estava. 
portanto, o caso terminado ? Não. 
Cedo começaram a circular rumo- 
rea, o q política foi lovada a reve- 
lar os resultados sensacioncis das 
suas primeiros investigações na 
casa Kuycni. Uma análiso dos 
salames incriminados  sevelara 
que ôlos eram labricados com... 
came humana. Não se sabe bem 
se q carne do homem tem o dom 
de envenonar o semelhante ou 
Bo os processos de fabrico eram 
duvidosos. Do qualquer maneira, 
o inquórito revelava uma segun 
da porsonalidado do salchicheira. 
que de dia era um pacílico comer 
ciunto aldeão e à noite, nas mon- 
tanhas, so transformava em che” 
lo de contrabandistas. Há anos 
que Huyani levava esta dupla 
existência. Primoiramente, o ban 
do de que ôlo era o chefe espor 
cializara-se na passagem de ju 
dous perseguidos. Naturcimente 
nenhum deles alçançou passar a 
tranteira. Depois de se apropria- 
rem do ouro que ôles, por pre: 
caução, levavam para enirentar 
on maus dias em perspectiva, ha- 
viam de abandonar os cadáveres 
no caminho, correndo o risco de 
chamar a atenção da Polícia? Era 
então que Huyani so lembrava do 
seu ofício diumo. Se a translor 
mação des cadáveres em sala 
mes lho garantia um seguro si- 
gilo, por outro lado representava 
um lucro suplomentar apreciável. 
Depressa a indústria dos salames 
de Huyani se tornou tão próspo- 
ro, que sua atividado notuma 
não chegava | para a abastocer: 
por isso não hesilou em apelar 
para a cooperação involuntária 
dos outros bandos que trabalha- 
vam na região, levando-os a 
juntar os cadáveres que deixa- 
vam nos caminhos da montanha. 
Calcula-so que Huyani converteu 
deste modo em salchichas porto de 
mil pessoas. O “motier"” rendia: 
encontraram-se escondidos no 
jardim ouro e divisas do valor de 
algumas centenas 
Pobre Petiot ôlo que so julgava o 
maior criminoso no sóculol.., 


(A.F.P.) 


cia, 
brilhantes. ligadas à formação e 
evolição da Nacionalidade, através 


rando sua campanha política — Fontes de energia e comunicações 
do território fluminense — Os tretes mais caros do Brasil — A Leo- 
poldina terá de sofrer grandes mio dificações — E” possivel utilizar os 


Encerrando a sua campanha po. 
lítica, o coronel Edmundo de(Ma- 
cedo Sonres e Silva. candidato do 
PSD, da UDN, do PTB e de outros 


rá | partidos ao govêrno do Estado do 


Rio, proferiu o seguinte discurso 
no Teatro Trianon, em Campos: 
“Camplstas: 
Aquele que percorre q território 
fluminense encontra, com frequên- 
a marca das tradições mais 


do Império e da República, Cada 
lugar recorda uma época ou um 
episódio. pela contribuição que 41- 
lhos seus deram no País no campo 
da política. da ciência, da Htera- 
tura e das artes, 

A “Terra Goltacá'', entretanto, 
não me evoca apenas um periodo 
de história ou alguns vultos. Ela 
sempre me trouxe à mente tóda a 
história da formação do nosso País. 
a qual pode ser perfeitamento com | 
preendida com o estudo da radica-! 
ção do homem na regiãs campleta, ! 

O solo bravio, encharcado, doen- 
tio, teve que ser conquistado gos 
habitantes primitivos pelo colono 
Indomito, Pinta-o bem o vosso ad- 
miravel engonhelro e escritor Al- 
berto Ribelro Lamego: “No melo 
de tudo isso, o homem Isolado, So- 
zinho durante trezentos anos, A 
princípio, como companheiro. q In: 
dio Insociável. o tapulo tremendo, 
Quando sala do brelo. entrava na. 
floresta ao norte é à oeste. Se mar:| 
cha para leste e para o sul estaca 
na Laçõa Feia qu enterraso nº, 
deserto das restingas que o afas- 
ta do msr. Vias de comunicações 
terrestres precariesimas. Um pôr 
to de mar temido, Intercâmbio cul- 
tural quasl impossível, Um melo 
péssimo, Inconquistável. Incivilizá- 
vel. Exclusivo para as aldeias la- 
custres do Goltacá nativo". 

Não pode haver síntese mais per» 
feita. Três séculos de trabalho te- 
naz. Trezentos anos de tamanho do 
“massapê'' fecundo. mas dificil de 
conquistar. na produção de cana 
fomentando uma riqueza que sem- 
pre causou admiração aos brasile!- 
08 e mos estrangeiros que a cbr 
servaram, Do Salvador ao Rio de 
Janeiro, não se depara exemplo 
igual ao de Campos. o que prova 
que a raça é capaz dos malores sa- 
crifícios e dos mais extraordinários 


o contrabundiata | fetos, quando encontra pessibilida- 


des no melo. 

O magnifico Isolamento da região. 
situada entre as terras altas que 
conduzem a Minas Gerais e q lito- 
ral sem abrigo apropriado, distante 
da Cep'tal Federal e de qualquer 
outro grande nucleo de população, 
deu à gente de Campos suas carac- 
torísticas fundamentais de operos!- 
dado e energia; a riqueza, tda 
no trabalho duro, conduzlu à cul- 
tura. ao amor das letras e das ar- 
tes. A tradição entranhou nos lo- 
mens um grande apreço à Jber- 
Gade e uma enorme ansia de pro- 
Elesso. 

Nenhuma região do Brasil ce 
avantafa ao Norte fluminense em 
possibilidades econômicas, Seu de- 
senvolvimento será ímenso, se os 
elementos que aceleram o progress 
so. forem postos à disposição das 
populações que o habitam. É mis: 
ter colocar ao seu alcance essas 
“ferramentas nacionais" de que me 
não canso de falar, e que são. en- 
tre outras. comunicações e encrgia 
elétrica. 


No contacto que venho tendo com 
o povo do Estado, em diferentes 
Municiplos, durante a presenta com- 
panha política. me tem sida dado 
o privilégio de falar sôbre diferen- 
tes problemas de importância para 
o futuro dos fluminenses. Agricul- 
tura. Indústria, educação e saúde. 
além dos princípios básicos que 
devem orlentar a ação de um go: 
vérmno estadual, já foram temas an- 
tertores. Julguel que. diante de vós, 
seria próprio examinar os proble- 
mas de comunicações e fontes do 
energia. Ninguem melho; que o 
| Campísta. dadas as necessidades da 
sua “haixada', poderá aquilatar do 
valor desses dois fatores de prorresso 
Quem produz. só de açucar, cêrca 
de 200.000 tons. por ano, e peito de 
20.000.000 litros de aleogl. sabo da 
angústia que traz a deficiênca ce 
transportes, E, se acrescentarmos a 
êsses números os que se referem a 
cereais. café e muitos outros pro: 
dutos do trabalho do Norte Flum!- 
nense. chegaremos a cifras que de- 
monstram a Importância de um 
transporte bem organizado para «o 
progresso de tôda esta fértil regtãn. 

Examinando a situação do Bsta- 
do em relação a transportes ferro- 
vtários chegaremos conclusão de que 
tle é a Unidade da Federação mais 
bem dotada de vias férreas. Dots 
mil seiscentos e setenta e quatro 
quilômetros, de linhas percorrem 7 
seu território. dando uma média 
de 63 metros. por quilômetro qua- 
drado, quando o mesmo coeficiente 
para o Brasil é 4, para S. Pqulo é 
3% e para Minas Gerais 14. Pela 
sua posição, entre a Capital Fede- 
ral e os dois grandes Estados re- 
feridos. o território fluminense re- 
cebe os beneficios de todos os mes 
lhoramentos que são introduzidos 
nas comunicações que os visam. Em 
virtudo da esa acidentada tonorrar 
fia, entretanto, é pequena a capa- 
cidade dos trens que. da planícia, 
têm que galgar a serra: À tração 
elétrica permitirá. pouco e pouco. 


de milhões. corrigir essa dificuldade natural. A 


E. F. C. B. já vaí conduzindo a 
eletrificação até Barra do Piral, de 
par com a modificação de traçados 
e a melhoria da singlização. À "Lco- 


portos em maior escala 


poldina Railway! tenciona cletr!- 
ficar a serra de Petrópolis, Grandes 
fyansformações no sistema dessa 
companhia são Indispensavels, par 
ra satisfazer às necessidades do 
tráfego que lhe compete. Até pgora, 
porém, cabe ag Estado dy Rio, cos 
mo a Minas Gerais, ser servido pe- 
las duns estradas de ferro de fre- 
tes mais caros do Brasil, A situação 
não é artificial; decorre das condi- 
ções das empresas — uma estatal 
embora autárquica, e a outra pars 
ticular — . Só uma aplicação, em 
lurga escala, de capital novo tor- 
nará possível melhorar a tração na 
De mh Enonmaldlimo qurmit me 


Cel, Edmundo Soures 


M. 
do rebocar trens malores com as 
mesmas locometivas atuals, O pra 
blema fol atacado pela Central do 
Drasil e terá que ser enfrentado 
também pela Cla. Inglesa, se cla 
quiser adaptar-se às novas condi- 
ções brasileiras. Negociações secen- 
ter cm Londros, levadas a cabo pelo 
atual Govêmo Federal, permitem 
esperar uma reforma completa da 
Leopoldina. com a constituição do 
uma Cla. mista anglo-brasileira, ma 
qual se Inverterão capitais adicto- 
mais, Essa deve ser a chave do 
problema. 


De qualquer maneira. o Estado do 
Rio movimenta sua produção e 
acrescido o material rodante das 
estradas de ferro que cortam o seu 
território, com a satisfação das en- 
comendas que foram feitas qu em 
tão sendo negociadas atualmente, a 
situação melhorará grandemente. 

Em relação a estradas de rodarem 
a contribuição federal é menor. 
mas. em todo q caso, cérca de 500 
quilômetros de rodovias tronços cor- 
tam o Estado, compreendendo tre- 
chos da Rio-São Paulo. Rio-Beto 
Horizonte. Rlo-Bahia e a Petrópolis 
«Terczópolis, Isso é também uma 
resultante da posição do Estado. A 
pavimentação de tódas essas vias. 
a qual está prosseguindo, não obs- 
tanto as dificuldades da hora pre- 
sente. dará ao Estado troncos de 
primeira. ordem em várias de suas 
regiões, os quais servirão de base a 
estradas secundárias, estadua's, con- 
duzrindo ditetamento a centros pro 
dutores, Importantes, 


A mentalidade rodoviária no Bra- 
sil tom felizmente progredido mui- 
to. A constituição do Departamen- 
to Naclonal de Estradas de Roda- 
rem. e recentemente a do Conse- 
lho Rodoviário, vieram permitir o 
início de uma nova era em nosso 
Pals. A organização dos Departa- 
mentos estaduais p q seu entroca- 
mento com os orgãos fedear's, são 
garantias de uma política rodovia- 
rta com continuldade, assegurando 
ao Brastl um bom rendimento dos 
recursos disponiveis que não são 
avultados, mas fá permitem q rea- 
Vração de um programa bem estu- 
dado. 

Bascado na lel federal que regu- 
la o gesunto, o Estado organizou o 
Sou serviço de estradas de rodagem 
e apresentou À aprovação do Go- 
vémo da União um plano rodovia- 
rio. Tive n satisfação de. como Mi- 
nistro de Estado da Viação e Obrac 
Públicas. tomar conhecimento do 
parecer do Conselho Rodoviário a 
respeito dessc plano e de recomen- 
dá-lo à aprovação, que fol dada. 
do sr. Presidente da República, Es- 
ta. assim. o Estado habilitado a 
receber a contribuição anugl a que 
se refere o artigo 15 da Constitu!- 
ção de 18 de Setembro; essa contr!- 
buição provém de Impostos 'sobre 
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construção do sistema rodoviário, 

Até recentemente o território Sus 
minense postula apenas 2.500 quis 
lómetros de estradas estreitas. com 
más condições técuicas e sem nes 
nhuma pavimentação. Juntavam-se 
n cssa estonsão cerca de 1.500 qui= 
lômetros de caminhos abertos pes 
los Municipios. Em 1939. o Govêr- 
no do Estado resolveu iniciar a 
construção de estradas modernas, 
tendo. até fins de 1946, sido abortas 
ao tráfego cerca de 750 quilômo- 
tros de rodovias com ótimas cons 
dições e cuja pavimentação estã 
começada, Entre elas destaca-se a 
estrada Iitoranea Niterol-Campoys, 
que conheceis bem. e que velo cor 
locar estu cidade a poucas horas do 
Niteroi, encurtando grandemente o 
tempo do trajeto ferroviario, 

No plano. figura um tronco que. 
partindo da Capital dao Estado, se- 
gue por Itaboral. Igu4. Rio Bonito, 
Casimiro de Abreu Capelinha do 
Amparo, Elesbão e Campos, Estã 
construldo até Iguá. 

Um segundo tronco. já iniciado, 
deverá salr de Iguá. e atlagir Ha- 
peruna, passando por Cichoeiras, 
Nova Friburgo. Vergel. Cordeiro, 5. 
Sebastião do Alto e S. Fidelis. A 
parte pesada desse tronco está 
pronta e constiuí uma das mais per- 
feitos subidas de serra que conhes 
ço; trata-se do trecho antre Ipuã e 
Nova Friburgo. 

Alnda quando no Ministério da 
Viação, multo me interess:! pela 
construção de uma rodovia quo sa- 
indo de Itaperuna. siga uv vale do 
Muriaé, até a cidade desse nome, 
fezendo Junção com a Rio-Banla, 
Parece-me. igualmente. coue o pla 
no estadugl deverá incluir unia ese 
trada que lgue Kaperuna a Forc!- 
uncula, passando por Natividade. 
segundo o rio Carangola, 

A Uulo Informativo, crets que 
convém lembrar que o Govêrmo 
Federal colocou em eu programa 
a construção de uma rodovia H- 
gando Darra Mansa a TVrãs Rins, a 
qual permitirá uma vastagem ma's 
rápida. pelo vale do Parsibr, das 
estradas Rio-Belo Horizonte e Rios 
Bahia, ao tronco Rio-São Pulo, Es- 
en ligação, tão necessária. virá artl- 
cular as regiões Norte. Centro e Sul 
do Estado, na serra. da mesma for- 
ma que a estrada, em vias de cone 
clusão, cireundando a bala de Guas 
rabgra, terá o mesmo papel na bar 
xada. 


Sou um grande entusiasta da es 
trada de rodagem. No Estalo do 
Rio, a rodovia permitirá uma cir- 
eulação facil de mercadorias nes 
cossárias so Distrito Federal e q 
Nitero:. 

O plano rodoviário do Estado não 
poderá deixar de merecer uma ts 
pecinl ntenção do futuro govérro, 
a fim de que os centros produtores 
sejam ligados aos troncos mais pro- 
ximos. Uma repartição justa de re 
cursos entre conservação, construs 
ção de rodovias de 1.º classe e 
construção de estradas de segunda 
classo. deva constiuir preocupação 
dos responsáveis pela execução do 
plano. 

Embora aínda estejamos na dpo- 
cn de abrir estradas. é mister fa» 
ze- O que £ôr possivel pela pavi- 
mentução. de modo que o tráfego 
sela eficionte em qualquer tempo. 

O comércio fluminense não pode 
sor feito somente por vias internas, 
Embora não tenha o Estado sida 
aquinhcado cons boas enseadas na* 
turaís no seu litoral Norte. é In 
dispensável um prande esforço no 
sentido de levar avante q constru 
ção do pórto de São João da Barra 
e melhorar a situação dos de Ma- 
cat e Cabo Frio, Todos os portos 
fuuminenses sofreram uma utiliza- 
cão lrregular durante a  querra, 
mesmo os portos organizados que 
são Niteról e Angra dos Reis. Des 
ve ser feita a tentativa de interes 
mr armadores na utilização dos 
portos fluminenses, Será preciso 
construir armazens em alguns lu- 
rares. mas, pelos dados que possuo, 
tulgo que a obra será remunera- 
dora, 


O pórta de Niterói, como multas 
outros do país, estã com sug canas 
cidade reduzida por falta de dra- 
Ragem. Construído para um colas 
do de 8 metros, apresenta agora 
450 metros. Seu movimento, no 
entanto. é animador. tendo passado 
de 367.000 toneladas em I1M2 a .... 
794.000 em 1945. Não há indício de 
decréscimo de utilização durante 
IM0. 

O pórto de Angra dos Reis tem 
permanecido estacionário nos ul. 
timos anos (com exceção de 19H. 
que fol Hgeiramento melhor), mo- 
vimentando apenas cerca de 93.000 
toneladas no total. O futuro do pãr- 
to depende. a meu ver. primordial- 


“produção, comércio. distribuição «| mente. de dols fatores: primeiro, o 
coneumo, e bem astim Importação | aumento da energia elétrica dispo- 
e exportação de lubrificantes e de nível na região, e segundo. a me- 
combustíveis líquidos ou gusosos de | lhoria das condições de trafego da 
nralque- origem ou natureza” fart.| Rédo Mincira de Viação, de que 
15. n.º ID; da renda resultante des-!um primeiro passo seria a eletrift- 


se Imposto, 60 por cento são entre- 
gues aos Estados. ao Distrito Fodo- 
ral e aos Municipios. proporcional- 
mente à sua superfício, população. 


consumo e produção. conforme [67 | 


estabelecido em lei federal. 
Como consequência dese dispos!- 
tivo Constitunional. in Estadá rece 


“ 


berá. em 19%, cerca de Cj53 


cação. A Cia Siderurgica Nacional, 
de Volta Redonda, não se Interes- 
pará certamente pelo porto. en 
| quanto a estrada não puder ocupsr- 
se de um tráfego mais volumoso. 
A ligação da usina com o sistema 
de bitola de 1 metro está feita, 
mediante um ramal de 6.5 quild- 
[metros construido pela própria 


16.000.000,00 para a construção ce) Companhia entre o seu páteo e 
estradas de rodagem que fisurem|a estação de Barra Mansa. De Cal- 


no plano rodoviário aprovado, “Se 
juntarmos a essa importância mais 


orçamento estadual da cdospesa pa- 
ra 1947, teremos um total de C's 
32,500,000,00 para a conservação e 


CrS 16.500,000,00 que constando dolo que significa 


Clolandia e Campo Belo (em Mi- 
nas) estão vindo trens de calcáreo, 
que a usina se in- 
teressa pela utilização da bitola es- 
treita. Dado o vulto do seu consu- 
(Conclul na 5.º pág* 
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(CONTINUAÇÃO) 


12 — Passando através do 


o tempo necessário para serem 
na tela uma após a outra, 


PALA 


À 
j 


projetor 
com a mesma velocidade com que foran 
tomadas, as vistas aí ficam exatamente 


= LO 
ps E 


lançadas 


e |) EM OUTRAS 


VRAS, PARÁ 


VER MOVIMENTO 
NUM FILM “TEMOS 
DE LEMBRAR TODAS ÀS 
IMAGENS QUE O COM- 
POEM, 
"o 


Lero E eS/VEL! 
157056955! 


Exclusividade para A MANHÃ — Publicação diária. 


14 — Simplesmente, olhando! Enquan. 
to a Câmera somente pode registrar uma 
vista antes de passar à seguints, o âlho 
humano é capaz de reter ao mesmo tempo 
várias Imagens dos “momentos” do mevis 
mento, (CONTINUA) 


] 
o o 


pts ft jd IS 


Em SOR ei e 


MeMaGAITLALIA: 


uso 


qe ze, 


A MANHA — PAGINA 4 — RIO DE JANEIRO — QUARTA-FEIRA, 16 DE JANEIRO DE 1047 


UMA INICIATIVA NECESSARIA 


x MANHÃ 


; Diretor: — ERNANI REIS, 


4, RAMOS. — Secretário; — 


ve eeneesamntane as 


REDAÇÃO, ADMINISTRAÇÃO 
Praga Mauá, 7 — Edificio da “A Noite” 


um Gerente : — ALMÉRIO, 
ALVARO GONÇALVES ') 


Dn dd 


E OFICINAS 


TELEFONES: — Diretor — 43-8079, — Secretário 


— 23-1910 (Ramol — 87 


NOMERO AVULSO: 


AAA a a 


à ENSINO S 
prestígio de que goza a 


administração Anísio Teixeira 


e e ginasial. Com essa medida, 


rumo das oficinas de trabalho 


a soleção. Modificar ésse estado 
) chamar burguês, era o é larofa, 


entendeu, assim, entretanto, o S 
tura, Coroncl Pio Borges, que a 


h) 


N) delesa. 


A 


Ni viços do tiscalização protissional, 


no profissional. Compreendendo 
Borges o procurando repará-lo, 


N 
y 
y 
À 


Santa Cruz 


se devo esquecer quanto é caro 


= 


mado ensino de humanidades lhes tomava o lugar. O aluno 


quo lograsso a conclusão de tal 
certificado que o habilitasse a 


sistema, qual o de ministrar paralelamente o ensino proliasiana) 


ronovou-se, em parte, o velho quadro de prolessoroa técnicos, 
rellorescou enfim a antiga Superintendência de Ensino Pro 
tissional, transformada, ao depois, em Departamunto do Ensino 
Técnico-Secundário. E" verdade que a grande maioria dos alu- 
À nos beneficiados pela modida onvoredou pelo caminho das la- 
culdades v dos concursos burocráticos, em vez de tomarem O 
A Profoitura, entretanto, me li- 
mitara q dar ao adolescente a educação do que podia dispor: 
se, ao cabo, o ensino prolissional levou a pior, q culpa, é 
N bom de ver, não estava na administração municipal e sim na 
tábua do valores vigentes na sociodade brasileira, que fazia 


cende os simplos quadros da udministração municipal. Não o 


protissional deu um golpo de morto no ensino ginasial, Vivia- 
N mos, então, om pleno regime ditatorial o os principais preju- 
! dicados, que forum boa parte da classe média e proletária do 
N Rio de Jancito, não puderam articular nada em sua própria 
Consumou-to o tremendo érro, e, a partir daí, rocai- 
y ram as oscolas prolissionais da 
| NR rogrossão em quo ainda se acham O fonômeno é aquelo que 
à já apontamos: à colocar o lilho “a escola, ondo toriam despesas 
N ou, pelo menos, temporário improdutividade, os pais prelo 

riam encuminhá-lo às fábricas. ondo. a par dos conhecimentos 
práticos que iriam adqurindo, percoberiam também remuno: 
ração bastanto para 2 auxílio às despesas domésticas E' ver 
dade que já tomos uma legislação trabalhista adiantado, ser 


IN ropresonta um operário qualificado. Mas tudo vai muito len: 
Ny tamonte e não será a custa do ensino ginasial que a Prefoitu- 
') ra consoguirá reunimar o corpo franzino de ceu vacilanto enat 


quando da sua rápida passagem pela Secretaria de Educação 
o Cultura, criou dois novos ginásios populares no Distrito Fo- 
deral, o Rio Branco, com Madureira, e o Benjamin Constant, em 
A frequência numerosa nesses mesmos ginásios 
é a molhor prova do acerto do administrador, ao criá-los Nom 


secundário que se recebo em grande númoro de estabelecimen- 
tos particulares Demais, não vemos razão para que so exclua 
) o ensino ginasial das responsabilidades educacionais contral: 
das entro a Profoitura e a população carioca. E' árro iníquo ver 
ina frequência ao ginásio um estímulo ao dilotantismo intelec- 
W tual do brasileiro Tal ôrro de apreciação provêm de se ter do 
curso sccundário uma concepção ainda presa «os colégios 
“yicus styglo” que nossos maiores conheceram Em épocas pos- 


N sadas, quando careciamos do um instituto superior do cultura 
desinteressada, como as laculdades do filosofia, o então cha- 
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Da 


PROBLEMA do ensino secundário na Preloitura do Distr 
to Federal ainda não recebeu solução à altura do justo 


municipalidade, quanto à afir 


) ciência e à honestidade comprovadas dos seus mentores po” 
d cos. Para insullar vida nova às suas escolas profissio- 
nu então como agora minadas por crônico raquitismo, a 


resolvou introduzir um novo 


encheram-se as salas de aula, 


de espírilo, a que se costuma 
como já dissemos, quo trans- 


ccrclário do Educação o Cul 
pretoxto de ampatar o ensino 


Profoilura no marasmo e na 


o maior comproensão do qu? 


DEDE DEE AEDES AS DADA DA A 


o brro da administração Pic 
o prolessor Raja Gabaglia, 


e deficiente o ensino em grau 


curso não obtinha apenas um 
prosseguir nos estudos, mas 


tornava-se possuidor de um diploma expressivo, aquele quo 
lhe conloria o lílulo de “bacharo] em ciência e lotras”. Hoje, é 
claro, o ginásio não tem mais essa finalidade. E" um curso de | 
cultura geral, inadiável e imprescindível para qualquer possoa 
quo deseje possuir oducação mediana, Por êle tôm de passar 


os Iuturas militares, os futuros 


os futuros técnicos, os futuros contadores, Está, pois, 

na buso do ensino superior, do ensino industrial, do ensino cor 
mercial, assim: como do ensino normal. Destarte, não é mais | 
possível bani-lo, a pretexto do pouco importante em relação às 
oxigências fundamentais da criança carioca. Sempre o cada ver | 
mais o ensino ginasial crosce de valor social e. num momento À 
em quo tanto se fala de escola gratuita, seria um despropósito | 
que a Preloitura deixasso desamparado, ou sujcito às taxas elo” N 


vadas dos colégios particulares, 


médicos, as futuras professoras. 
o ginásio À 


o menino pobre, que tem nº | 


entanto direito à sua oportunidado de progrébso social Não À 


cremos, pois, 
carinho qos dois novos ginásios, 


E não só devo acudir prostimosa 


quo q Prefeitura deixo de atendor com especial 
em tão boa hora inaugurados. N 


às suas necessidades, como Y 


studa lhs cabe ompliar a su ação nesse sentido, mandando N 
abrir novos escolas de ensino secundário gratuito om ouiros | 
pontos do Distrito Federal Para tanto, toma-se necessário criar | 
um novo órgão na Secrotaria de Educação e Cultura, que aten” 
da om especial a êsse grau de ensino, impodindo quo lhe ve- 


nha a acontecer desgraça igual à 


ção Pio Borges. O Departamento 
imporativos pedagógicos que so” N 


tanto, um dos mais urgentes 
licitam a operosidado do futura 


que o atingiu na adminisira- N 
do Ensino Secundário é, por 


legislador municipal 


BRO S2PPPRREEARRRRRRRRRRPREDRRRERARZEBZRS: 


pais, autorizar novas Unhas e 


Um ninho de incompe-| 
tência e sabotagen: 


— o que é mais frequente — per- 
mitir a supressão de outras 


cientificar-nos de eliminação de 

à poucos dias o Prefeito! quai ou três linhas uma delas 
realizou nlgo que só Jul cob a promessa aleatória de au 

PAPA ic sro í ua mentar à mímero de veleulos de 
e na a ministração + 


Vinda sgora ele velo a público para 


immue forem do seu 


imitado pelos que tém sob a sua | 
responsabilidade. outros stiores, 


nutra (já não se pensa mais no) 
brilhante perspectiva 
nssmlhus. porém somente em des 


de novos | Baruel: 


a avviade ES PamamontaL a] pir um santo para vestir outro). 
ma vis â Sa à as ga ro RENO ranes teve para isso À com- 
rpiddgia eu boi trreRU hat | anita — que por eloquente co 
faz A E De Den ano incidência é um pata da 

ua EM ROM: essa dr me, em matéria de bonde e te- 
das venção As E dela Iefones é beneficiada com o vir- 
e, a dispensa do dixetor o) tgal isenção de contrôle e em 
Abastecimento, que tratava me que se fundon o departamento 
nos de abastecer ue nereadosias | nora transilr com os desejos 
a cidade do que de comunica- | qa “Excelsior? De nada disto 
dos e ti àz emiead “ departemento julgom oportuno 
dos jornais, 4 honha, por excim) informar o povo a cujo serviçu 
plo, existia, mas a distribuição) qe se encontra por ilefinição, e 


era tão mal feita que gerava, 
enormes “filas! madrugadoras 
e nunca satisfatoriamente aten 
didos apesar das reclamações di- 
árias dos compradores e da hm-) 
prensa, que não faltava quem, 
inerepasse do “sensacionalismo” 
Provon-se a final que a razão! 
estava com os que pediam pro- 
vidências. 

Pals hA entro ramo da adm: 
nistração local que estã a extulro 
do sr, Hildebrando de Góis pro, 
vidências imedintas a comecar! 
por tmn vassourada em revra 
Neferimo-nos q fase fnnoro “De. 
partamento de Concessões” mute | 
de longa data vem oferecendo os) 
mala eritantes demonstrações de 
ineficácia e descarta pelos inte, 
ráesos múlilico e do governo | 
Principia por ser vim denarta-) 
manto comnlelimente Hirta | 
tudo catanta ame verdane repre 
senta “concesshn" ale aorvico om 
hlico teto É presineia dy erevt. | 
co múblico em termas realimonte 
contentanieo Quem eiempnto 
já vim Cesc deporiomento cume 
pleno a stpio pm fieestipapo a 
executo eervteng de hmnte, 
e telefones 


nor 


as 


. ES 
de São prpetmelqe 


mediante euntento? 0 etonarino 
mento nha sabe tão alto Limi 
En-ERO NnCENR no ramane doe eml 
prtene de cnmthoro mar vivem 
paga eme mntôm du Menquio 
mente Campana qa decenm 
testo Acetyro mermo 44 lv? 
deco Monneinmetie sr veltiz al 
fixar pontes inlelais e term 


não ao dos “concessionários”. 

Aeresce uma  clreunstancias 
utatar semelhante providencia 
nesta hora (os administradores 
devem ter o senso da “oportunt- 
dade quando tudo é aprovel: 


Dado “polilicamente” (os adimi- 


uistradores devem sgtr com sen- 
eo politicos d decididamente 
“trabalhar de handido” contra o 
Prefeita e a govérmo do palsy é 
em ultima análise “sabotar”. 

Vasemura, pois dro Hildebran- 
do. vassoura para mais um ninho 
de incompetência e sabotagem? 


A QUESTÃO 
ATÔMICA 


Eno: ontem que um dos 
Iene 


4 canis que Fem 

eiumariam a atenção imediata 
de Mirsado cu sem ova posto de 
Secretario de Estado é a questão 
da bomba ató alea, Nenhum cu- 
tro tem no momento gravidade 
igual para os Essatos Unklos, as 
sim como para as demais grandes 
petíncias € as pequenas: tão pio 
funda é a mudança que a destn- 
tegiação do átomo velo trazer às 
possibilidades de ataque e defesa 
numa guerra eventual, 

Os Estados Unidos detêm, pres 
sentemente, o monopolio virtual 
du força atômica e, de modo par- 
ticular, da sun utilização como 
instrumento bélico, Ainda que o 
segredo da bomba atômica foste 
revelado nenhum outro país esta- 
ria cm condições de [abricá-lu na 
medida em que us Estados Unl- 
dos por sua riqueza e seu adm 
ravel apurelhamento industria), 
estão habilitados u fazê-lo, 

Durante vinte e oito semanas 
ocupou-se do assunto um drgão 
especial das Nações Unidas — q 
Comissão de Energia Atômica que 
nos primeiros dias do ano ch 
cerrou a final suas atividades 
aprovutido, por dez votos contra 
nenhum, « duas abstenções (Mus- 
sia «e Polonia), o plano e controle 
9 ser submetido ao Conselho de 
Segurança. Bernard Maruch, que 
foi o devotado presidente dn Cor 
missão expôs com muita clareza 
nessa ocasião O seu ponto de via 
ta. A menos que todas as gran 
des potencias aceitem o plano 
«em restrições, Imelusive no que 
diz respelto à eliminação do seu 
direito de veto, Os Estados Uni- 
dos não se animarão a desvendar 
v segredo de que são possuidores. 


Como se sabe, esse divelto de 
veto, reservado pela Corta das 
Nações Unidas às grandes porei 
cias (Estados Unidos, Grá-Dreta- 
nha Russia França e China), 
assegura a cada ama delas a fa: 
culdude de evitar que uma deter 
minada resolução seja adotula 
pelu Conselho de Segurança. Des: 
se modo, é facll prever que q 
Conselho nunca estaria cupacitas 
do para reprimir us infrações do 
acordo atômico nos casos em que 
o infrator fosse uma das grandos 
potencias, ou à infração prallea- 
da em seu proveito. Por outro 
lado, o plano prevê a “inspeção 
internacional”, à saber, que o 0r- 
gão incumbido de controlar a 
aplicação da energia atômica fi 
cará qutorizado a realizar inves 
tigações diretas nos palses con- 
tralantes. 

A esses dois pontos — a climi- 
nação do veto e a inspeção — à 
Russia vem oferccendo uma Te- 
sistencia obstinada. Quanto ao ves 
to ela se apega a uma questão 
de técnica jurídica: alegando não 
ser possivel suprimir, em deter 
minado setor da atividade dus 
Nações Unidas, um direito sobre 
o qual pactuaram Os signatarios 
da Curta, O argumento é obvin- 
mente sofístico. Desde que os sig- 
natarios da Carla seriam os mes- 
mas do tratado atômico, este ultt- 
mo pode validamente, e sem quim 
bra dos direitos de ninguem mos 
dificar parcialmente a primelra. 
Do contrario chegariamos à con- 
clusão de que um tratado interna- 
cional nunca pode ser alterado 
ainda que para Isto haja acordo 
de todas as partes contratantes 
— o que é am absurdo, A verida- 
de é& portanto, que o argumento 
jurídico da Russin aperas encos 
bre o desejo de não se desfuzer 
do que cla considera sun gacans 
tia. Nu que se refere à inspeção, 
a Russia alega que a mesma viria 
ferir a soberania nacional dos cos 
tratantes. Por Isso, é seu desejo 
que cada pais se responsabilizo. 
perante os outros, pelo que se 
passa deniro dele. do governo de 
cada pais é que tomaria O encargo 
de reprimic no interior de suas 
fronteiras, os abusos em materia 
de pesquisa e atilização da ener- 
gia atômica. É fucil perceber que 
desse modo o governo estaria 
sempre muito pouco fnclipado 4 
reprinie os abusos que ele mes 
mo praticosse. Ora come sente- 
antes abusos  difisimente qui 
dem ser praticados por quem não 
soja governo, todo mundo cont 
preende que o abnso atômico mun 
ca seria reprimido, 

A insimencia du Hussia em pe 
«orvarese 0 divelto de velo e colis 
tor à inspeção interanelanad so 
mente pode ser explicada pelo seu 
pequena desejo de cumprir as es 
tipulações do tratado, 


Ela «uer ficar de mãos livres 
tirar, da posse do segredo 
todas as consequencias 
interesse, sem 
exe as outras nações teriam 
meios de perturbá-la, 


Dai a alternativa definida por 
ou aceltninos que um ert- 
minoso tem o direlo de opor-se 
so enstigo de seus crimes: q nesse 
enso admítimos o veto na questão 
atômicas om concordamos em que 
a infração deve set punida, e nes- 
«e censo não podemos reconhecer 
no infrator o direito de vetar a 
decisão dos sets juzes. 

Convem notar que nessa ques: 
tão, por ele considerada fundos 
mental Daruech não encontrou 
apoto entusiastico em yrnes. que 
não Inlgava fosse q abolição do 
velo uma condição indisponsavo 
nas estipulações sobre a energia 
atômica, Dando por finda q sm 
missão. Baruel pencos dias des 
pois reminciom o posto n que se 
entrara mes Jogo em seguida 
Bvenes cedeu tumbeny o seu Iurar 
ra ehefia da politica externa dos 
Estados Unidos. Não sercdilimos 
provavel que Marshall venha 
optar polo ponto de vista de seu 
amecessar, 


atômicos 


DESPACHOS E CGONFEREN- 
CIAS DO CHEFE DA MAÇÃO 


O Presidente da Republica re- 
APROVADO UM ATO DO IN- perben, ontem no Palúcia do Ca- 


TERVENTOR FEDERAL DE 
MINAS GERAIS 


O fresidente da Republica às- 
mom devício aprovem a ato 
do interventor no Estado de Mt- 
nas Gerpis. segundo a qual foi 
feita u doação à União de um 
terreno siinado à Av. Pampulha. 
em Bela Horizonte. destinado a 
role ser construldo o CR.O,R. 
dequele capital, 


DECLARADA DE UTILIDADE 
PÚBLICA 


O Presidente do Republica as 
elunm decreto declarando de nu- 
toridade iusllclal a Assusinção 
Cristã de Moços. sede em 
Vortu Jicgre. 


cum 


tete para despacho, as ses. Raul 
Fernandes, ministro dos Relações 
Exteriores e Clovis Pestana. mi- 
uistro da Viação, Em conferem 
Pela o chefe do Govéro, recebeu, 
Vo general Antonto José de Luiz 
| Camaro, cneie de Dellotu 


Alterada a redação de ar- 
| tigos do Regulamento do 
Instituto Rio Branco 


O Presidente da Republica ns 
“nom decreto na pasta das Ne 
Luções Exteriores; alterando m re 
dacão dos netigos O e 1 do Nes 
estumento do Instituto Rio Hran 
ce. <Obre inserição co matricula 
no “Enesa do Preparação à Cas 
preica de Diplomata”, ., 


qi a 


FACULDADE Nacional de Filosofia 
A organizou cursos do extensão univérsi- 

tária destinados ao aperfeiçoamento de 
professores do ensino secundário, Medida re- 
élamada pelas próprias necessidades do ensino, 
encontrou apóio decisivo entre professores que 
acorreram à convocação, 

Nestas mesmas colunas de A MANHÃ te- 
mos reclamado Insistentemento a execução de 
um plano orgânico de apóio aos professores 
que, por motivos óbvios, não possuem recursos 
que lhes permitam frequentar um curso regular 
do faculdade de filosofia, Nossa compreensão 
do problema se fundamenta em nossa longa 
eperiência diária, Experiência documentada 
pelo contacto mantido com nossos colegas do 
ensino secundário particular, cujo esfôrço cona- 
tante em dezenas de turmas semanalmente 
nunca será devidamente exaltado, Conheço-os 
bem. Em média dão dez horas de aula diaria- 
mente, atendendo a especialidades diferentes, 
lecionando turmas de gráus diferentes, em cor 
légios e ginásios localizados em pontos diferen- 
tes da cidade, A tudo isto devemos acrescentar 
as dificuldades de transporte e o número de 
alunos matriculados em cada turma, oficialmen- 
te limitario em 50, Diante dêste quadro será, 
realmente, exigir muito reclamar-lhes um di- 
ploma de faculdade de filosofia, uma vez que 
não lhe fornecemos recursos para obtê-lo. 
Estou certo de que a maioria dêsses abnegados 
não se furtaria ao prazer e às vantagens de um 
curso universitário realizado em bases cientifi- 
cas modernissimas e que tanta repercursão te- 
ria em sua vida profissional, Seria o caso de 
alvitrarmos, como solução provisória, a orga- 
nização de um curso regular de funcionamento 
noturno, reservado exclusivamente aos profes- 


dos últimos critérios, 
mações, dss 


nicas modernissimas de 


sores registrados c em exercício. 

O Curso de Extensão Universitária em 
funcionamento na Faculdade de Filosofia deva 
ser encarado, principalmente, como fase expe- 
timenta! de um plano orgânico de apóio as 
magistério secundário particular. Este ans 
apenas foram criados os cursos de aperfeiçoa- 
mento para professores de português, história 


tantes ficaram 


ATROCIDADES JAPONESAS 
CONTRA MARINHEIROS 
MERCANTES DOS EE. UU, 
Fila do sessenta sobrevi- 
ventos do cargueiro “Jean 
Nicollett” aniquilada a 


D 


aloneta pequeno trabalho de um pintor anônimo. “O ca- 
TOQUIO o (UP) = A ma sal caboclo, na estrada", E lá vão os dois, Ble alto, 
caia Rath Ore americana desempenado, a calça virada nas canelas, uma trou- 


ajustou hoje contas com alguns 
suspeitos niponicos de crimes de 
guerra quando o jovem John Mae 
Dougall, de vinte-e-om anos, da 
marinha mercante dos Estados 
Unidos: prestou depofmento pes 
rante um. tribunal de crimes de 
guerra contra as atrocidades co-- 
metidas pelos Japoneses contra 
marinheiros mercantes nor!e-ame- 
ricanos. Assim é que MscDougall 
mostrou como um submarino nt- 
ponlco recolhera  noventa-e-cinca 
subreviventes  morte-americanos, 
to cargueiro “Jean Nicolfett” que 
fára torpedeado no Oceano Indico, 


atrás, numa distancia respeitosa, 
uma bõa esposa chinesa. 


O moço caboclo falou; 
— (Quer dar un udljutório? 


Os japoneses formaram uma fila — E" prá gente comer qualquer coisa. Nús não 
do sessenta dos sobreviventes, 


aniquilando-os a haloneta, Ape- 
nas três escaparam desse massas 
cre, que terminou quando os pi 
ponicos lançaram os cadaveres ao 
mar sobre a amitrada de sum unt- 
tade de guerra, 

Os trinta-e-cinço  solreviventes 
restantes foram forçados q sen 
tarem-se sobre um sabmario ce 
upenas duzentos e cinquenta pés 
de comprimento. 

entro de alguns minutos qu: 
viu-se uma ecnmpainha sonr e o| 
esbmarino começos q sulumergir: 
ccquanto que os marinheiros gor- | 
tesamericanos eram trsgados no 
codamóinho. Apenas MacDengal 
e este dois companheiros pune 
gulram vencer gs vagas. sonda 
mails tarde recolhidos por um 
bombardeiro cordense de patria 


EM CRISE OS DOIS GO- 
VERHOS ESPANHÓIS 


MADRID Mo (O, Po — Se 


móde percurar emprego. 


gostei, e vim, 
É cerimonioso: 


algam lugar para nóis? 


VARSOVIA, 14: 
Vribunal Militar condenou o con- 
de Rsawery Grochulski à morte, 
pelo crime de alta traição, em 
virtude de ter fornecido Informa- 
o die secretas ao em- 
| mixador brilandeo em Varsavia, 
gundo cirentas politicos desta | Foram Ea pp dor 
cnpital é possivel que co gençra-' morte Waldemar  Baczck. ex: 
tissimo Francisco Franco reorga-| funcionário do Ministerio do 
nize em breve sen Gabincte na | Exterior e o capitão Witold Ra- 


ARY DA MATTA 


e geografia, em regime Intensivo, com seis se- 
manas de duração. O curso foi dividido em trôs 
setores: um curso de conteudo, visando atua- 
lizar conhecimentos e por o estudante ao par 


últimas contribuições 
domínios de sus especialidade; um curso 
de didática gera! e especial, organizado segundo 
a mesma Inspiração; um curso de testes e mc- 
didas, cujo conhecimento Irá rematar o Instru- 
menta! indispensável so exercício das funções 
docentes, oferecendo o conhecimento de téc- 


mentos e homogeneização de classes, 

Os críticos (sempre os há, graças » Deus) 
desta louvabilissima Iniciativa do professor Car- 
nelro Leão procuram argumentar lembrando à 
exiguidade do tempo, a época em quo foram 
realizados e a extensão dos programas. Dei- 
xando de lado o fato de ser uma experiência 
realizada pela primeira vez entre nós, eu lem- 
braria a vantagem de um exame minucioso dos 
horários programados e da circunstância de se 
tratar de um curso de extensão destinado à 
professores, a maioria dos quais ostentam largo 
tirocinio, Os programas procuram ferir pontos 
críticos ou pouco divulgados nos últimos tem- 
pos. A época escolhida, 
de janeiro, se enquadra nos periodo de férias 
reservando-se ainda todo o mês de fevereiro 
para o merecido repouso dos professores. 

Dentro do período de seis semanas (para 
exemplificarmos com o curso de História) foram 
previstas 54 aulas assim distribuidas: 12 de 
História Antiga e Medieval; 12 de História 
Moderna e Contemporânea; 8 de História do 
Brasil; 8 de História da América. As horas res 
reservadas aos seminários dº 
estudo, às provas práticas, aos exames. Se in- 
cluirmos as aulas e trabalhos reservados à Di- 
dática, a que os mesmos estão sujeitos, os alga- 


IANTE do túnuito de D, Pedro dl eu me en- 
contrei com o casalsinho, Era quase um có- 
nhecimento antigo. Na minha sala existe um 


xinha de roupa espetada numa vara que sustenta 
também os sapatos novos, E ela, a cabocla 
sombrazinha do seu amo e senhor, caminhando 


Eis que all, diante de um Brasil antigo, no 
evocação de seu último imperador, eu deparava 
também com uma nossa derradeira realidade, O 
sertanejo clássico, caboclo legítimo, e sua compar 
nheira, a morena de cabelos luzidios, quasa direta 
descendente de índios, submissa e paciente. 


Vi logo que éle ainda não estava familiarizado 
em pedir esmolas. As suas palavras saíam engrota- 
das, dificeis. Ele ncrescentou desajeitado: 


sémo daqui. Sémo de fóra, cheguemo agórinha, 
— Prá que sairam de sua terra? E 
— Meu pai morreu, minha mie morreu, eu des- 


— Essa é miíniia esposa. Móde que a dona tem 


cual, Sempre aquela mesma história que eu co- 
nhecia desde menina de fazendo. O caboclo desgos- 
toso, levando a sua tronza de roupo, td um dia, sai ! para os humitiles, as portas da cidade. 


DINAH SILVEIRA DE QUEIROZ 


Enquanto o cabdelo falava eu ia observando 6 | está fugtudo... 


(A.P) — O, 


ro vesolver a aluga) crise parcial 
no mesmo. Diz-se que as dificul- 
*udes que se deparam no gover 
no são de origem Interuy e não 
afetam a posição qesseal de 
Franco. Acecdita-se que q nati- 
eta da reorganização será divul- 
genda para fins desse mês ou 


ADE ido tie 


Eeli, do corpo de Segurança In-, 


terna. 4 jovem Rrystyna Costo- 
rek. de 22 anos fol condenada 
a Manos de prisão. 

4 genitora de Waldemar Bae- 
tok deemaiou ao ouvir a sentem 
ca de morte contra seu filho, 
tendo sido retirada da saly do 


souito pouco depois, prevendo-se 
em certas fontes ulterações um 
seis ministérios, entre os quais) 


a e 


os da A, deultura, Fazenda, In- 
dustrda e Comercio, o que Indi- 
cm que Franco espera melhorar 
no siuação economica do pals, 
Segundo outras fontes, essa mo- 
alficação Lenderia a dar go CGnbl- 
rele ug estrutura promonarquis- 
ta. 


FUSILADOS PELOS PELO- 
TÕES DE FRANGO 


as três primeiras notas ca- 
racterísticas da democracia 
personalista; a estrutura pluralista 


E expusemos, nestas colunas 


E OFICIAL DE GABINE- 
| 


MADRID 1! (4 Po — Segun- 4 : 
do uma fonte digna de crédito eu inda, a pdene mi da 
Tusé Antonlo Llerandi « Jusé|f3h considerada a auisiidado de 
Esasa  Olaizala foram fuzilados | Ertado suprema em sua ordem, e a 
às Go de hoje na prisão de a 
Carabaneticl. liberdade da pessoa e sus autono- 
mia, em face do mundo. 
A quarta e à quinta notas cons- 
TE no MINISTRO DA VIAÇÃO tiruem o objeto do presente artigo: 
O sr, Clóris Pestana nomeou: o “certa paridado de essência” entre 
sr. Claudio Augusto Pestana Ma-| o dirigente e o dirigido, e a fra: 


galhães para exercer a função de : 
seu oflelal de gablnete no Minis jetnidado, «coro icbra dia restização 


terto da Vinção, 


comum, 


| Que é à quarta nota da doutrina 
CHURCHILL PROCESSA UM | ,ersonalita da sociedade e do Es 


| 
| ESGRITOR tedo, essa “certa paridade de es 
LONDRES, Mo(A. Po) — Os] cência” entro O dirigente eso dirl 


ucvonatos de Churchill anunci 
em oue foi obtido um acordo ex- grdo? É uma concepção o to 
rigade. 


Alibi na ação que o Ex 
“rimeiro Ministro moveu contra dade 
Louis Adamic, o uutor do livro E esta concepção de autori : 
I Pb pes sido e con-| comparada à da ordem dominicana 
po us e res desse linro, q ente 

firm “Harper & Brothers", que se acha ny sois do mind 
Pala param! apelo as” con- | moderno, como a beneditina no sete 
ques deésse acordo, o qual, enc À i : 

Utretanto, será proclamado amas do mundo : megigvasE utoriçado (de 
[ni no próprio Tribunal em que | vim chefe escolhido entre irmbos. 
(fot proposta a ação, Pessa concepção, as duas classes 


| Churchill havia proposto essa | . SE) 
Lucio contra o quior do livro em | fo'tigeêntes e dirigidos) não seriam 


pirtude de uma narrativa fetta! estranhas, como na consepção bur 


Upor de sdhee o juntar que ame : 
lhos — Churchille Adumie — | 4/0852, nêm Intmigas, como na con” 
Cliveram nt Casa liranca como | cornção comunista, mas colaborado: 
contidintos do fulecido Presiden- 
q te Roosevelt. 


(ras da mesma obra. 


rismos acima relacionados nos dação uma Idéia 
bem nitida dêste curso intensivo e que tanto: 
frutos anuncia para futuro próximo, O que 


sobremodo compensa o esfôrço realizado é q 
interésse revelado pelos seus frequentadores. 


das últimas Inform 
nos 


premiou os 


da Janeiro, 


apuração de conheci- | mente, com 


Com a 


15 de dezembro a 31 


fafe dallanha 


sem destinu certo por éste mundo de lristo. Al- 


quem já disse até 
ra do suicídio. 


uniu 


como se fosse 


gente! 


Fico sabendo que o Padre não tinha nenhum 


emprego pora os 


les com ternura, 


pouco de min; 


— Aquilo não é o que a senhora julga, aquele 
amelumtro. Vaj ver que roubou aquela mulher de 
um sujeito, espeton o marido de faca, e por isso 

Pode crér que éles não arranjam 
servico, Tém jeito perigoso, isso têm... 

Fico pensando em como são duras de abrir, 


Sentenças de morte na Polônia [SEM 


tribunal, com e auxilio du po- 
licia. | 

O coronel Marta Bartma pre- 
sidcute do Tribunal, declarou 
que os réus leão sete dias para 
apelar da sentença junto ao Su 
premo Tribuna Millar. O quiz 
salientou que a sentença fal de- 
eretado pelo crime de alta tral-, 
cão e que u netsução de cola-| 
boração com o» nazistas não é 
“a competencia do Tribunal Mi- 
tita. 

Não foi feito nenhum comen-, 
tarto direto, no entanto a res, 
peito do embaixador britanico.| 
que atualmente so encontra em) 
Londres. em consulta com o Fo-' 
reign Office. 


de ginásios e colégios localizados fora do Ri 


Brasil » fora, Um áspero esfórço em pról da 
educação nacional, silenciosamente, modesta. 


pessoalmente em várias oportunidades. 


prafessores, a Faculdade Nacional de Filosofia 
tomou decididamente o caminho da democrati- 
zação da cultura, abrindo seus quadros dis- 
centes e docentes, a fim de realizar um tra: 
balho de projeção extra-curricular. Bem com: 
preenderam seu diretor e sus congregação que 
uma universidade de hoje tem que estar a ser- 
viço de todos e não se compreenderá mais se 
transforma em reduto fechado de meia dúzia 
da donos de assunto que vivam ds projeção 
narcísica de suas criações, sem contacto com 
as necessidades populares, se assim me posso 
expressar. No entanto, éstes cursos em fase 
eperimental terão de ser desdobrados no correr 
do ano, funcionando em horário compativel com 
as necessidades de todos Os interessados. Cur- 
sos que bem poderiam ter duração maior, em- 
bora muito mais especializados, abrangendo as 
ciências experimentais em que tanto tem se dis- 
tinguido a Faculdade como o demonstraram so” 
hejameénte os concursos dos professores Ernesto 
da Faria Junior, Costa Pereira e Cristovão Car- 
doso. Os excelentes laboratórios e gabinetes, 
modelares e preciosos, completariam a grando 
«oma de vantagens dêstes cursos endereçados 
aos especialistas, 


Entrego o ensalsinho cabócio a um Jovem na 
viço, que reza perto, pedindo que encaminhe os 
recem-chegados ao vigário, Talvez éle arrange tra- 
balho... Umu chácara precisando de caseiros... 

Despeço-me, depois de entregar algum dinheiro 
ao cabóclo, A mulher está aflita: 

— Não vé que à moça está com pena de nóis? 

Parece que ela se sente um pouco chocada, di- 
ante da incerteza da aventura na cidade, triste ie 
se ver cheia de pó, e mendigando. 

Uma hora denois encontrocme com os mens 
cabolos, na Avenida Quinze. Desço da charrete, La 
vai éle na frente, desempenado, gingando, Eta atrás 
de cabeça baixa. Ela grita, com voz dura: 

— El, a moça, de novo! Oi que ela conheceu a 


procurem um jornal, mais adiante... 

Estou triste quando os deixo, pedaços vivus du 
terra brasileira, solitários e confusos, no meio do 
movimento intenso da Avenida Quinze, Falo de 


um homem alto, atourado, filho de alemã e de por- 
taguês, noscido e criado em Petrópolis, caçõo um 


Merece registro especial a concassão de 
bolsas de estudo oferecidas, umas pelo Conselho 
Nacional de Geografia, outras pela própria fa: 
culdade, aos professores residentes e em exer- 
cicio nos Estados, Medida justa e necessária, 
que reconheceu tacitamente as proporções nar 
cionais dos problemas de ensino secundário e 


esforços dos corajosos professores 


Professores que executam, pelo 


os resultados que pude constatar 


realização do Curso de Férias para 


que "sumir" é a forma brasilei- 


caboclos, Aflijo-me. Digo que 


Mas o charreteiro que me ouve, 


RECEBIDA NA RÚSSIA 
A NOMEAÇÃO DE 
MARSHALL 


MOSCOU, MH (AP) — A im: 
prensa soviética publicou hoje a 
prhreira eleelaração do general 
Marshall depois de ter sido no- 
muto secretario do Departamen: 
to de Estado, no qual o mesmo 
afirma que a União Soviética 
não está apolando nenhuma das 
lucções cm luta pa China. Os 
ruscos tambem observaram com 
suticfoção que Marshall  mani- 
festou a Intenção de comparecer 
pessonlmente à Conferencia de 
Moscou. A nomeação do 
ral Marshall para a secretaria 
de Estado fol bem recebida na 
União Soviética. 


ORLANDO CARNEIRO 


A democracia personalista não é 
a cemocracia de Rousscau, que 2:2- 
ba por ser anti-democrática, tal & 
abstração e impessoalidade de sua 
liberdade, mas uma democracia de 
liberdades concretas, encarnadas nu: 
instituições sociais, & que fazer 
com que a liberdade Interior da 
pessoa se projete no plano social. 

O respeito à pessoa em sua dig- 
nidade, tem sido "simbólico e ti- 
gurativo” nas democracias moder- 
nas, e é por Isso que só o cristia- 
“ismo, "socialmente vivido”, pods 
tornar real o que tem sido simbó- 
iico. A sociedade pode ultrapassa; 
a sentido da classe. A burguesia & 
o proletariado podem acabar nessa 
sociedade, mas haverá “diferencia 
cão e desigualdades orgânicas" 
Entretanto, essa hierarquia de fur- 
ctes não será ligada a “categorias 
hereditárias fixadas outrora pele 
sangue”, “nem como hoje pelo d': 
nheiro”, mas haverá uma “aristo 
cracia do trabalho” que deverá res 
pe:tar a pessos humana no Individu: 
e na sociedade. 

É preciso que se diga, finalmente 
qual a quinta e última nota desse 
“cidade cristã” possível: a Irater- 
aidado, como obra comum da rea 


* lização. 


É a fraternidade evangélica, que 
exprime uma idéia central: a possps 
humana, com sua vocação espiritua 
e o “amor fraternal que lhe é dz 
vio". 

Esta amizade fraternal, conside: 
rada individualmente, é dificil dz s: 
conssguir nos meios mais parfaitos 
mas o que ela significa é U amor 
3 impregnar as estruturas sociais, a: 
instituições e a Lei. 


PROGRESSO NA 
VITAMINOLOGIA 


TÉ bem pouco tempo, à ideo- 
AN tificação e a dosagem das 

vitaminas requeria  traba- 
lhosos processos e exigia ensaios 
cm animais, ensaios excessivas 
mente lentos e cuja exatidão de- 
pendia de um perfeito controle 
das condições que cercavem a pro- 
va, Assim, por exemplo 'a unidade 
utilizada para a vitamina A ba- 
senva-se na capacidade de vitamina 
determinar o crescimento de rz- 
tos de idade e psso determinados 
e que haviam sido previamente 
submetidos, por determinado tem- 
poa uma dieta padronizada, defi- 
clente em vitamina A. Idênticos 
ensulos eram feitos pars a do- 
sagem da vitamina D. Em rela- 
ção a esta vitamina se procurava 
avaliar nos ratos o grau de calet- 
ficação do esqueleto obtido com a 
utilização da vitamina. Processos 
Idênticos, sempre empregando an)- 
mais, eram utilizados em selsção 
a outras vitaminas. 


A necessidade do estabelecimen- 
to de métodos rápidos e seguros 
tornou-se cada vez mais premes- 
te À proporção que se acentuava a 
extraordinária procura das vita 
minas. Segundo revelam as poblt- 
cações especializadas, as pesquisas 
foram corosdas de êxito e os hos 
mens de ciência conseguires de- 
senvolver mútodos químicos, fist 
cos e microbiológicos que, permt- 
tindo um eficiente controle das 
vitaminas, possibilitaram, por ostro 
ludo, a sua fabulosa produção. 

À prova clássica da vitamica A, 
que descrevemos em linhas gerais, 
por exemplo, vem sendo substitos. 
da por provas baseadas na medi- 
da da côr de uma solução em que 
a vitamina À reage com um com- 
pesto inorgânico, formando uma 
substancia de côr azol, que é com- 
perada, pelo espectrofotômetro 
(instrumento que mede a quantt- 
dade de luz absorvida pelas sole- 
ções coloridas e indica a concca- 
tração da solução), com os pa 
drões de diversas concentrações. 

Quanto aos métodos microblo- 
Jógicos, não são menos interes 
santes. As vitaminas são fatores 
de crescimento. Os micróbios ne- 
cessitum de vitaminas para ses 
crescimento, exatamente como os 
animais superiores. sc bem que 
neles a necessidade não seja tão 
Imperiosa. A fim de determinar > 
quantidade de uma determizada 
vitamina em qualquer substância 
três colsas se tornam necessárias: 
1 — uma cultura pura que meces- 
site a vitamina em estudo para o 
seu desenvolvimento; 27 — peque- 
na quantidade da vitamina pura; 
3 — um meio de cultura que cor- 
tenha tudo de necessário para e 
crescimento da cultura pura. ex- 
ceto a vitamina. As seguintes vÊ- 
taminas já vêm sendo analisadas 
através de métodos microbiolóm- 
cos: tiamina, riboflavina. ácido 
nicotínico, piridoxine, ácido pan- 
tatênico, ácido fólico, inosito! e 
biotina. 


E preciso salientar que tais 3- 
núlises podem ser completadas ex 
dG horas (o velho método, com 
animais requeria várias semanas? 
co trabalho e o casto do material 
são muito menores. Por outro ?a- 
do, os resultados obtidos são mais 
Hacurados. 


| 
ISENÇÃO DO IMPOSTO DE 


TRANSMISSÃO 


O Presidente da Republica as- 
«inou decretos autorizando o Pre 
feito do Distrito Federal, 3 coz- 
ceder isenção do imposto de 
transmissão — “causa-mortis” o 
legado feito ao Hospital de N. 
S. de Lourdes, de Nova Lima. 
Minas, por verba testamentária 
ae Constantino Cabral, e a isem- 
tar do imposto de transmissão de 
propriedade inter-vivos as tran- 
sações de alienação do domiaio 


genc- | diceito e da constituição de enfi- 


teuse- e da sub-enfitouse relati- 
vas a imóveis foreiros à Prefei- 
tura do Distrito Federal. 


LIBERDADE, IGUALDADE E FRATERNIDADE 


espiritual, o plano temporal e = 
plano do espiritual conexo so tem- 
poral. 

No primeiro, a união é dogná- 
*ica, mas no segundo a variedade 
nada tem de máu. O segundo, ex- 
closivamente temporal, é um plane. 
em que devemos exigir pluralismes:. 
iibordade sindical, combate a0 mo - 


nopólio de ensino, por parte do - 
Estado, e pluripartidarismo, pa 


Até aqui, nos artigos anterlors:|a Deus, princípios vitoriosos ese 


e neste, vimos mergulhando na pru 
fundeza da pessoa e nas suas rela- 
cies com a sociedado, que é so 
eretudo a sociedade política. 

O que, porém, tiraremos de pes 
ico dêsse tema facinante? 

O empenho para que em noss 
terra se realizo uma: democracia 
porsonalista, que faça dos postula 
dos de uma revolução, que derra: 
mou sangue de cristãos, valores: 
cristãos: liberdade, igualdade e fra 
ternidado. Apenas, para que não 
se pense numa igualdade mecânica 
sibstituamo-la por Justiça. Liber- 
dado e Justiça são os dois valore: 
que têm de harmonizarm-se nessa 
Idade que surge. 

É importante aqui lembrar a ob 


nossa Constituição. E é Esse plane 
que está exigindo dos católicos ess 
preensão, Maritain, por exempla, 
tom sido o “bode expiatório” de 
coisas exclusivamente do plass 
temporal, ; 
Mas no terceiro plano, o plans 
do espiritual conexo com O fem- 
noral, é que a união dos cristãos 
deve ser fervorosa, contra tôdas as 
tormas de negação da liberdade da 
pessoa. Ainda que nos queiram Pu- 
dir com uma “democracia multifor- 
me”, atuemos, positivamente, em 
têdas as obras sociais, no combate 
à miséria e 3 exploração, e negam- 
do, com idéias e participação no 
Govêrmo ou nos partidos políticos, « 
afirmação de que » justiça social s5 


savação de Maritain sôbre Os trisjse encontra no partido do maleria- 
planos da ação do cristão: 0 plano) iismo histórico. 
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M JANTAR nº fonte da Saudade, A casa é do sr, e sra. 


Esrnando Maximiliano. E o jantar é pelo transcurso de 

mais um aniversário dm, Leda, A easafica no ulto, A 
gente sobet uma escadaria e dá com uma gigante firvore como 
que estivesse de sentinela. Aliónaquela casa tudo é acolhedor, 
simples e granel, A gente co sente hem. Leda é de uma 
amabilidade q tóda prova. E 
isto sem afelação. Muito in- 
teligente ela sue receber. 
Tem uma palavra emavel a 
todos. Cuída de seus convi- 
«dados com muito zélo e cu- 
rinho, Talvez a protátipa da 
anfitriã. A casa se encheu 
para o jantar americano. 
Música, alegria e pessoas 
amigas. Tudo perfeito. En- 
tre aquele mundo de gente 
destaco assim de momento: 
Ministro Otavio Kelly, sr. e 
sru, Arp Torres, sr. e sra. 
José Luiz Bulhões Pedreira, 
ministro Carlos Marimilia- 
“no e senhora, deputado e 
sra. Prado Kelly, sr. e sra. 
Gustavo Enpelke, sr. e sra. |). 
Jorge Gounéa, senhoritas || 
Margot! Maciel, Lillis Ribas,|| | 
Ligia e Lia Aranjo, Marta 
Berro, Noemia Nogueira, a 
Apur beldade da Lourdes Bentes 
Matos, Sonia Machado Guimarães, a glamour Zelia Andrade. 
Senhores Alcino Affonseca, Roberto Gramer, Plínio Uchõa Ne- 
to, Guingo Bocayuva, dinlomate Jorge Derro, Zizinho Leile Gar- 
cia, João Tavares, Alcides Mendonça Lima, Luiz Kelly, Rogerio 
Marinho, Claro que esta lista acha-se incompleta. Daquela noi- 
te agradavel desejo ainda ressaltar dois fatos; A elegantissima 
sra. Gustavo Engelke para atender a pedidos teve que cantar. 
De ótima noz e com um lindo repertório ela agradou plena- 
mente, Meus parabens à Helena Engelke. O outro fato a que 
desejo me referir é à conversa que mantive com o escritor Cel- 
so Kelly. Pessoa de uma grânde simpatia e de uma prosa agra- 
davel éle sabe tecer finos comentários sóbre qualquer aconte- 
cimento ou qualquer personalidade, (Por exemplo: o almoço 
das segundas-feiras, no 4. BR. F.) Gostei de estar naquela sim- 
pática residência dos Maximilianos com o sr, e sra, Célso Kel- 
tu. Quando as horas avançam a gente tem que se despedir. E 


Leda Maximiliano 


q | j Fa Acay aC 
tumdo boca 


já era bem tarde, Aquela casa tem cola. A gente vai se esque- 
cendo do tempo, Muitos foram os votos de felicidade que se fez 
à Ledu. O cronista daqui déste cantinho envia à aniversarian- 
to — que naquela noite foi tão pródiga em atenções — o sen 
abraço de parabens desejando-lhe tudo de bom nesta vida. 


F. CAVALCANTI, 


'Ami » tenente Fabio Lengruber, o sr. Ma- 
Aniversários rio Leitão da Cunha, fazendeiro em 
Trajano de Morais « sua esposa. D. 
Fr 
E Aee ao Alzira Leitão da Cunha. 


Maria Luiza Ourtigão 

Faula Pinheiro Carvalho Ribeiro 

Iolanda Golana 

Leopoldina Pacheco 
Benhoritas 

Lourdes Monteiro 

Hala Nora Romano 
Eenhores , 

Ministro Fonseca Hermes 

Decio Parreiras 

Amaro Cavalcanti Cidade 

Mario Portugal 

Alvaro Guimarães Machado, nosr 

so confrade 

Jornalista Amorim Braga 

Lupercio Vieira da Cunha 
| João Amaro de Freitas 

— MME. MARIA MONÇÃO FER- 
NANDES — A data de hoje assi 
nula a efeméride da exma, sra, Ma- 
ria Monção Fernandes, dignissima 
esposa do ar. Antonio Joaquim Fer- 
mandes. Dama de fina cducação, 
desfrutando de sólidas amizades no 
selo da sociedade carioca, q aniver 
sarlante terá, hoje, em companhia 
de sua exma. familia, oportunida- 
de da receber os cumprimentos das 
pessoas de suns relações, 

-—- HILTON — Transcorreu. ns 
data de ontem. o aniversario natas 
lícito do interessante menino Hil- 
ton. filho do sr. Wilson Vieira Go- 
mes e da exma, sra. Alice Lazaro 
Gomes. - Festejando o auspicioso 
acontecimento, os genitores do tra: 
vesso Hilton ofereceram, em sua 
residencia, ricy mesa de doces, 


Casamentos 
De tes nenscratãs 

— Realizasse, hoje, o casamento 
da senhorita Maria de Lourdes Ad- 
jucto Silveira nm Carmem Adjucto 
Silveira, filhas do sr. Diontslo SIl- 
velra, advogado e assistente Jurtdi- 
co do ministro da Agrcultuúra e de 
sua esposa, D. Odete Adjucto Sl- 
velra; a primeira. com o 1.º Tenen- 
te Fabio de Morais Lengruber. 1ns- 
trutor da Escola Militar de Rezende 
e filho do dr. Augusto Len 
gruber, médico residente em 'Tra- 
jano de Morais, e de sua esposa. 
D. Marieta de Morais Lengruber; 
e & segunda. com o 1,º tenente Jor- 
Ee de Sá Fre're Pindo, tambem ins- 
trútor da Escola Milits- de Rezen- 
de, filho do coronel Jorge Gonçal- 
ves de Pinho Jr. comandante do 
Rerimento Tiradentes, de São João 
Del Rei e de sua esposa, D, Julle- 
ta Sá Frelre de Pinho, 

Ecrão padrinhos da srta. Maria 
de Lourdes, no ato civil que se 
realizará na residencia de seus pais. 
o cel. Francisco Tostes, fazendeiro 
em Juiz de Fora e sua esposa, D. 
Maria José Sobreira Tostes; e «o 
CEEE 


“ Esgotos da Capital | 
Federal 


A Companhia The Rio de Ja- 
nelro City Improvement, previne 
aa público que, pelos seus con- 
tratos com o Govêrno Federal e 
Regulamento em vigor s6 ela po- 
derá executar quaisquer obras 
de esgoto mesmo as adicionais 
ou extraordinárias, sôbre as 
suas canalizações e também al. 
terar ou reconstruir as já exis - 
tentes. Previne mais que os In- 
tratores estão sujeitos pelos mes- 
mos contratos e instruções à de- 
molição Imediata das obras cxe-» 
cutadas e multas, 


e e me Ae e eee o re e rm mto 


Servirão como testemunhas da 
srta. Carmen, no civil. o cel. Jorge 
Gonçalves de Pinho Jr. paí do no!- 
vo e sua esposa, D. Julieta Sá Fre'- 
re de Pinho. e do tenente Jorgo. o 
doutor Antonio Francisco Sá Frel- 
re Jr. e sua esposa. D, Cora Sá 
Freire Lima. 

No relígioso, que se realizará na 
Igreja da Glória do Outeiro, no ato 
da santa mista, às 31 horas, serão 
testemunhas da srta. Maria de 
Lourdes o sr, Lino Pimentel, ban- 
queiro residente nesta cidade, e 
sun esposa, D. Odila Arruda Pimen- 
tel, e do tenente Fabio Lengruber. 
o tenente Eric Tinoco Marques e a 
viuva Maria Dolores Bastos da Cos- 
ta Ferreira; e, da srta. Carmen, o 
deputado Gabriel de Rezende Pas | 
05 e sua esposa. D. Amelia Gomes | 
Passos, e do tenente Jorge. os pais | 
da noiva, 


Bodas de prata 
so. sa. 

— CASAL PEDRO PEREIRA DA 
CUNHA. Comemorando as bodas de 
prata do casal Edmée — Pedro Pe-| 
reira da Cunha, seus filhos fizeram | 
celebrar missa em ação de graças.) 
ontem na igreja de São José, A 
noite fo! oferecida recepção as pes- 
soas amigas. 


Clubes e Festas 


— Prosseguindo em suas ativida- 
des sociais do corrente mês, o Olim- 
pico Clube oferece uos seus asso] 
c'ados no próximo dia 23, quinta 
feira, um “show'' de Carnaval na 
“boite”” de Copacabana. Os associa- 
dos que desejarem se inscrever 
para ésse jantar dancante. poderão, 
faze-lo na gerência do Clube. à rua 
Alvaro Alvim 24 — 2.º andar. 


Homenagens 


TA alvetoria do Liceu Litera] Não está tabelada essa | 


rio Português oferece amanhã às 
20 horas, um jantar de homenagem 
aos senhores Berilo Neves e F:qn- 
cizco José dos Santos Verneck. vea- 
cedores do concurso “Eça de Quel-| 
roz', aos professores que tomaram 
parte nas aulas do Iestituto da Es- 
tudos Portugueses, desde o seu ini- 
clo..e À imprensa carioca. pela co- 
operação que tem dado à institul- 
ção. 


Exposições 


-— ARNALDO BARBEITA — En- 
cerra-se hoje. às 22 horas, a expo- 
sição que há dias vem sendo ex'- 
bida aos cariocas. no saguão do Lt- 
ceu de Artes e Ofícios 


Reuniões 
—— o 

— CENTRO DOS PROFESSORES | 
DO ENSINO NOTURNO MUNICI- | 
PAL — A Diretoria convida, todos | 
os professpres, sócios qu não. para 
uma reunião na sede do Centro À 
rua Sete dp Setembro 207. 3.º an- 
Car. hoje. às 16 horas, para tomar 
contice mento da assunto do máxi- 
mo Interesse de todos, 

— CLUBE DE ENGENHARIA, O 
Conselho Diretor do Clube de Enge- 
nharia. reunir-se-á, em sessão ord!- 
nária. sob a presidencia do sr. Ed- 
son Passos. hoje, às 18 horas. em 
sua sede provisória. à rua do Pas- 
sein 90, 2,º andar, 


w 
R 


Falecimentos 


— Faleceu, ontem. em Ubá, a ara, 
Adelaide Deolinda de Jesus, esposa 
do comerciante Manuel Dias Gon 
calves e mão do funcionario do 
Conselho Nacional do Petroleo, sr. 
Manuel Dias Gonçalves Filho, 


Missas 


— DR. JORGE DE ANDRADE — 
A Bancada do Estado do Amazonas 
no Congresso Federal, o dr. Raul 
Arevedo, representante do sr, In- 
terventor Federal, no Amazonas, dr, 
Rui Araujo e outros amigos, man 
dam celebrar nó próximo dia 14 do 
corrente, no altar mor da Igreja do 
Carmo. solenes exequias por al- 
ma do dr. Jorge de Andiade, Dire- 
tor da Fazenda do Estado do Ama: 
zonas, candidato do P. S. D. a 
deputado federal e vitmm de um 
desastre de avião no Rio Solimões. 

Será colebrante o Bisoo L. Pedro 
Massa, 


LED A A 


il CASPA, SEBORREIA 


JUVENTUDE 


ALEXANDRE 
USE E NÃO MUDE 


Wallace irá à Inglaterra 


NEW YORK, H (A.P.) — Hen- 
ry Wallace anunciou ter aceito o 
convite que The fol feito para vi- 
sitar a Grá-Bretanha: em abril 
vindouro, e pronunciar ali dois 
discursos. Wallace revelou que 
entre os que o convidaram en- 
contra-se um grupo ropiv contam 
do os elomentos progressistas do 
Partido Trabalhista. 


JUIZO DA 3.º ZONA 
ELEITORAL 


O Sr. Luiz Affonso Chagas, juiz 
da 3º Zona Eleitoral: convoca os 
presidentes e mesarios para uma 
reonião no dia 17 deste mês, às 
24 horas, ma qual serão dadas 
instruções sobre o pleito de 19 
de Janeiro, A reunião será na se- 
de da 3.º Zona: À rua das Laran- 
Jeiras, 292, Instituto de Surdos- 
Mudos, 


INCOMPATÍVEL COM A PO- 
LÍTIGA À FUNÇÃO POLICIAL 


Afastados das funções os 
candidatos à vereança 


O general Lima Camara, dire- 
tor do Departamento Federal de 
Segurança Pública, baixou, on- 
tem, a seguinto portaria: 

“O Chefe de Polícia do D, F. 
S. P. considerando que, a fun- 
ção policia] é incompatível com 
a atividade  politico-partidária; 


|censiderando aínda que é Imperto- 


so que os funcionarios deste de- 
partemento se  conservem, em 
qualquer momento. na mais rigo- 
rosa e contínua atividade, na pre- 
venção e manutenção da ordem 
pública, sem se desviarem para 
outro qualquer mister, observando 
estrita imparcialidade por forma 
à assegurar um transcurso normal 
do pleito vindouro; determina que 

a ter exercicio neste ga- 
bincte, ficando afastados de suns 
atuais funções os seguintes fun- 
cionarlos que se registraram can- 
didatos n vereadores: Afranio Pa- 
lhares Ribeiro — Anesto Frota 
Aguiar, delegados; Jonquim Anto- 
niy Leite de Castro, médico: Ho- 
racio de Abreu Conceição, escrl- 
vão; Waldemar Cinudinno de Oll- 
velra Cruz — Lourival Dionísio de 
Alcantara e Sergio Affonso Alves, 
comissarios; Alencar Fonseca do 
Almeida e Marcilio da Silva Gas- 
par, Investigadores, e Julio Pinhel- 
ro, servente'!, 


REFRESCOS A CR$ 1,50 


mercadoria — Despacho 
do ministro do Trabalho 


O sr. Edgar Dias Leal solicitou 
autorizção para fabricar e ven 
der refrercos do laranja, limão, 
abaicax!, etc. ao preço de Cr$ 1.50 
o involucro com capacidade de 
250 gramas cada um, O ministro 
do Trabalho despachou da seguinte 
forma a pretenção: “Não estan- 
do o produto tabelado, nada h4 
que deferir”, — Morvan Dias de 
Figueiredo. 


QUERIA JOGAR OVOS 
PODRES EM ATTLEE 


LONDRES, M (U. P) — 0 
prímeiro- ministro Clement At 
lee, arriscou-se ontem a uma 
represalia quando a jovem Elsie 
Cole esprrou-o nas prorimidades 
de um cinema, por onde deperia 
pessar o chefe do Govérno Bri 
tunico. q fim de lançar sóbre q 
mesmo um embrolho de avos po 
dres. Inquerída por um policial, 
que a nim em alitude suspeita 
com o embrulho, a jovem não 
escondem o seu propósito, pelo 
que foi imediatamente detida 
Bisie Colo permanecerá em custo 


dra durante umo semana. por ter | 


“empregado palavras insultuo- 
sos e por fer se portado de ma- 
neira q perturbar a paz". 


4S BODAS DE PRATA DO CASAL ARTUR IMBASs AL — Feslejando 


Bmbussal e sra, Isanra Imbassal, foi celebrada nu 
f de São Jonquim, em São Cristovão, com q ur 


da 


da Silveira, diretor da Agéncia 


Coelho des Reis, além de qutras pessõas de relevo 


————— lenidude 


Nacional; cap 


os bodas de prata do cel. Artu: 


manhã de ontem, missa em ação de graças nu 
) / esença do general Eurico Gaspar Dutra, presidente 
pública, que se fazia acompanhar de sew-oja ante de ordens 
pesnões que ali compareceram para apresesiar fi , 
ra Lira, Secretário da Presidência da República, 
Guerra; generais Edgard do Amaral e Humberto al: 


capitão Pedro Pessãa, Entre as 


licilações ao ilustre casal, piam-se o gr, José Peret. 
meneral Canrobert Pereira da Costa, Ministro 
Melo; brigadeiro do Ar, Alves Secozsro Waldemi 
Costa, representante do Chefe de Polica é cel 
social. A foto acima mostra 1 
— (Folo 4, N.) 
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um uspecto da su 


| “Fromem, fl ao 9” HOJE ás 20 € 22 hs. 


À fabrica de gargalhadas do 
com OSCARITO na sua maior criação 


ee... 


DE FREIRE JUNIOR E PAULO ORLANDO 


RE 


NÃO TEMAMOS A CRITICA DE HOJE, 
| MAS A DO FUTURO 


(Conclusão da 3º pág.) 
mo, a Companhia no entanto, 56 se 
preocupará em Impoitar carvão por 
Angra. se o transporte puder ner 
substancial, por exemplo, dez mil 
toneladas por mês, o que depende 
da Rêéde Mineira de Viação. 

Hã planos para a melho:la dos 
portos e para tornar sua utilização 
mais intensiva, Ag futuro govéro 
competirá esforçar-se por executar 
aquilo que fôr mais proveltoso pa- 
ra u Estado, 

Neste capítulo das comunicações 
não quero deixar de fazer ainda 
uma refeência às comunicações 
elétricas. O plano telegráfico na- 
cronal. em execução, dentro das 
possibilidades do orçamento fede- 
ral, dá-nos a esperança de que os 
serviços «dessas importantíssimo de- 
partamento que é o dos Correlos e 
Telégrafos venham a melhorar den- 
tro de alguns nnos, Não só serão 
construidas. novas linhas troncos, 
como será transformado Intelramen- 
te o sistema de transmissão, a fim 
de que seja numentado o rendi- 
mento, As comunicações otefôni- 
cas. asseguradas por Companhias 
particulares, carecem também de 
atenção por parte do futuro gover: 
no porn que êsse utilissimo meio 
de aproximação de distâncias se 
torne mais eflclente e seja posto ao 
alcance de malgr número de assl- 
nantes, 

Do par com as comunicações, ou- 
tro Importante fator de progresso 
dos povos é o desenvolvimento das 
fontes de energia. Não nos deu a 
Natureza o carvão, êse precioso 
elemento que fez a grandeza qe 
muitas nações e ainda hoje. é o 
estelo de suas economias. Agente 
térmico barato e origem do único 
redutor industrial de baixo custo 
— o óxido de carbono — o carvão 
teria permitido ao Bras!l acompa- 
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Livraria Francisco 
Alves 
Fundada em 1854 
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Os leitores que desejg:em sabar 
algo de sl mesmos que os números 
ocultam em sua significação asim 
bólica, deverão preeucher v cou- 
pon abaixo, indicando senpre o 
pseudonimo para a resposta. E é 
possivel que o prof. Vedasrishis as 
esclareça sobre as coisas de que de- 
pendem o êxito de suas vidas 

N.º 1833 — PANTERA NEGRA — 
D. Federal. As vibraçãos numér:- 
cas contidas nas letros de seu nº 
me revelam uma natureza amblein+ 
sa. altivo, Iimpresstonnvel apreen- 
Siva, vVisionária, economica. sentt- 
mental, emotiva, Ano Importante 
no passaro, 1942; no futuro será 
1949. Sua pedra venturosa é o ontx 
branco. 

N.º 134 — LEANDRO — D. Fe- 
derul, O confunto numérico das le 
itras do seu nome caga uma nas 
tureza idealista, sunihadors  Inspi- 
rada. engenhosa.  emprerr dedora, 
ousada. sociável o ex unsiva, Ano 
impo:tante no assado, 1941; no 
futuro será 1040, Sua pedro, ditosa 
to rubi, 

N.º1895 — K, D, T, — D. “e 
dernl, As expressões numéricas en- 
contradas nas letras do seu nome 
Indica uma natureza afetuosa. s'n- 
cera, afetuosa, 
cerm, sentimsatal, vpreensiva. gene- 
rosa, emotiva, serena, conrichosa e 
melancolica. Ano Importante no 
passado. 1946; no futuro será 1949. 
Sua pedra favorita é a opala. 

N.º'1838 —' E. O, C, =D, Fe- 
dera), A combinação numérica das 
letras do seu nome denota uma 
natureza ativa. vivo. curiosa, afe- 
tuos. meiga. romantica e apaixo 
nada. Ano Importnte no passado, 
1045; no futuro sorá 1950. Sua pa- 
dra mística é p esmeralda 

N.º 1837 — WISE MAN — D, 
Federal, A coma dos valores numé- 
ricos das letras do seu nome sg- 
nica uma natureza altiva. ampf- 
jetosa. orgulhosa. ativa. Inteligente, 
intuitiva, JIaboriesa, liberal e Indo: 
pendente. Ano Importante no pos 
sado. 194; no futuro sá 1913 
Sua pedra feliz & a turquesa, 

N.º 1890 — MAXIMIANO - D 
Federal, Verífico pelo contunto nu- 
mérico das letras do «eu mome que 
o consulente possui uma natureza 
versatil. caprichosa, ttmosa, amb- 
closa, vislonária, soluntarigsa, at 
tor'tárin e nervosa. Ano Importa- 
te no passado. 1944: nu futuro ser 


1 1947, Sun pedra ventucssa é a tur 


“malina. 
N.º 1839 — JUNIPINGA — D 
Feúsral, As vibrações numéricas 


veontidas nas letras Cy teu nome tn- 
Hdicam uma naturera atetuosa, sin- 
t cera, generosa. franca. sentimenta: 
serena. inofensiva e contemplaliva 
Ano Importante no passado, HS, 
ino futuro rerá 1948. Sua pedra fa- 
ivorita é a opala, 


Resposta poru: 


A Edit ea, 


O ENIGMA DOS NÚMEROS 
COUPON PARA CONSULTA 


Nome por extenso: ......ccrsssersaneracies 


DONOS Sen Bisa s EG oo OT dis da E AÇE creo dos 


Nation dGÃOS cce tres een sis co ess Taça 
Dia: .... Mês: ...... Ano de Nascimento: ... 
ROBIGÊNCIA area ae o CU ri A ço OCS 


nhar O surto da era vitoriana, se o 
tivessemos descoberto em nosso nus» 
solo, Não o tendo encontrado, n- 
comos a nos esforçar, desde 150 
(quando Alves Branco introduziu 
as primeiras tarifas protec onistass. 
pela ertação de uma indústria que 
só recentemente, na era da eletri- 
cidade e do petróleo. pudemos co- 
meçar a organizar no Pais, Assim 
mesmo, q segundo é Importado e 
a primeira poduzida ninda insufl- 
clentemente, O torte do Estado, em 
geral. e Campos em particular, têm 
sofrido da falta de energia elótrica. 
Pequenas usinas, multas vezes teér- 
micas. não representam solução 
adequada. Só as grandes centrais. 
localizadas convenlentemente em 
vários pontos do Estado e Interco- 
nectadas, podem assegurar q distri- 
bulção de energia barata, 

A topografia do território flumi- 
nene. tho difelll sob o punto de 
vista das v'as de comunicações e da 
existência dp áreas planas para a 
agricultura mecanizada, deu-nos, no 
entanto, os desníveis Iindispensavels 
paia o aproveitamento das águas 
originadas nas montanhas.  Feltz- 
mente o potencial é grande. Billing» 
o eminente técnico da Cla, Carris, 
Luz e Força do Rio de Janeiro, 
afirma sempre que a região que 
dispõe de um curso dágua como o 
Paraiba poderá ter a quantidade de 
cnergia elétrica que quizer. E não 
é só o nosso grande rio, Inúmeros 
outros mananciais de energia axis 
tem nos rios que se precipitam no 
Atlantico. constituindo uma reserva 
enorme que precisa ir sendo mais 
bem aproveitada, 

O Sul « o Centro do Estado têm 
sido providos pelas usinas gerndo- 
ras que abastecem q Capital Fe- 
deral. Ainda no presente momento, 
grandes obras estão em começo no 
Municipio de Plral, conduzidas ps 
la Companhiz canadense que serve 
a cidade do Rio de Janeiro p sum 
zona rural, Grandes empreendimen- 
tos, como Volta Redonda. a Escola 
Militar do Rezende. outras peque- 
nas usinas siderúrgicas « diversas 
fábricas so beneficiam com os ser- 
viços da Cia. Carris, Luz e Força, 
Há um bom começo de eletrificação 
rural, O norte do Estado, entretan- 
to, ficou relegado ao esquecimen- 
to, Constituíndo uma área das me- 
lhores do País sob o ponto de vista 
agricola e. incontestavelmente. a 
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N.º 1M0 — vEARENSE - 4, 
Federal, A combinação numérica 
das letras do seu nome denota uma 
natureza ideglísta, lusoria, sonha- 
dora. contemplativa. tristonha. Is. 
creta, e mística, Ano importante no 
passado. 146; no futuro será 1951. 
Sua pedra ditosy é a crisolita. 


N.º 1841 — APARICIO B. 5, — 
Niterol — Estado do Rio, Verífico 
pelo conjunto numérica das letras 
do seu nome que o consulente pos- 
su! uma natureza sentimental. apre- 
ensiva, timida. vncllante. tmpressin- 
nável, sugestlonável, retralda e me- 
lancólica, Ano Importante no pas- 
sado, 1945: no futura será 1940. Sua 
pedra talismã & a safra azul ce- 
leste, 

N.º 1842 — DIVIVIER — D, Fp- 
deral, A soma dos valores numéri- 
cos das letras do seu nome Indica 
uma natureza afetuosa. sincera, ale 
gre. harmoniosa, esptrituosa. viva. 
serena e esperançosa. Ano Impor- 
tante no passado. 196. no future 
será 1949, Sua pedra venturosa é » 
esmeralda . 


N.º 1843 — NINHO — D. Fede: 
rel. As expressões numéricas en- 
contradas nas Jetras do seu no 
me revelam uma natureza idealis 
ta, versatil, copríchosa, teimora 
altiva. voluntariosa e Independente 
Ano Importante no passado. 1943, 
no futuro será 1940. Sun pedra d! 
tosa é n furmalina, 

N.º 1844 IOTO — D. Federa! 
O conjunto numerico das letras do 
seu nome denota uma naturera nle- 
gro, harmoniosa, afetuosa. qph xo: 
nada. generosa. contemplativa. apre- 
ensiva e sentimental, Ano Importan- 
te no pasado. 1044; no futuro se- 
“À 1947, Sua pedra dom é n agr 
ta. 
N.º 1949 — ESCONDIDA — D 
Federal. A combinação | numérica 
das Jetras do seu nome revela uma 
natureza ambiciosa. caprichesa, va: 
dor, orgulhosa, altiva e economica 
Ano. Importonte no passado, 19H, 
no futuro será 1948 Sun pedra ven: 
turosa é o onix branco, 

N.º 168 — PAVAOZINHO — D 
Federal. Verifico pola soma dos va- 
lores numéricos das letras do seu 
nome que 9 consulente possuí uma 
natureza viva. alegre. espirituosa 
engenhosa. ativa, empreendedora 
ambiciosa, tolmosa, ousada e Inde- 
pendente. Ano Importante no  pas- 
sado, 1945: no futuro será 1949. Sua 
pedra ditmsa € o berilo, 

No mu? BILONIRA — Nite- 
rot — Estado do Rio. A* v brações 
numéricas contidas nas letras do 
seu nome revelam uma natureza 
enérgica. Impulsiva. corajosa aus 
toritncta. voluntariosa.  Independen- 
te e Intrénida, Ano importante no 
oassado, 1943; no futuro será 1930 
Sua pedra talismã é o topaslo, 
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ca a reglho compreendida entre o 
ri. Paraiba e o Itabapoana teve o 
teu progresso dificultado pela es: 
cassés de energia clétrica. 

Macabu, emp'cendimento usas 
do pelo seu vulto. surgiu no cena- 
rto do Estado com o objetivo oe 
suar essa terr vel deficiência, Obra 
de porte, projetada para atender 
hão somento aos reclamos de hoje. 
mas sob.ctudo às necessidades do 
futuro próximo, sofreu os ataques 
dos tímidos e dos apaixonados. Ein 
al está, porém, no término de sua 
construção, e Iniciará sua proúução 
de energla ainda éste ano, Como tô- 
da realização que demanda impor- 
tação de equipamentos e enome 
cópia de materiais naciongis. escas: 
sos no perodo de guerra e ainda no 
atual, não pôde ser programada cos 
mo é prrsivel nos tempos normais. 
El-la quasi acabada, porém. ape- 
sar de tôdas as dificuldades. Duas 
coisas não faltaram à gba e nem! 
fol preciso Importar: + tcligência e 
capncitade técnica. Encunuono-tas | 
inteiras no Brasil e vós sabeis que, 
tenho motivo para orgulhar-me dis- 
so, A primeira faso de Macabu se-| 
rá concluida breve, dando ao Norte! 


melhor do território fluminense, 
| 
| 


los, através das linhas de transmis- 
são que se acham prontas. Nova 


zê-lo. Terminado ê&sse segundo pas- 
£o, o custo das obras se apresenta- 
rá normal, como em Volta Regon- 
da, e isso não obstante os aumentos 
de preços decorrentes da guerra € 
de sua companheira inseparável. a 
Inflação. 


Não tomamos a crítica de hoje; 


ela é passageira e inevitável; ae- | 


corre da incompreensão que nao 
poderemos combater senão tendo a 
coragem de realizar. Temamos, sim. 
a crítica do futuro que, essa sg nas 
da fizermos será fundamentada. 
porque decorrerá da experiência. 
Tudo se corrigê menos a perda qe 
tempo. É mails criminoso um po 
vário que não realiza pelo temor 
do ser combatido, do que q que 
enfrenta as dificuldades e agsen- 
volve os recursos naturais. mesmo 
à custa de sacríficios no presente. 
se 05 empreendimentos forem re- 
muneradores e trouxerem oq pro 
egresso no futuro, Nada se conquis- 
ta sem trabalho e sem sofrimento, 
Os Campístas aprenderam isso na 
qura escola da vida. Sefamos pru- 
dentes. mas não a ponto de condu- 
zir o Estado À estagnação e à rut- 
na. Tenhamos sempre finanças sãs 
po-que esse 6 o fundamento de um 
bom govêrno. mas não nos esque- 
| (cao de promover o desenvolvi- 
| mento economico, porque êle é que 
multiplica a riqueza e traz q bem 
estar às populações, 

! Hã o projeto de construir em 
Rezende, próximo à Usina  Side- 
trúrgica, de onde provirão 70 por 
cento das matérias primas uma 
grande fábrica de material elétri- 
co, Esse empreendimento, estuda- 
do cuidadosamente e contando com 
o apóio de uma exper mentada ot- 
ganização técnica « industrial ame- 
ricana, é de fundamental impoctan- 
cia para o Brasil, Ao *uluro govêr- 
nu incumbe tomar conhecimento 
dese estudo e encorajar a const 
tução da empresa, cuja organiza- 
ção é de alçada do Govérno Feco- 
tal. mas que 
multo facilitada se fôr apolaga pe- 
lo Estado. 

O Rio de Janeiro tem mais uma 
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fonte de energla que decorre aa, 


sua Indústria açucareira: o alcool. 
Graças a tle pudemos aumentar 
nossa dispon bilidade de carbuian- 
tes durante a guerra, Tôda a aten- 
ção a êsse problema deve ser da- 
da. porque o alcool tem inumeras 
aplicações 5 & realmente, uma ri- 
quesa a conserva e a desenvolver. 

Finalmente, não devo deixa; de 
mencionar que o nosso Estado é u 
único, no Brasil. que emprega. em 
escala ponderável. a energia ecólca 
Convem estimular esse uso que pu- 


derá somar uma grande parcela 4|F 


onerga produzida no territorio flu- 
minense. 


Meus concidadãos: 

Já te escreveu que a Inteligência 
brasileira só se manifestou no cam- 
po político. em t:6s grandes movt- 
mentos naciona's: a abolição, a fe- 
deração e a república, 

Tenho para mim que o atual mos 
vimento de democratização do Pais 
será incluido entre &sses pertodos 
marcantes da nossa história, A inte- 
lgencia brasleira está mais uma 
vez sendo posta à pova. Não su- 
mos nós apenas que sofremos o 
“test” outros paises estão passando 
pela mesma experiência. Acredi- 
to que, dentro dos princípios fun- 
damentals que regem os regimes 
democráticos, encontramos uma 
forma do equlbiio que está de 
acórdo com as nossas tradições e 
com as posisbilidades de nossa ter- 
ra. Afirma-se que êste é o sécuto 
do homem do Povo"; éle o será 
também no Brasil, pelo esforço que 
estamos fazendo para integrar a 
massa brasileira no progresso ace- 
lerado que Já experimentem certas 
regiões do País. Tóda a preocupa- 
ção dos braslleros — dos que te- 
nham cu venham tor responsabil- 
dades no govêrno e.dos que chefiam 
atividades economicas forr dele. do- 
ve ser esta: levantar o padrãr de 
vida das populações. sanecando, 
educando, promovendo os melos de 
comunicações e aumentando o ren: 
dimento pela forca captada das 
fontes naturais. Não é gpenas ta- 
vela de funconários: é uma cru- 
zuda nacional que precisa ser con- 
duzida por todos, com patriotismo 
e energia. Ponhamos nossos olhos 
no futuro da Pátria, As Nacões que 
nho souberem encaminhar correta- 
mente as soluções ce “cus proble- 
mas ver-se-ho seriamente ameaças 
das no povir, Não hesitemos, é 
melhor algum sacrifcio no presen- 
te. que q culna dontro de alguns 
anos. Deixemos um pouco noso 
isolamento como indivíduos e pen- 
semos no todo. combinando nossos 
esforços, para vencermos a conjun- 
tura que estamos atravessando. E 


Amanhã, matinée 


CREIO istitscm 


| preços reduzidos 


MOLIERE 


A DATA de hoje, 15 de Janciro, do ano de 1622, nasceu 
N numa modesta casa da rua Saint Honoré, em Paris, 

duio Batista Poquelim de Molitre, filho de estofadores, 
que désde os primeiros emos de sua sida demonstrou forte- 
mente sta inclinação pora o fentro. Em cinco anos, num 
colégio de jesuítas, concíuia o curso de humanidade e filo- 
sofim. Imediatamente, fandoz uma sociedade dramática pora 
dar récilas particulares, socirdade que se fronsformou num 
elenco de profissionais fogo depois, seguindo para Lyon, onde, 
em 165%, Molitre fez representsr a sua primeira peça: — 
L'Etourdi. Depois de quatro aros de triunfos alcançados na 
provincia, Moliére voltoz com sus comprnhia a Paris, conse- 
quindo que o rei lhe cedesse o teatro Petit-Bourhon. Em 1660 
passou a atuar no Palais-Rogsl, Durante sua vida devator é 
escritor, aleonçou sucessos esfrondosas, e, fambém, um gran- 
de fracasso, com q sus prça “Le Prínce jalour” que o pró- 
prio autor inntilizor não permitindo que fosse impresa. 
Nenhum tentróogo no mundo sofreu fanfos e fais ataque. | 
Nenhum possnim mais inimigos. Cercado de invejosos, não 
lhe perdoavam as boas graças conquistadas an rei Eul: XIV. 
Pars vinprr-se doe cezs inimigos, Molitre escrerou e repre- 
sentou “Le Tartuffe”, em cuja estréio, dinnte do rei, foram 
feitas os mnis severos comentários áquelr autor que se ntrenia 
a injuriar o igreja. Iiante da rração que “Le Tartuffe” pro- 
pocara, o rei reso'vem proibir as szus representações futuras. 
Alguns dias depois foi representada na Córte uma outra peça 


fluminense cêrca de 10.000 cava-! 


etapa será começada, logo que v| 
Estado estejy em condições de ta-) 


terá sum execução. 


| 


SS e 


intitulada “Searamonche” verdadeiramente ticenciosn, 
hendo que o público não reagia contra êsse espetáculo, Lenz 
XIV perguntou a Luiz Il de Bonrkon, principe de Condé, qme 
se fizera grunde amigo de Molitre: — Por que razão esta 
pente se escandalizor tanto com q comédia “Le Tartuffe” e 
nada protesta contra “Scaramonche”? 


Respondeu-lhe o grande Condé: 


— Porque "Scnramoarke” castizr o réu e a iorejn, 0 que, 
em verdade, não afeta pada cos senhores da Córte. Mas, "Le 
Tartuffe”! castigava-os diretamente, e, isso sim, não podem 


suportar. 


Apesar da opinião de grande Condé e da proteção da po- 
derosa La Valtiire, a proibição de “Le Tartuffe" não foi le- 


cantada. Moliêre fez do palco 


escreveu terríveis libelos contra a sociedade diqué'e tempo e, 
até, contra as suas desgraças intimos porque, paradorzalmente, 
o ret do riso po palco, era um homem soturno e trista na 
Ex muitas de suas comédias, satirizon 0 
Não se poderá saber nunca se éle pretendeu foca- 


vida parttentar. 
adultério 
lizar m situação dos outros 02 


e sua vida matrimonial com Madalena Bejart vários nezes lhe 
deu oportunidade de experimentar os horrores dessa sifuacio, 


Os biógrafos de Malitre cont. 
Bejart rom o Senhor de Modé 


desgraça que lhe tronzera uma Bejort, assim que se nim linre 
da primeira, desposor uma segunda Bejart. . 
Afrsrês dos crónicas do tempo, 
nunca foi bem explicado o arau de sem parentesco com d 
primeira compankeira de Mot: 
manda era fiha de Madalena com um dos seus amantes, 


sinda Clara Isabel Bejart. 


Outros afirmam que os deas e 
hém a segunda Bejart fronsto 


diante mum verdadeiro inferno! E a paixão que sentia pela 
esnósa ferou-o às mis dolorasas situarões, a ponto de Cha- 


pele repreendé-lo severamente 


homem como ts. que sobe satisizar tão bem as dehisídades 
das outros, qcabes mestrando as mesmas dehilidades! Por 
que toleras, desorsçado, as falsidades dessa mulher, manten- 
do-a a ter Indo, amandoa como um Jonco e sabendo que 
ela não fe ama porque está doidamente epaironada pelo conde 


de Gniche? 


Molibre, serenamente, perguntou-lhe: 


— Alguma vez estiveste a 
| det imediatomente: — Sim. 


mem normal, senkor dr todos os meus sentidos, ennaz 
sobrepor m tudo, e minãa konra de cavalheiro! E Mo'iêre con- 
cluit o did'ogo com estas palaors: 
— Po's, se fot assim, confandiste a imagem do amor com 
o próprio amor, e fica sabendo cut nunca estiveste anoironnio: 
Os últimos onos de ssa rido, rivea-os Molitre ensinando u 


arte do palco q um jovem ator 
alquelrr fo, fot, meema ess, 
proa “Matade Immginaire”. 


disfurcos 


terru santa... 


O MAIOR DESFILE POLITICO 
NA MAIS  CARNAVALESCAS 
DAS REVISTAS 


“Eu quero é rosetar” revista 
politica carnsalesea de Luiz 


Peixoto e Geyra Boscoll estreja-. 


à amanhã no Teatro Carlos Go 


mes às 9 e 2! horas. Os mais 


Maria do Céu 


conhecidos tipcs políticos mas 
mais perfeitas caricaturas desfi- 
larão nos mais engraçados qua- 
tros comandados pelo comico 
revelação Silvz Filho Emilinha 
Borba c Jorge Veiga os mais po 
pulares cantores de mossas ra- 
dios apresentarão as mais Endz> 
muzicas para o carnaval que sr 
aproxima. Norvcina Correia No 
na Napoli, Aurea Paiva. Morsa 
do Céu. Iracema Vitoriz. - Nair 
ESSES EEE 


E o pe mm 


tura de suas tadições a fim dr 
encaminhando q solução dos seu 
grances problemas pre=eve s 
bem estar do seus p.ro. 

Camp stas: 

Confio em vós. O pleity de 1) de 


uma luta pela nossa própria sobre | Janeiro voc integrará ra pose de 


vivência como nação soberana, 


vossos destinos. Nã, demncs dr co 


Campos é um exemplo de enet-| mar parte nele. Pa ticpareis as 


Kia ade virilidade *a traço, É po; isim. para a Constitu ção do vos 
isso que vos falo assim. Se fór|Govévo concorerda cemocptics 
eleito governador dy Estado, minha | mento, para colocar cos pesto dr 


preocupação Unica será conduzir cs | direção do Estado cs 


bmess que 


destinos da terra fluminense & al-| achardes dignos deles”, 


Mas, apaironado como um ho- 


As pronunciar q palabra “Jura 
vcometen-o uma nio'en!: convulsão que o grande comediante 
com toa gersalhada. 
tevarum-no pora são emsa onde. depois de um acesso de (nssr, 
teve uma hemoptise. E sufocado prlo própria sonnue, no diu 
17 de Fevereiro de 1673 morrea João Batista Poquelin Ma- 
litre, nv maior comedionte e o maior comediógrafo de todos 
os tempos, qa quem o arcebispo de Paris negou sepultura em 


Perçe- 


e s39 tribuna e das peças que 


a sao própria situação porque 


am oe arenturas de Madalena 
ne. Entretanto, mal curcdo da 


Armanda Gre- 


fre. Há quem afirme que Ar- 


ram irmãs. O fato é que, fam- 
rmoz e nida do grand: come- 


: — Parece mentira que um 


saironado? — Chapéle respom- 


de 


que se cvamara Baron. Doente 
representar, certa noite, a suo 


Terminando o espetárulo 


LUIZ IGLEZIAS 


y Faria e leda 
'a parte femíntua da mais espe- 
| rada revista. Quinta feira vespe- 
“ral às 15 horas bilhetes a venda: 


CARTAZ DO DIA 


GINASTICO — “Desejo” 


de 


O'Neil pelos “Comediantes” às 
22,30 horas. js 
RECREIO — “Homem, não 


de rFeiro Junicr e Paulo Orlan- 
ido, com Uscarito, Mara Rubia e 
muitos outros, às 20 é 22 horas. 
| RIVAL — “Gilda do Barre- 
140”, com Alda Garrido € sua com- 
| panhia ás 20 e 22 horas. 
| JOÃO CAETANO — “Eu que- 
ro é confusão”, revista carnava- 
testa de Ary Barroso, Cardoso de 
| Mencres c 3. Maia com Aracy 
Cortes, às 20 e 22 horas. 
SENRADOIM — “Maria Cachu- 
cha”, comedia de Joracy Camar- 
'go, pela Companhia Procopio 
| Ferreira, ás 20 e 22 horas. 
| REGINA  — “Mademoiselle” 
[XA Governante), de Jacques De- 
iwsi, tradução de Bandeira Dunt- 


“te, com Henriqueta  Morincaux, 
ás 21 horas. a 
| FENIX — “Quero ser felia”, 


ide Freire Junior e Paulo Orlan- 
'ge Viniz. pela Companhia Alma 
| Flora, às 21 horas. 

| Teatro do Estudanie, 

| de Minas Gerais 


[SUA  APRESENTAÇÃ PIA dy 
NO REGINA COM A PEÇA “ES- 
PECTROS” DE IBSEN 


Tem-se como cerla a apresen- 

| tação do “Teatro do Estudante” 
'de Minas Gerais”, no próximo 
'dia 20 às 21 hores no palco au 
(Teatro Regina, quando será co- 
cenada a famosa peça de lbsca 
“Espectros.” 
[A iniciativa dos estudantes 
mineiros conta com a colabura- 
ição dos seguintes amadores: I.ea 
Delba, Ceocy Ferreira, P. luiz, 
Ne'son Medeiros, De Figuciredo e 
João Ceschialii. — Os cenários 
da peça são do jovem pintor mi- 
meiro Heitor Coutinho e ox tra 
jes de Carlos Germont João (es 
ehiatii, Milho de uma fansilia de 
artistas, é o diretor e grande bas 
talhador do Teatro dn Estucan- 
te em Minas Gerais. 

O “Tealtrm do Estudente” e 
Mimas <slirita, para maior ha- 
Ihantismo do espetaculo, a aqua 
ga Colônia Mincira residente no 
Rio de Janeiro Mnic. Henricite 
Morinest, diretoras do druno 
PAriistas Unidos.” que cepa o 
Featro Regina, num susto gene 
ti para o classe estudantil mk 
meira. também empresta seu vim 
ilivso patrocinio a este essetarnia 


, 
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| 


mos 


| ; 


sete semanas, foi aclamado por 


ICA” 
500.000 espectadores, Greer Gzr- h à 
*| son, Louella Parsons, Gregory A arte da encantadora e extrava 


Peck e Van Johnson, iá haviam) gante Veronese ru Ea ri 
redito enorme sucesso para o be-| “= apenas. AoiDo 
fissimo filme Inspirado no reman. | rematográfica. A conhecidíssima 
ce “The Green Vears”, de A. J.| !sara Casrodinâmica” faz jós ain- 
Cronin. “Este € um filme serda-| é zo titulo de “a elegante” que 
delraniente maravilhoso”, esere-) 

& veu a famosa jornalista Ecueliz) 
|! Parsons por ocasião da estréia do) 
| filme em Los Angeles — e Gar, 
| son, Peck e Jchnson, entusizsma- 
é | dos com a beleza da cbra que ha- 
viam visto, subscreveram imedia- 
tamente as palavras de Miss Par 
sons. De fato, mesme o mais dis.| 
plicente espectador considerará, 
maravilhoso êsse filme todo bele-/ 
za e romantismo. essa cbra-prima! 
muito humana. apaixcnante, que! 
*! Charles Coburn, Tom Drake, Be-| 
verly Tyler, Hume Cronyn, Cla-| 
dys Cooper, Selena Royle e o a$-. 
mirável menino Dean Stackwell -- 
superiormente dirigidos per Vic-, 
tor Saville, viveram à maravilha, 
“Anos de Ternura”, que c Me, 
tro.Passeio apresentará resta 


à) à feiras, às 22 horas, e aos do Distizsam, a escbva de dentes 
tidos pela rua São Luiz Gon- mingos, às 12 e 34 vo “Progra-) torsicamente perfeita; e Cristal, 


zaga e os carros da linha 55| ma Luiz Vassalo”, es resit 2 essi ve É a sensação 
— Rua Bela, voltarão da maior cantora lírica de tu a ) 
a centralizam as atenções dos ra *eje. portanto, às 22 horas, 
dio-vuvintes de todo e pais. ttmto es fans de Naria Gabricla 


circular do seu nome, haven- 
do um carro para baldeação 
entre o local das obras ma 
rua da Alegria e o ponto ter- 
minal da rua Licinio Cardoso. 


Rio de Janeiro, 13 de Ja- 
lançamento da Republic neiro de 1947. 


COMPANHIA DE CARRIÍS, 


LUZ E FÓRÇA DO RIO DE 
CORTES DE CAMARA JANEIRO, LIMITADA. 


o Ei PRESO fia ROSA! — ita téma de “bal- 
et”, glória de Nijinskn, val ser exibido amanhã, às dezessete 
pa no auditório da ABI pura os associados da AB... » APELO DOS EX-FUNGIO- 


) “score” musical é de autoria de George Antheir, a coreo- 

grafia de Tamara Geva; Os principais intérpretes são Michael NÁRIOS DO DN. 
Checor, Judith Anderson, Jomn Kirov, Viola Essen, Lionel 
Stander e outros, A fotografia é de Lee Garmes, 


MARLENE VAI PROGREDINDO NO GINEMA — Vejamos 
alguns dados sóbre a “estréla” da Cinédia: Marlene é paulista, 
Estudou no “Batista Brasileiro", Estreou na Rádio Tupt de 
E São Paulo, Trabalhou no Casino learat e depois na Uren, Já 
z fez uma temporada em Buenos Aires e Montevideu com gran- 
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Os Ex-Funcionários do Departamento 
Nacional do Café solicitam do Eleiças 
rado consciente do Disgrito Federal a 
sua valiosa cooperação na cruzada que 
vêm mantendo para conseguir o au 

| recmprigo, votando com bles, paar va- 


através das podercsas codas, Akisa — 11.15 — Gravação — 
curtas da Rádio Naciosal se ex-|/ 33 — Sado Novea — 255 — 
tasiam com os recitais dy cias | Bepocter Emo — Mm — Rádio 
se da privilegiada intécpceto | Noveiz — 33) — A Voz da Bele- 


>| quinta-feira, cu seja, de amanhã, 
a uma semana, ficará como um. 
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Trata-se de um grande filme em que é abordada, com 
atrações, onde não faltam garotas E q alia NA 
tenltas, excelente idsa dois or. 1 certa mestria, um problema que preocupa a nação ameri- 
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questra de Spike Jones, danças|» C!nt à readaptação dos soldados de retórno à pátria, sobre- 
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Esao % num banco e um jovem cupitão de aviação que deve aceitar AS CÉDULAS 
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FZ “Bring On The Girl” 
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+ pode atrapalhar a vida de um podre mortal... 
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INTENSA A PROPAGANDA 
ELEITORAL EM MINAS 


Bias Fortes falou em Araxá e Mil ton Campos em Três Corações — 4 á f 
Grande animação em Belo Horizonte — 120 milhões de cédulas já | Como um técnico eleitoral vê o resultado do plei- 


o Sr, 


ceres daque- 
IL e partido, fa- 
lou anteontem 
em Arsxi, de- 
rante o comício 
que ali se reall- 
zou em favor da 
sua  candidalu- 


Blas Fortes 


regressendo 
cole a Belo 
Horizente, onde 
permane- 
rá apenas algu- 
mas horas, par- 
tindo a seguir 
para o sul do 
Estado. 

O Sr. Benedi- 
to Valadms 
res  perm.nece 
em Belo Hori- 
zonte onde on-Benedito Valares 
pesei di a reunião 

«pres uu um 
dE Comissão Executiva do P.S.D. 

O ambiente da capital mincira 

E de grande entusiasmo para O 


impressas 


Bias um artífícios eleitorais são wtili- 
Fortes, candida-| zados e abusados pelos partidos e 
to do P. S. D. | candidatos, Calcula-se que cada 
ao govêrno de | candidato k Assembléia do 
Minas, acompa-lesio número de cadeira é 
nhado de uma está gastando 


interior do Estado na pregação 
de seus principios. Na capital, não 
se comenta outra coisa senão a 
preferência dos elcitoros. Os men- 
tores dos partidos se mostram 


| confiantes. Zona aberta à concor- 
| Fência de todos os candidatos. Belo 
'Horizonte tem a eua fislonumis 


transformada pelas paíxas, elos 
entames de cartazes colocados em 


| todos os lugares possíveis e pelos 


altos- falantes que, colocados em 
automóveis e caminhões, percor- 
rem a cidade em missão de pro- 
paganda. 


Os Partidos registrados 
B. HORIZONTE, 14 (Asapress) 


pleito do próximo domingo. O en-|— o Tribunal Regional Eleitoral 
gerramento da campanha de pro-/expediu circelar aos juires eleitos 
paganda será feita depois de ama-trsis comunicando-lhes a relação 
nhã, quando serão realizados, na- | exata dos partidos definitivamen- 


quela capital, os últimos comícios 
dos dois candidatos ao govirno do 
Estado. 


“B. HOHRIZONTE, 14 (Asapress) 
— Carazes, boletins e cédulas 
tem absorvido nas últimas sema- 
nas o trabalho da totalidade das 
editoras e oficinas gráficas locass, 
que não dão conta das ecomendas. 
Calcula-se em 120 milhões o núme- 
to de cédulas já impressas. Cada 
tem dos 532 candidatos a depata- 
ção estadual encomendou entre 50 
e cem mil cédulas fora as que os 
partidos mandaram imprimir pa- 
rm os sens candidatos ao Govêrno 
do Estado, Senado e Câmara Fe- 
dcral. Não há candidatos pessi- 
mistas. 


Intensa a propaganda 
eleitoral 


B. HORIZONTE, 14 (Asapress» 
—- À propaganda continua intensa 
elhegando ao auge nestes últimos 
dias. Carlazes, faixas, disticos. 


boletins, manifestos e os mil clma de Govêrmo. 


te registrado no Superior Tribunal 
Eleitoral. São êles em número de 
calorte e são os seguintes: União 
Democrática Nacional, Partido Re- 
publicano, Partido Trabalhista Na- 
tlonal, Partido Social Democráti- 
co, Partido Libertador, Partido de 
Representação Popular, Partido 


Comunista do Brasil, Partido De-| pi 


mocrata Cristão, Portido Orlenta- 
dor Trabalhista, Partido Social 
Progressista, Esquerda Democra- 
tica, Partido Proletário Brasileiro, 
Partido Trabalhista Brasileiro e 
Partido Republicano Democrálico. 


À campanha do sr. Milton 
Campos 
B. HORIZONTE, 14 (Asapress) 


— O Sr. Milton Campos, candida- 
to ao Govêrno estadual pela Co- 


lisação Democrática, preédiuv aldad 


concorrida concentração na cida- 
de de Três Corações, que contou 
com a presença de grande assls- 
tência. O Sr. Miiton Campos pro- 
nunciou importante discurso, ex- 
planando pontos de gua platofor- 


À IMPUGNAÇÃO DO PSD AQ REGISTRO 
DA CANDIDATURA MILTON CAMPOS 


Fundamentos invoncados no recurso 


* Bernardes Filho e José 


Estado, a senador e à suplência de senador Pelo Partido Republi- 


Chno: 


“O que é verdade incontestável, pública e notória, é que o 


| pano Republicano, 


em convenção dos diretórios 


liiada no mês de dezembro último, homologou a candidatura do 
| Rr. Worceslau Braz e, à revelia dos seus diretórios municipais, 


f 


sem o revestimento das formalidades legais, vale 
dizer, sem petição assinada pela maioria da Co- 
2 missão Executiva do Partido, consoante exigem as 

instruções dêsse colendo Tribunal. E* verdade que 
o referido partido, posteriormente à indicação 
Wencesiau Braz pela convenção dos diretórios mu 
nicipais, reuniu sua comissão diretora e deliberou 
apoiar o nome de Milton Campos. E, porém, do 
sonhecimento público, que os diretórios municipais 
não participaram da aludida reunião, e o P.R. 


dtilton Camprs somente fêz registrar os diretórios municipais, no 
Tribunal Eleitoral, depois ds referida reunião, isto 

E, 31 de dezembro. Déste fato resulta que os diretórios municipais 
do Partido Republicano, em situação irregular, àquela época, não 


poderam, 


ainda que admissivel pelos estatutos do Partido, delegar 


puderes £ outo órgão para escolher o candidato a governador de 
Estado. O registro dos candidatos a senador e à suplência de senader 
padece dos mesmos vícios que tornam insustentável o registro do 
candidate à guvernador de Estado, porque, pelos estatutos do P.R.. 
tais candidatos são escolhidos em convenção dos diretórios municipais 
e não pela comissão executiva, como acontece no Partido Sociai 
Democrático (art. 12, letra “B” dos estatutos)”. 


O recurso do P,S.D. 


Atê ontem o PSD dera entra- 
ds no Tribunal Regional de seis 
recursos: 

1.º — Contra o registro, feito 
pelo PR, das candidaturas Milton 
Campos, Artur Bernardes Filho e 
dosé Esteves Rodrigues. respecti- 
vamente para governador, sena- 
dor e suplente de senador: 

2º — Contra a decisão do Tri 
bunal, que concedeu registro à 
PR. UDN. PDC e PTN; 

3.º — Contra o registro dos can- 
datos do PR à Assemblea Legis- 
Intiva; 

4º — Contra o registro de can- 
Bidatos à Camara Federal. reque- 
rido pela Colização PR. UDN, os 
quais são ns Srs. Carlos Luz. Fa- 
ria Lobato, Francisco Sales de 
Oliveira, Adolfo Ribeiro Viana e 
Waldemar Soares: 

&* — Contra o registro do can- 
didato a governador do Estado, 
Sr. milton Sosres Campos, reque- 
rido pelo PTX; 

6º — Contra 0 registra de es 


didatos da UDN à Assembleia Le-; 


gistotiva. 
Confiante, o sr. Artur 
Bernardes 


O Sr. Artur Bernardes que se 
encontra em Relo Horizante a fim 
de dirlgir. pessoalmente a csm- 
panha de «cu partido em favor 
da candidatura Milton Campos. 


PILL DIOLIPOOPDLDODOODDODODDDLDDDODDOLLODODPDIDOLICOODONDODOLIDIDALIPPODDDDS CODDOLIVIDONOOLPLILPSONOONIDOADOLHLADO 


“ALIANÇA TRABALHISTA DEMOCRÁTICA 
Para Senador: MARIO DE ANDRADE RAMOS 
Para Suplente: GILBERTO MARINHO 


concedeu entrevista reiterando 
absoluta confiança na vitoria 
“Ou o povo mineiro varre a 
sua testada nesse tristissimo epl- 
sodio, ou decairá do conceito que 
sempre desfrutou” — disse, refe- 
riudo-se à convenção pessedista 
que climizou a candidatura Weu- 
ceslau Braz e renovou a de Bias 
Fortes. Acrescen'ou o ex-prest- 
tente: “Meus correligionarios do 
Partido Republicano, como todo 
“ povo mineiro que preza as suas 
tradições e sabe honrar seus com- 
promissos. precisam compreender 
a necessidade imperiosa de uma 
união sagrada para salvar a hom- 


O sr. Artur Bernardes em 
Minas 


ceres do seu 
partido, sendo 
examinados os 
trabalhos que 
estão sendo rea- 
lizados em to 
: do o territorio 
mineiro em favor da candidatura 
do sr. Miltoy Campos. 


A. Resuardes 


ma & felonia, A candidalura 
Ion Campos, despoja-se do seu 
sentido uni-partidario, para tor 
dar-se o simbolo da reabilitação 
nua e moral do nosso Esla- 


EM rusão tinha mei avó 
quando dizia, e, com ele, 


provavelmente o avó de 
todo mundo: — 

“Quanto mais se vive, mais ce 
aprende” Nessa embrulhadissi- 
ma questão em que o Partido 
Comunista, com seu registro met 
Justiça Eleitoral, até parece sal 
metido no fogo em panela sem 
gordura, surgiu, como resposta «4 
uma das perguntas do Tribunal, 
a declaração de haver sido futo 
feito porque, por desventura do 
Alvaro Ventura, este é homem 
rude, mesmo de poncos letras, e 
que escreveu aquilo tudo sent sia- 
ber direito o que estava fazendo, 

O podre Arruda Camara, toc 
mado de santa indignação, pro- 
testava contra essa maneira de 
querer iludir o proximo, com et 
plicações que nada explicam, En- 
tão. o PC. não tem niguem capaz 
de escrever direito, traduzindo 
com [idelidade o pensamento des 
seus homens? 

Foi quando o deputado Adront- 
do Mesquita da Gosta, fogoso re- 
presentante gaucho, tentando er- 
icar a cincada comuniata, fez 
referencia ao velho nso do ca- 
chimbo... Sim, dizin ele, isto é 
assim mesmo. Questão de habito, 
e nada mais. 

A proposito, contou o sonho 
tido por um lionrado lusitano, 
julgando-se presidente da Repr- 
blica, O homem, que era traba- 
lador de carrinho de mão e pos- 
sava os dias fazendo carretos pa- 
ra todos os cantos da cidode, ex- 
plicava a outro, também, como 
ele, dono de carrinho, tudo que 
faria, caso o sonho fosse reati- 
ade. 

Muita gente se acotovelava pa- 
ra ouvir « narrativa do deputado 
gaucho. Entre eles, com cara de 
completa sntisfação, o Gofredo 
Telles, do PRP. 

—pEu, dizia o honrado “patri- 
cio”, se fosse presidente da Re- 
publica não seria trouxa. Nada 
disto. Levantava-me às 8, toma: 
va o meu chocolate, conversava 
com os politicos, almoçava tú 
pelas 11 horas, estudava depois 
os papeis com os ministros e, 
acrescentou dominado pelo coms 
plexo fatalista da profissão — 
só lá pelas 3 e, ou se calhar pelas 
4 da tarde, é que ia fazer o meu 
primeiro carreto... 

Estrondosa gargalhada ounviu- 
se a um canto: era o Afonso de 
Carvalho, que quase engasgado, 
tembrava ser de bom alvitre ani- 
sar ao Ventura estor na hora dy 
prímeiro carreto... JOE. 


Em palestra, ontem, com a nos- 
s2 reportagem, no Monroe, o se- 
nador Hamilton Nogueira, refe - 
rindo-se às próximas eleições, ma- 
nifestou o seu otimismo com 
relação aos can- 
didatos do seu 
partido, u U. 
D. N., mo Dis 
trito Federal. 
Referlu-se, ini- 
cialmente, às 
demonstrações 
de simpatia re- 
cebidas do po- 
vo pelos candi. 
datos udenistas, 
durante pn pas 
sexa de ante- 
ontem, e está 
certo de que a UDN abterá, para 
a eleição de vereadores, um nú 
certo de que a UDN obterá, par: 
aos dos partidos mais votados, 
Tembém acredita na eleição do Sr. 
Heitor Beltrão para o Senado. 


No Ministério da Justiça 


O sr. Benedito Costa Neto, mi- 
nistro da Justiça, recebeu, ontem, 
entre outras pessoas, os srs. depu- 
tados Paulo Nogueira Filho — 
Edgard de Arruda — Calado de 
Godol — Abelardo Colmbra Bue- 
no — Celso Leme — Ponce do 
Arruda — senador Dario Cardo- 
so e sr. Mozart Lago. 

Em visita de corteza ao minis- 
tro, estiveram tambem no Gebine- 
te os desembargadores . Augusto 
Sabolo Lima, Candido Lobo e Ro- 
cha Lagoa, respectivamente, pre- 
sidente e vice-presidente do Trl- 
bunal de Justiça e Corregedor. 


Empossado o diretor goral 
do G,F.G.E, 


Perante o ministro da Justiça, 
foi ontem empossado, no cargo de 
diretor geral do Conselho Federcl 
do Comercio Exterkor, o ministro 
Anibal de Sabolo Lima, que, al'ás, 
já vinha exercendo essas fun- 
ções, para as quais fo! reconduzl- 
do por ato do presidente da Ne- 
pública, 


Seguiu para o Maranhão o 
sr. Franklin Viégas 


Seguiu para o Maranhão o Sr 


H. Nogueira 


Franklin Viegas. diretor do Fo|T 


mento Agricola Federa) em São 
Paulo e candidato à senador pelo 
seu EstuSo natal, A candidatura 
do Sr. Franklin Viegas foi lan- 
cada pelo Partido. Republicana, 


. iara É 
tin oa dia ao a A Ci is cad re = a 


Tavares ............... 


Ademar 7777777 2mm MRAVE OCORRENCIA NO PIAU 


220.000 
80,000 


Borghi..............: 
Prado... o... 


to no próximo domingo em São Paulo 


A Secretaria do Tribunal Re- 
glonal Eleitoral de São Paulo for- 
neceu à imprensa novas informa- 
ções acérca do eleitorado daquele 
Estado. 

O cálculo mais recente, dado 
ontem pelo referido tribunal, indica 
o total de 1.001.283 eleitores 
no Estado, Pouco mais de 30,000 
são os títulos novos. Como se vê, 

é imponente a massa de cidadãos 
Ademar de Barros aptos para o desempenho do 

dever cívico no próximo domingo. 
Calculando-se as abstenções na mesma base das 
que se verificaram a 2 de dezembro de 1945, ou sejam, 300.000 
ent número rodondo, sobrarão alada um milhão e trezentos mil 
votos, a ser divididos entre 4 
candidatos a governador, dezenas 
de candidatos a senador e depu 
tados federais e GH) candidatos 11 
Assembléia Legislativa Estadual. 

Sabre o resultudo das eleiçõe: 
do próximo domingo um técnico 
d RAS em matéria cleitoral forncceu-nos 
“4 alguns dados, Entende éle que 
o comparecimento Às umas seri 
de um milhão e trezentos mil 
eitores. As apurações darão 
mais ou menos este quadro; Má- 
rio Tavares — 700,000; Ademar Hugo sorght 
de Barros — 280.000; Hugo 
Borghi — 220.000 e Antonio de Almeida Prado — 


Almeida Prado 


a A 
: | 


Mário Tavaçes 


£O.000. 


ULTIMO COMICIO DA 
U. D. N. EM S. PAULO 


Encerra-se hoje, no Anhangabaú, a propaganda 
da candidatura Almeida Prado 
Encerrando a suma campanha cleitoral no interior de São Paulo, 
o Sr. Antonio de Almeida Prado, candidato da U.D.N., que ontem 
falou em Jau, estará de regresso hoje a São Paulo, devendo discursar, 
à noite, no Vac do Anhangabau, no último comício de sua propa- 
ganda no cargo de governador. 


| 


À VERSÃO DA U. D. N. SOBRE O FRA- 


— im 


Assassinado o delegado de policia de Pio Nôno pelo chefe da U. D, N, 
local — Morto tambem um acompanhante do assassino — Providên- 


cias do interventor federal 


O governo acaba do receber 
comunicações a proposito das 
gruves ocorrências verificadas no 
município de Pio Nono, no Piaui 
De neordo com as informações 
que obtivemos no momento em 
que afixava editais apelando pela 


manutenção da ordem publica e 


serenidade na campanha eleitos 


ral o sargento Manoel Roque de- 
de Plo Nono foi atacado e nssu- 
legado de polícia daquela cidade 


assinado pelo chefe Jocal da U 


D, N, Sr. Manoel Arrais, que es 


O GENERAL GÓIS PREVE O 
FRACASSO DOS COMUNISTAS 


general Góis Monteiro, falaa- 


pressa em aderir no sr, Walter 


do ontem aos nossos colegas: do; Jubim, Não contava, certamente, 


“Fólha Carloca”, fez interessantes 
E nela sóbre o momento por 
Mito nacional, prevendo, no con- 
trário do que muitos pensam, q 
derrota do Partido Comunista, até 
mesmo nesta capital. 

O general Góis teve oportunt- 
dade de chamar mn atenção. para 
a demagogia desenfreada a que so 
entrega o P.G. hs vésperas do plei- 
to, como a mascarar a sua pro- 
pria fragllidade, Outro estratago- 
um de que se tem servido o Par- 
tido Comunista a fim de ocultar 


“oa sug fraqueza quando estiverem 


apurados os resultados dus ersi- 
ções, é o de, em muitos Estados, 
apoiar candidatos de outros par- 
tidos, Com efeito, nos resultados 
finais, não aparecerão as medio 
eres. pareclas com que terá con- 
tribuido. Dai o afã com que o sr. 
Prestes, em sua última excursão 
eleitoral, procurou aderir de qual» 
quer modo aos prováveis vierio 
ss mesmo contra a vontade des 
tes, O caso mais expressivo é o do 
Mo Grande do Sul O PO. che 
sara o registrar condiduto nerd 
prio. Entretanto, o Tiler comunis- 
ta, Indo a Pôrio Alegre e consta- 
tando de visa u imsiguiticância 
eleitoral do seu partido, deu-se 


A U.D.N, de Santa Catarina 
desmente 


Em Florianópolis, a UDN, 
desmentia categoricamente à no- 
Ucia de que teria ftito aliança 
com o Partido Comunista, 


com o gesto de reação do P.8.D. 
gaucho que, recusando o Iidesejá- 
vel apoio, deu uma alta lição de 
moral política. 

Registainos, finalmente, quo a 
apreciução do general Góúls Mon- 
teiro quanto às fraquezas elslo- 


tava acompanhar de seu irmão 
Sebastião Arrais e outros corré- 
ligionários, Além de ter sido ba- 
leado mortalmente, o referido 
delegado teve 1 cabeça esmagada 
a peilradas. Ny momento inlelal 
do ataque o sargento Roque afn- 
da reagiu tendo desfechado um 
tiro que atingiu Sebastião Arrais, 
o qual faleceu depois em conse 
quencia do ferimento, 

O interventor federal do Plami 
tomou Imediutamente tódas as 
providencias para apurar os fa- 
tos, fazendo seguit pará aquela 
localidade antoridades e forge 
para garantir a ordem, 


Encorraso hoje a campa 
nha da U.D,N. gaúcha 


PORTO ALEGRE, 14 (Asapresa) 
— Com o comício de amanhã, no 
Largo dn Prefeitura, s UDN da- 
rá por encerrado as suas ativida 
des eleitorais para o próximo plel- 


ralis do PO oc suas manobras | to 


parn disfarçõ-os, colncidem com 
observações feitas há poucos dias 
por a A MANHA sôbre o mesmo 
ponto, 


Varios oradores farão uso da 
palavra durante a concentração 
udenista, inclusive o pm. Decio 
Martins Costa. 


GARANTIA DE TODAS AS LIBER- 
DADES NO RIO GRANDE DO NORTE 


Declarações do interventor Rocha Lima 


O general Rocha Lima, novo 
interventor federal do Rio Gran- 
de do Norte, que ontem assumiu 
as funções de seu novo cargo, 
falando à Imprensa, após z ceri- 
mônia de sun posse, disse; 

— “Cómo cidadão e soldado, en- 
vidarei todos os esforços possíveis 
para trazer a lerra potiguar em 
regime de par e segurança e faci- 


Jitar o seu constante progresso, | UDN 


As eleições lerão a sua marcha 
normal e natural, com a garau. 
Ua de tôdas us liberdades, de que 
as fórças federais e estaduais e 
órgãos da administração, sob a 
minha direção, serão fiadores. 
Todos que se encontram Inves- 
tidos de função pública deverão 


CASSO DA FRENTE UNICA DEMOCRÁ- 
TICA EM SÃO PAULO 


à Comissão Executiva da UDN.] 


de São Paulo divulgou um comu- 
uleado recapitulando as entendi- 
mentos para a formação de uma 
feonte única democrática, naquele 
Estado, procurando explicar que 
a coligação não fol levada n efeito 
porque o P.S.D. não concordara 
em substituir a candidatura do sr, 
Mário Tavares pela do sr. Almei- 
da Prado ou outro candidato ex- 
tra-partidário, 

A uota da U.D.N,, entretanto, 
não fo! bem recebida nos clreulos 
políticos paulistas que acompa- 


nharam, de perto, os entendimen- 
tos realizados entre udenistas e 
pessedistas e que jamais acredita- 
ram que o P.S.D., com o sr, Má- 
rio Tavares reunindo as matores 
apoiado aluda 
pelo 
Parlido de Representação Popus 


fôrças eleitorais, 
pelo Partido Republicano, 
Democrata 


lat e pelo Partido 


Cristão, fosse entrar num asórdo 
que Implicasse na desistência do 
seu candidato, a fim de salisfazer 


a uma ala da U,D.N,, Mderada 
pelo sr. Julio do Mesquita Filha 


Quanto ao resto, o comunicado 


Ademar e Prestes em con- 
ferências e comícios 


Durunte a noite de ante-untem 
para ontem, em São Paulo, 0s Srs, 
Carlos Prestes e Ademar de Bar- 
ros tiveram uma conferência que 


durou cérea de quatro horas. 


Ontem, os dois próceres segui- | 
ram para Sorocaba, onde realiza-, slstas 


iblico o ncordo 


ulenista conta casos que já eram 
conhecidos dos eleitores de A MA- 
NHA através dos comentários diá- 
rios que noss ão enviados pelos 
nossos observadores políticos em 
São Paulo. 


Uma proclamação da LEG 


de São Paulo contra o PSP 


A Liga Eleitoral Católica de 
São Paulo, publicou a seguinte 
declaração: 

“A Liga Eleitoral Catolica, em 
sessão conjunta da Junta Esta- 
doal e Conselho consultivo, con- 
elderando ' que lhe cube dar no 
eleitorado católico clara e preci- 
sa orientação de acordo com os 
princípios cristãos; 

considerendo que o comunis 
mo ateu e totalitário foi conde- 
nado pela Igrej:, particularmen- 
te pelo Santo Padre Plo XI na 
“Encielica  “Divini Redempto- 
ris” e por Pastoral Coletiva do 
Episcopado Brasileiro; conside- 
terando que já é de dominio pu- 
celebrado pelo 
Partido Social Progressida com 


o Partido Comunísta do Braskl | 


de qual resultou ter sido inserl- 
too presidente do primeiro como 
candidato oficial do segundo 
dos partidos nomeados, para Go- 
vermador » Estado de São Paulo, 
em troca da Inclusão de vários 
Hderes comunistas na chapa de 
candidatos a senadores e depu- 
tados do Partido Social Progres- 
resolve dar no eleltora- 


rem um comício que teve poucal do católico de todo o Estado de 
concorrência. ao passo que, em. São Paulo us seguintes diretri- 


cutro local da cidade, grupos de zes: 1.º 


vão podem os catolicos 


operários «e populares aclamavam! dar o seu voto para governador 
o Sr. Mario Tavares como fututo du Estado de São Paulo ao er. 


governador da cidade. 


Prestes em São Paulo 


O Sr. Carlos Prestes, secretário 
geral do Pesstido Comunista, de re, 
gresso de sun viagem ao sul, en- 
centra-se em São Paulo, devendo 
falar no comício de careta 

o 


Barros, que terá logar amanhã, à 


da campanha  pró-Ademar 


noite, no Anhangond, 


Iulcições; 2.º 


Ademar de Barros nas próximas 


não podem igual- 
mente votar nas Jegendas ou em 
qualsquer candidatos a senador, 
a deputado federal o deputado 
estadual do Partido Social Pro- 


gressista e do Partido Comunis: Pdeiros Neto, pade Iulor só nor 


| cite, Maceló e alia, 


O PROGESSO CONTRA O PARTIDO COMUNISTA 


Pedido novo prazo para a juntada de outros elementos 

Contrariamente ao que anunciaram alguns jornais, não foi jui- 
gado ontem pelo Tribunal Superior Eleitoral o processo contra o 
Partido Cominista, que nii chegou no dia 13, remetido pelo Tri- 
bunal Reglona!, depois de feitas as diligências ordenadas. 

O Dr. Sinval Palmeira, advogado do Partido Comunista, deu 
eutrada a um requerimento pedindo o prazo de cinco dias pata 
juntada de nuvos elementos ao processo, Os autos estão em poder 
do juiz Sá Filho, que ainda os não encaminhou ao procurador Alceu 
Feio) E" provável que o julgamento só tenha lugar depois das 
eleições . » 


NO RIO, O SR. GETULIO VARGAS 


O presidente de honra do P. T. B. falará ama- 
nhã no comício de encerramento da propaganda 
trabalhista nesta capital 


De regresso e sua excursão | um campo Infinito. E 
nos Estados do Nordeste, chegou pe E pertrçd dará iai 
ertem no Rio, acompanhado de | ção de civismo, com a sua inde 
sua comitiv:, o senador Getullo | pendencia, sua fidelidade aos 
Vargas. Como se sabe, o ex-pres Ideais, Mais adiante, afirmou 
sidente desenvolveu fntensa ati- qne “mais de um térço do elel- 
vidade em propaganda dos caú-| lorado é trabalhista e que esse 
didatos trabalhistas, tendo visk-| eleitorado, não precisa de gover- 
tado Portaleza, João Pessoa, Ne- | ns, não depende de governos e 
não necessita de ep pi politi- 
tas para se sustentar e para se 
vesenvolver". Terminou concla- 
mando os baianos a comparece 
rem às urnas bo dia 19, conju 
[Fundo todos 03 esforços em prol 
(da vitoria. 


O sr. Getulio Vargas falará 
smanhã mum comiede trabalhis- 
ta, devendo depois seguir para 
dev Paulo, onde também está 

vococa mou malavem em pra 
ça publica. Todavia, qão se co- 
ace o dia de sua lda mw São 
Paula, 


Declarações na Bahia 


Em Salvador, falando num co- 
micio, q sr. Getulto Vargas, que 
ul chegou segunda-feira. à tar | 
de disse que o PTB se apresenta 
rã sozinho para disputar as 
eivições na Bahia, sem nenhuma 
coligação, sem o menor apero | 
Acrescentom que naquele Estpaleo 
“e misturam “rcucionarios, con, imo, candidato a terceira senato- 
servadores, Nbernis e comunisies | via polo Distrito Federal, pela 
paro o a congiuiste do qudsr” | tesenda “Aliança Trabalhista De. 
Contiguou declarando que o P. 
+. Bo, tendo à frete o sr, Me 


t+» à Comissão Exevutiva do Par. 
rodo Social Democrático, uma das 


ta do Brasll Tudo. pelo Braskl (que sum força lie assegura, atra | agrominções que estão na lideran- 


cutólico e democratico". 


2,000 urnas 


Estão sendo preparadas 


Pxés da ubldade de sentimento, !ca da sua candidatura. O Sr. Ma- 


-|REITERA A LEC SEU APOIO 


| morrética” esteve ontem em visi-| 


permanecer em seus postos en - 
quanto dignamente cumprirem 
seus deveres”. 


José Augusto satisfeito 
com a subsiluição d4 


inerventor 


O deputado José Augusto, ds 
+ que se acha na Capital 
Rio Grande do Norte, assim €u- 
mentou o acontecimento: 

“Meu partido recebeu cheto d+ 
confiança a noticia alviçareira, 
O general Oreste Rocha Lima, 
veste à glorinsa farta do Exército 
Braslleiro. E aqui em nosso Es- 
tado, tôdas as vezes que se pro- 
curou atropelar as liberdades pú- 
blicas, o povo contou sempre e 
invarivvelmente, para a sua de- 
fesa, com Os valorosos soldados 
da República”, 


Uma nota da chefia de Po- 
licia sôbre os acontogl- 


mentos de Pedro Velho 


Pelo chefe de polícia, or 
Aloisio Moura, foi Eau ira Pl od 
nota a propósito dos recentes 
acontecimentos verificados em 
Pedro Velha e que sbeiamenie Ge. 
ram cáusg à substituição do In- 
terventor, A nota consiste ny 
transcrição do relatório enviado 
pelo tenente José Reinaldo, dele- 
Kado especial nomeado para pre- 
sidir o Inquérito, O relatório es- 
tabelece à culpabilidade de Or- 
lando Azevedo, declarando: 

“Em segulda, os criminosos Or- 
lando Azevedo e José Simão del- 
xaram o local do crime, evadin. 
do-se para local ignorado”, 

Termina a nota: — * 
mais esta chefia haver encareel. 
do aos chefes de polícia dos Fa- 
tados a captura dos criminosos, 
além de já ter expedido ordens 
enérgicas às autoridades estaduais 
sóbre o mesmo assunto”. 


O PTB apola o candidato 
do P,5.D, 


Aos seus correligionários no 
Rio Grande do Norte, o senador 
Getulio Vecgas enviou mensagem 
dependo! Bnúlo so Sr. José Va- 
Feia, candidato do PSD ao - 
no do Estado, pi 


MARIO RAMOS NA SEDE DO PS) 


O candidato a senador pela “A. T. D.” visitará 


hoje os outros partidos que a integram 
O Sr. Mario de Andrude Ra -j rio Ramos te 


teve longa conferência 
tum os próceres do P, S, D., ta- 
teirando-se dos trabalhos da pro- 
paganda que estão sendo realiza- 
dos, com grande êxito, pelas cor- 
rentes democráticas, 

O candidato no Senado visitará, 
hoje, outras correntes que for. 
mem a Alianço Trabalhista Dema 
vtática e os partidos qua votarão 
no teu nome. 


Gerto da vitória do P.S D. 


| 


São Paulo 2.000 urnas pars rece | 
ler os votos dos eleitores desta | 
capital. 1914 serão distribuidas, | 
Cirando 87 de reserva para qual-, 


Viajou para São Paulo 
Honório Monteiro 


ATIVIDADE EM 
DA CANDIDATURA MARIO 
TAVARES Erembro de 1945, ; 

O sr. Honorio Monteiro, pre! ESA RR 
stdente da Camara dos Deputados! 
teve ontem, ela manhã umas 


A WALTER JOBIM 


O senador Dario Cardoso, do 


O sr. Hugo Borghi 


Diminutu multo: com São Paulo, 


longa conferencia com o sr. Cow f 


ta Neto, ministro da ustiça, ro 
sua residonci, seguindo dopnts 
para o Palácio Guanabara aonde 


conferencion com o presidente 
Eurico Dutra. 
A nolte, pelo “Cruzeiro do 


Sul", o presidente da Camara se- 
sulu pura São Paulo, motando-se 
na Estação Pedro 2º os srs. Pe- 
celra Livra, secretario da Presl- 


v entusiasmo dos trabalhistas pe- 
les cleições do proximo domingo 


Me o pablicidade que o Sr. Hugo | 
Borghi vinha mantendo nos jor-! 


nais pouco a pouco val esfriando, 
embora ele afirme que o Sr, Ge- 
tullo Vargas falará no comício 
murcado para amanhã, no Anhan- 
gabeu, 


“A Liga Eleitoral Catolica de- 
vista o gesto de energica repulsa, 


tude em relação ao Partido Soci-' Walter Jobim” 


NO SENADO - 


dos três candidatos. Alberto Das: | npojado pela dissidencia do PED, 
aualint, Décio aMrtins Costa e pela UDN e pela Esquerda Demmo- 
'vrática, E o candidato a senador, 
! por esa coligação, é o ar, Alfredo 
Nosser. 

O Partido Comunista dividiu-se 
cm CGroias. Apols au candidatura 
ido sr. José Ludovico para o go 
'vemo do Estado, mas está com & 


Borghi declara, tambem: que à | 
luta decisiva no proximo domin | 
Ko será entre comunistas e tra 
balhistos, que diz serem as for- 
ss mais importantes no momen- 
0. 


MAIS UMA VEZ FALTOU NUMERO 
À PROXIMA SESSÃO SERÁ NO DIA 21 


À hora regimental, estavam pra: | E « Sr. Melo Viana, considerando 
sentes, ontem, no Monroe, para & 
sessão do Senado, apenas dois se- 
nadores: os Srs. Melo Viana e Dar 
no Cardoso, Pouco depois, chega: 
vam os Srs. Hamilton Nogueira e 
Henrique de Navsiso Asi, por 
talta de numero, não houve sessão 


dencta da Nepublica, o represci- 
“ante do ministro Costa Neta, 
ministro Morgan Figueiredo e 
cepresentantes de outros tlula- 
res, parlamentares e amigos, 

O sr. Honorio Monteiro, da ca- 
pital pambista seguirá em pro- 
noganda da condidatura Marto 
avares, percorrendo diversos 
tuunicipios e encerrando a cam 
vanha cem Hapolis, Depois, via- 
Jord para Araraquara, sua lerva 
natal, onde votará no pleito do 
proxima domingo. 


X * | candidatura do sr, Alfredo Nas 
: per para o Senado, 

O interventor federal, sr. Ma- 
chado Araujo — minda segundo 
informação do senador Dario Car- 
idoso — expediu circular a todos 
tos prefeitos municipais e a todos 
: À NC | og delegados de Policia do Estado, 
cue até o dia imediato ao pleito a| recomendando que se abstenham 
qsase totalidade dos senadores se de qualquer ingerencia no pleito, 
encontrará ausente desta capital, n9:| bem como-de gare manifesta- 

a 


respectivos Estados, resolveu sé | São de Lipo á 
. A b a 
s5540 para a próxime) 


terça-feira, dia 21. | Prestes mentiu 

O gonoral Góis folegrafa a 

sous corroligionários, om 
Alagoas 


Responde à LEG o general 


Zacarias 


BELÉM, M 44.) — O general 
Zncarias de Assunção, candidato a 
governador, respondendo à consul- 
é da Liga Eleitoral Católica, de: 
elurou; 

CA religião católica sempre qui- 
Hom = unha formação moral”, 
“acrescentando que propugnará 
sempre pela colaboração da igreja 
com o Estado, em prol do interes 
se coletivo, sugerindo ao Poder 
Legislativo as leis que se fizerem 


| Clnstesl 


PARTIDO PROLETÁRIO DO BRASIL 


“O ESSENCIAL E' FORMAR EM TODOS A CONSCIÊNCIA 
DA OBRIGAÇÃO DE VOTAR E VOTAR BEM" 


necessárias, Nejoltará, em qual- 
quer terreno, a colaboração zom 
o comunismo ateu ou com qual- 
quer outro regime político que 
menospreze os direitos fundamen- 
luis da personalidade humana oil 
Klnários da civilização cristã, Não 
admitirá como auxiliares de coo- 
fiança, chefes de repartição ou di- 
tetores de estabelecimentos de em- 
sino. elementos que comunguem 
hléias comunistas ou qualquer ou 
tro regime que menospreze os di- 
feitos eltados,, 


VOTE BEM COM O 
PARTIDO PROLETARIO DO BRASIL 


PARA VEREADOR 


Reynaldo Carneiro Bastos 


(dm Cia. Costeira) 


Rua do Ouvidor, 12, 1.º an. 
Tel, 23-2420 


Rua da Relação, 11 
Tel. 1 


VON UR 


MACEIO, 14 (Asapress) — Res 
pondendo às acusações do séna- 
dor Prestes, o general Gols Mon- 
teiro lelegrafou aos correligiona- 
rlos dizendo que as afirmações 
do senador comunista não pastar 
de mentira. acentuando que atu 
Aalmente nenhum Gois Monteiro 
governa o Estado de Alagoas, À 
imprensa declarações dao general 
Gois Monteiro. lembrando a afim 
mação do interventor Guedes de 
Miranda que dissera ser Veto 
por cento Gois Monteiro”, 


o se q. We 
Cuica aÃ (bio dE 2 


" 
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NA CAMARA 


= |A-reabilitação dos Municípios como ins- 
Encerrou-se a discussão do projeto sôbre o Minis- |trumento para-a evolução social pacífica 


tério Público, mas continua a faltar número para 

votações — Foram tomadas providências quanto 

à agressão sofrida pelo sr. José Bonifácio em Bar 

bacena — Louvor da U.D.N. às palavras do Presi-. 

dente Dutra — O sr. Hermes Lima, da Esquerda 

Democrática, defende os militares e o govêrno dos 
ataques do sr. Barreto Pinto 


acusando a lista de presença 
vinte e olto deputados, Hmite mi- 
nimo para abertura, o Sr. Honó- 
rio Monteiro deu início nos tra- 
balhos. 

A primeira palavra partiu ainda 
do Presidente, a fim de comunicar 
ao plenário as providências que 
deu no enso da agressão no depu- 
tado José Bonifácio. Terminada 
a sessão anterior, dirigiu-se ime- 
distamente ao Ministério da Jus- 
tiça. O Ministro fez, sem perda de 
tempo, uma ligação telefônica com 
o interventor minciro e, ussim, O 
Sr. Honório Monteiro pôde en 
tender-se diretamente com aque 
ja autoridade. 

Já o Interventor havia tomado 
as providências necessárias,  fa- 
zendo substiluir o delegado de 
Barbacena por pessoa indicada pe 
lo próprio agredido. O novo dele- 
gado prendeu o agressor, homem 
de côr, com 84 anos de idade que 
confessando a agressão, levou-a à 
conta de motivos particulares, Era 
e que podia informar o Presiden- 


confusão, O que deveria fazer se 
ria cooperar na réstauração -da 
vrdem | 

O orador fica abalado, mas pre: 
tende mostrar contradição entre u 
entrevista do Presidente da He: 
pública e a do General Obino, In- 
tervem, então, o Sr. Clrio Ju» 
ntor: 

— Não há contradição alguma 
Ambas propugnam pela orem + 
bem estar do povo, 

O Sr. Hermes Lima confirinas 

— Nenhuma contradição, real 
mente, O Presldnete da Nepúllica 
teve o culdado de ressaltar, um 
certo momento, que opinava comu 
cidadão. Como Presidente, porém 
cumpriu o seu dever, afirmando 
que resguardaria a ordem, pora 
preservação da própria democa 
eia. 

E, 
nuous 

— E preciso acabar com essa 
história de colocar sempre o Go 
vérno contra o regime. 

O orador Inslate em Inyentas 


mails Incisivo almda, conti 


te, para resguardo «a dignidade dai um clima de Insegurança, mas O 


Casa e de seus membros. 


As declarações do Pre-| 


sidente 


O Sr. Prado Kelly reafirma que 
a agressão teria fins políticos, 
preferindo a palavra do agredido à 
do agressor e agradeceu a dil- 
góncia que puscram no caso q 
Presidente da Casa, Ministro da 
Justiça e o Inlerventor de Minas. 

Comenta, depois, clogiando, as 
palavras da entrevista do Prest- 
dente da Nepública, que são dia- 
nas do aplauso da Nação inteira. 
Refere-se, especialmente, a cleh 
ções livres c às garantias que a 
palavra do Presidente nescaurou à 
vontade eleitoral, 

Entretanto, reconhecendo a sin 
certdado presidencial, relata acon- 
tecimentaos em várias Joculiindes, 


lendo telegramas que lhe foram 
dirigidos. 
. 
Goiaz 
O Sr. João Amazonas far me 


vas reclamações contra a Polícia 
que não permite comícios de seu 
purtido sem a necessária licença 
e“ enumicra os que foram impedk- 
dos, nestas vésperas do pleito. 

A seguir, o Sr. Caindo Godoi 
volta à política de Goiaz. Apre- 
sentando alguns documentos, pro- 
cura provar as acusações que na- 
miam sido feitas anteriomente e 
que foram contesadas pelo senador 
Dário Cardoso, da tribuna do Se- 
nado e rellera as várias acusa- 
ções que formulara ao Intervenotr 
do Estado « ao Senador Pedro 
Ludovico. 


Na ordem do dia, foi encerrada 
a ecgunda discussão do projeto 
que dispõe sóbre o Ministério Pú- 
blico do Distrito Federal. Nenhu- 
ma outra matéria podo ser con- 
aiderada, porque as demais depen- 
diam de votação e a Casa estava 
sem número, 


Querendo confusão — 

O primeiro orador em explica- 
ção pessoal fal o Sr, Barreto Pin- 
to que pretendeu reedilar suas 
críticas Indiscrimínadas a autor!- 
dades e patentes do Exército. 
Seus comentários provocaram Ime- 
diato protesto, principalmente do 
Sr. Hermes Lima, cuia Insuspel: 
cão, por tratar-se de homem da 
oposição e da cequerda, deu espe-, 
cial relévo à defesa que fez do! 
Govêérno e das autoridades ataca- 
das pelo orador. 

A primelra Investida do Sr. Dar- 
roto Pinto fol contra as patentes 
militares que, 
cederam entrevistas à Imprensa, 
visando o sosstgo das massas € a 
tranquilidade dos espiritos. Ao 
referir-se ao General César Obl- 
vo, surgiu o primeiro aparte do 
Sr. Hermes Lima: 

-— Esta entrevista honra a qual 
quer cidadão de qualquer pais do 
mundo 


ultimamante, con- 


Sr. Hermes Lima volta À carga: 

— As colsas vao tudo bem, HA 
inegavelmente liberdade no pala. 
Certas ocorrências aqui e ali não 
podem comprometer o Govêrno, 

O orador apela para outro pon 
to e proclama, Já bastante nbala- 
do cm suas considerações; 


mo «constitucional em funciona- 
mento, E, afinal, que somos nós 
nesta Casa ? 

O Sr. Barreto Pinto desiste 
aborda outro assunto, Passa a fa 
Inr do Cate do Porto, assunto que 
aprendeu nos Jornais do dia, Acusa 


a todo mundo plea olistrução do, 


cale, Infeliz, outra vez, porque o 
lider Cleo Júnior Informa cal- 
mamentes 

— Existe um projeto a cospeito, 
originário do Conselho do Qomér- 
clo Exterior. E aproveito este 
aparte, para declarar que respon- 
derel a prímeira parte do seu dis- 
curso, oportunamente, 


A Casa fica deserta —- 


O Sr, Plinto Barreto, do posse 
da resposta to Ministro da diis- 
tica, edbre o Incidente do alvo- 
gulo Adauto Lúcio Cardoço com 
n policia, fez uni longa crtiteu dn 
mesma, concluindo por dar razão 
aa advogudo. 

A seguir, falou o Sr. fado Ama 
zonas, sóbre diversos assuntos, 
especialmente transportes  urba- 
nos. Nesta ocashio,  — fizemos 
questão de contar, = só havia 
dois deputados assentados mo re- 
cinto. Outros. muito poucos, cs 
tavam de pé aguardando o final 
da sessão, que não demoria muito, 


Fizeram ou não acórdo 


— () povo não tem fórça para 
impor sua vontade... 

E' alnda o Sr, Hermes Lima 
quem retruca: 

— Tem, sim. Existe o mecants 


Em Pernambuco 


com 0 PGR, ? 


Uma consulta do vigário 
capitular de São Luiz 


SÃO LUIZ, 14 (Asapresst — O 
vigario capitulos desta Dincese, 


(Conclusão da 1,º páxina.).. (cada comuna,.a partir de 1948, re- 


O sr. Benedito Costa Neto, ti- 
tular da pasta da Justiça regressou 
domingo de sua excursão à cidade 
de S. José do-Rio-Preto, na zona 
du Alta Araraquarense, em S, Pao- 


lo, onde fol estabelecer as bases |. 


do plano de obras da reglão a ser 
financiado com as verbas propor- 
clonadas pela nova discrimina- 
ção de rendas da Constituição. 

A nova Carta Magna concedeo 
aos municipios a totalidade dos 
Impostos sóbre indústrias é pro- 
fissões; a contribulção de melho- 
ria; a quota de paridade; 'e dez 
por cento dos Impostos sôbre ren- 
das e proventos, 

Fol Justamente para examinar 
mais diretamente a possibilidade 
da aplicação das rendas de divre- 
sax comunas em beneficio de uma 
determinada zona: ou região agro- 
pastorll, que o titular da Justiça 
esteve ontem em S. José do 
Mo Preto; a fim de presidir uma 
deunião de 18 chefes meunicimis 
da Alta-Araraquarense, e proceder 
a estudos necessários a uma es- 
tdeits colaboração entre os prefei- 
tos e seus municípios. 


Revolucão profunda 

De acório com declararões q nós 
prestndas melo ttelar de Justica 
a anlicscio dos dissastivos do 
Cotta “Orden Econômica e Sos! 
eloltt ada mova Carta Maena, ner- 
mitrá levor-se nsecistência nos mu 
micintos e gos mais Joneínauos rin- 
cões do mosen ande, O nençossa q 
ser adotado, nara famto, dove ser 
o dos empréstimos, soh conção des 
dez nor cento dos inmostns sibre 
a renda. Teso consPtnicã o me o! 
seo Costa Neto choma do “revalme | 
cão de comercio!" ma ConsHtni-| 
cão de IM. E será a hase de um 
outra mavimenta 
anlieação do Estatuto Márima da 
Varão chemado nele ministro de 
“revolução nrofunda”, 

— Esse mavimento — dec!yron- 


Aa ai 


nesemieta nota 


ceberá cérea de 200 contos anual 


mente, podendo essa importancia 


ser majorada de acôrdo com o 
aumento das rendas. 
O plano . 

Depois dessas  considereções 
iniciais, o sr. Costa Neto passou 
a referir-se, de modo direto, au 
plano de assistência aos munici- 
plos,. tomando por base a Alta 
Araraquarense: 

— “Suponhamos que seja con- 
cedido, a um mountpio “X”, a 
quantia de duzentos contos anmais. 
No fim de 20 anos, essa comuna 
receberá quatro mil contos. Se 
gundo o nesso plano, entretanto, 
será adiantada essa últimas quin 
tia, integralmente, à comuna. 
Ela, então, poderh aplicá-la, ime- 
diatamente, 
obras e serviços públicos. 

Vantagens: 1.º) 4 realização de 
tais obras públicas, (Agua, esgoto | 
calçamento, Imz, estradss, educa 
ção, saude, etc) trará como conse- 
quéncia a melhoria das condições. 
de vida ds cidade, S-rão oferect- | 
das vantagens < compensações a: 
seus habitantes, e suas rendas. 
serão aumentadas. Dessa forma. 
serão arrecadados maiores taxas, e. 
o municipica poderá ter um lo-' 
ern extra dentes dos 18 por een! 
to e fora de adiantamento que lhe: 
foi concedido ! 


2º) Se recebesse 2 mpantis total ' provadas desse recurso, de ver que, 
correspondente aos 9 anos, per. à Carga que explodiu se desilnu- | 


celuiamente. a execução dac obra) 
demoraria, e 
Não se poderia faz:r ore-mento 
dos serviços pebl'cas, que seriam 


seria dificultada: 


] 


gi 


“ 
o a E 


Flagrantes obtidos pela objetiva de * 


A MANHA no local onde se verificou o sinistro maritimo, À 


esquerda, bombeiros a bordo do “Mocanqué” atr cando o fogo que lavratva numa das barcaças e é 


(Conclusão da 1,º página ) 


em melhoramentos, | tuando apenas a “Belmiro”, Osr- 


ca de 30 praças do Exército au- 
xiliaram as demais autoridades no 

Ê to. Tambem avisados 
€o fato compareceu ao local o 
comissario Osvaldo, da Policia Ma- 
ritima, que está investigando as 
cautas da ocorrencia., 


Prejuizo total 

Mais tarde estivemos na sede 
dos Serviços Maritimos Camuyra- 
zo, e Já fomos gentilmente aten- 
úsios pelos funcionarios, obtive- 
mes importantes detalhes sobre o 
acontecido, Assim é que ns casas 
que não são dotadas de encana- 


mento Ge gás e que se servem dos | 


gaiões da Ultra Gás, irão ficar 


va dao abastecimento, 


Os prejuizos foram tota!s, e 


itaxas nas companhias especinliza- 


Feulizados cada um de “per si”. idas porra esse fim, são elevadisst- 


porque, mais tarde, se nosso di! 
“nheiro continmar a sas desvalors-. 
d-terminadas ; 
obras será muilia mis elevado de! 


z2cão, o preço de 


que agora. 


Empréstimo 


mass, não compensando, na malo- 
rta des vezes. 

A “Europa” e a “São João as 
Barra”, estavam avaliados, cada 
uma em 600 contos, assim como 8 


“Belmiro”. 


' Salvo depois de nadar 


Até a promulgção da nova, 


Enos a Htnlsr da Justica — Jovpr4! Carta Magna, os municipios não. 


o nosso mis dentro de 15 a 20) tinham diante de st a possibilida! 
anes — umy raracão, portanto cem À de de adquirirem crédito. 4 nm! 
1 ue ecra em ane ne nricintos| va Constituição, porém, lhes fa-| 
da “Rerum Novaram” estarão pl»- | culta esse empréstimo, sob caução 
namento accorprados q (dos d:z por cento dos impostos | 


tores na 


Os partidos que responde- 
ram satisfatoriamente à 
consulta da L,E,G, 


4 LEC publicou em Pernambuco 
uma nota Informando que até 
agora recebeu resposta afirmati- 
va, À consulta que dirigira aos 
partidos dos seguin es; 


(Partido Social Democratico. 
União — Demperática  Naclonal, 


Partido Republicano, Partido de 
Rpresentação Popular Dissidencia 
do Partido Social Democrático, 


*artido Libertador «e Partido 
Democrata. Cristão, 

“Por seus diretorios — diz a 
nota — esses partidos compre 


meteram-se a cfetivar através da 
Constitulnte Estadual, os prin- 
cipios que a Liga Eleitoral Calo- 
lica tem defendido como assegu- 
radores de uma exata Jiberdade 
religosa e foram incorporados 4 
Constituição Federal, 

Desse modo. podem ser sufra- 
gados pelos eleitores da LEG os 
candidatos a senador e depula- 
dos apresentados pelos referidos 
rartidos entre os quais n Junto 
Estadual reafirma abster-se de 
quais recomendação preferen- 
cial”, 


Deliberações do Tribunal 
Regional 


O Tribunal Regional tomou 2» 
seguintes deliberações a fim de 
assegurar a Hberdade do voto: 

Determinar a ida do Juíz com 
regetnr aos municipios de 5. Jo- 
se do Egito e Afogados do In- 
gazeira para tomar providencias 
que julgar necessárias, podendo 
até requisitar o destacamento 
polieial; tomando em considera- 
cão a declaração do Jula eleltora) 
de Correntes, contra o delegado 
e os comissários locais ue estão 
enagindo n eleitorado messedisin 
enlicitar a euhstitulcão dessa 
nutoridade no interventor federal 
ordenar a idade um reforço no- 
liciol para o municiplo de São 
Caetano, peida pelo fiz local; 
tevando cm consideração a re 
nresentação do julz de dreto de 
Clára Goitão contra o nrefelo 
daquele munteipio que cobrin de 
names pretos as farses de neon 
sanda do Seo Narbasa Têma So- 


brinhn solicitar en afastemento 
demucla emtoridade. mm fr” 
mitida ontem pelo interventor 


Dermeval Peixoto. como tambem 


do defendo neve se recven q 
cermprte as determinacâch do 
centa: vir no sentido de retirar os 
— NV. Excla, está fazendo mais) sanos pretos das referidas faixas 


VAI FISCALIZAR 
A ELEIÇÃO EM GOIAZ 


De acóris com deliberação do presidente da República, u 
ministro da tustiça, Sr. Benedito Costa Neto, designou o Sr 
jaime Leonel, selegado do Govérno no Estado de Goinz, para aconi- 
panhar e fissulizar o processo das eleições estudunis naquela uni- 
dade da Federução. 

O Sr. Jaime Leonel possivelmente seguiri ainda hoje park 
Goiânia. em avião da F,.A.B., posto à sun disposição, 


O Sr. Armando Aflonseca acres | 


DP S. D. GAUCHO RECUSO 


O APOIO COMUNISTA 


a , 2. » 
A notu sensaciona] do cartiz pas; 


liucuo de ontem foi, sem duvida 
a comunicação que o Partido Su 
els Democrático. seção do Rim 
Grande do Sul, enviou 4 impren- 


sa pocusando « voto dos ndeptes 
do Sr. Carlus Prestes para as 
eleições do próximo domingo, 


O comunicado distribuido pelo 
FSD é q seguinte: 


"Surprecididos com o d'scurs 
promuneisa- polo Sr. Luiz Car 
tas Prestes ge nscliundo vw Purt 


do Comtinisa & voar no condide 


| 
| 


to do P S Do apesar de have 
o próprio ardor amanifesinde qui 
o anvio erp espottâncico grotuito 
a Comissão Executiva do Partido 
Soetal Demnecitica e cseu con 
dicaito ee mta de to CE ' er H 
nninide núetica, declpram; 1º — 
Que nar Preram nomfarão acóre | 


de de qualquer cspócie com u' respeito 


| vençér se tornasse: necessária 
“alabornvão dao. Partido Combnis-! 
to. prefecirjun a derrolw a ver 0) 


corrente comunista, 2º Que 


muito embora não pussam impe- 
dir o voto de qualquer eleitor a 
um candidato, o apolo ora ofere- 


[cido polo Pardo Comunista do 


Bras'| não foi de nenhuma forma 
licitado, E agui expressamente 
o recuspm en face dos princípios 
do P, S. D. Se, porventura, para 
a 


Govêno do Rh Grande def Sul 
sob a infitência e ortenticão co 
munistas; 3.9 Que confirmam 
eume roltornedas e públeas doc 
rações de iuteiro vepidia de tea 
rias inuexisios ue enntinuntão 
combptonde, nor considorê-s 
tHersateo inteinegenmonto mA 4 

- Finvlmonte, resfirminm om ode 
9 seu cnnpofido, ins tngenrhe (Ins Entk 
respos'os à LEO Inslúsive: com 
Ko problema comunista”. 


et) 


a Rd: 


monsenhor Lemercier, enviou ho- 
je a todos os candidatos ao go 
verno do Estado a seguinte clr 
eular: 

“Pela pablicação em edital do 
registro dos candidatos feita on- 
tem, pelo Tribunal Regional Elei- 
toral. verifica-se que o Partido 
Comunisty do Brasil. secção deste 
Estado, não registrou candidatos 
ao governo, nem a senadores, Vis- 
to tratar-se de um partido anti 
eristão e antinacional e, por isso, 
contra Densce da obrigação que 
temos cm consciencia, de arten- 
tar o eleitorado catolico da Arqui- 
diocese, rogamos a V, Excla, que 
se digne dizer se existe algum 
convenio entre V, Excia, e o Par- 
tico Comunista do Brasil, secção 
local, no sentido de sufiagarem 
os comunistas o honrado nome 
de V. Execia, nas proximas elei- 
ções. Cumpro o dever de esclare- 
cer a V. Excia. que idêmiico pedis 
do estã sendo dirigido nos des 
mais candidatos ao governo, Mol 
to agradeceremos a flneza de res- 
ponder-nos a esta dentro de 2 
horas, e de cuja resposta pedimos 
ainda o direito de fazer uso co- 
mo hem aprouver,." 

Esta circular ajuda não fol da- 
dr à publicidade: tendo o vepro- 
sentante da Asapress pecebido em 
primeira não, 


Renunciou em favor do 


outro candidato 


VITORIA, 14 (Asupress) o 
ar. Manoel Monjardim, ex-sena- 
dor e. ntualmente, pgesidonte do 
Partido Republicano. fez divulgar 
im seguinte declaração: — *Extarn- 
do nusente quando da Indicação 
dos suplentes para o senador Atl- 
Ho Vivacqua, tomando conhect- 
mento de que a Indicação do ma- 


declarar que não disputarei a 
eleição para o posto referido, pals 
que considero a eleição do major 
Carlos de Medeiros um justo pre- 
mio ros seus esforços e um direl- 
to adquirido por sua ntuação nos 
últimos anos de vida política no 
Estado”, 


Conflita entre pessedistas 

e petebistas em João Pes- 

soa, mas somente retratos 
foram vitimados 


Segundo  notteias procedentes 
Edo João Peeson, em consesuência 
| do apoio dado pelo senador Ge- 

talão Vargas, durante o comício 
que alt presidiu, À candidatura 
do cr. Oswaldo Trigueiro, da 
UDN, os clementos do PSD orga- 
ntesram uma demonstraçãão de 
desagrado, promovéndo uma quis 
senta À frente da qual era leva- 
Po um grande retrato do sé. Hui 
Carneiros Em dado momento. 
upareceram os adversários. que 
resgaram ccretrato a pedradas, 
Dos pessedistas rengirmun, e mais 


tarde foram até a sede do PSI, | CIMO 


destruindo um cetesto do se. Gee 
tulio Varcas o Os (ralgálhitas 
em Morris fizeram o mesmo com 
es retratos e cupluzes alos srs 
Red Corpelto co Melides Carmulco, 
Pedoesdos nos marascta cldnide, 
DA usttaçdo estendem-se qu centro 
o! a emma só voltou 
a reinar depois ln 

das puteelhas qdo Exército, 
t 


piinila 


Gendicotes da dissidência 


| er RCN. em Goiaz 
Emo Guigr q dissidência do 
Dio Assumibláia 
Vêloss 
Diógenes Doliva! Sampnio — 
Jonquim Comara Filho — Plinio 
Gonzaga doime  — José Elias 
Eane Wilson Pomper de Pina — 
Checar Campos Junior — dovias 
ne Nihelro 
Cosato Plogrneo — dnaquim Gil. 
lerto Helio Veloso — Urquiza 


Legislativa. 


ves — Walfredo Compos Mala 
Ludo Hotista doe Múrais — Ages 
tecde Oliveira Elo o Sondas 
val Conalirava 
Mendes — Genesf de Gastro e 
Coctone Parilarh. Esses candi- 
guto serão rorisiendos elos Ie 
gondas du VDNS Posido Nenu 
me Psguerdo Demacralica 
Pose anoiom tores a candidatitra 
de ensentielro Jeronimo 
dra Bueno am govérmo constitu- 
clunul do Estudo, 


jor Carlos de Medelros se [tz pe-) 
la desistencia do deputado Asdru- 
bai Soares, sinto-me no dever de, 


brasileiras. DeverA css revsterto | sôbre rendas e proventos, E” Jus-! 
nrocessarse.  norém, 
mente, sogurda mm nrincin's oro. de superficie”, contida nos dim 
tueiontedtr. Fon me chema de! positivos do Estatato Máximo ds 
“método alunitico". e se nnõe an) Nação. 
“método cimireica” dos comunis- 
tas. 

Os filhos do nossos filhas, vom 
monnijesrão rigorosa da Crrta de 
MMA, viverão nma ênces cer eme 


na. rianezas estação molhar Sistri- Vamos meis | : 3 

beidas e ns nivete socinis não se-) dias dio air porém. Na 

rão tão demarcados coma em nos) Pos es econômi- 

sos dins | cas dos menicipios, entram outras 
: fatores não tetna? 

Na era de que fala, haverá con- | qeucão da estrada pe A Sen 

Tr exemplo, 


forto, saude e ediicacão nnra mel q 
ay f e fontes eis elé 
onerários, A nedsonalidade mel de energia elétrica, es- 


TAN dot li brado diemira ja | ins de linhas telegra- 
DEinatina 7a, dlreotrina OA cons, telefônicas constrição de 
p Pontes, casa de caridade, empre 
Mnavimento natural | sas de transporte, etc. São fatores 
Em fine do século naissado, njue interessam a tôda a região e. 
sociSlogo Sismondi, Imnresssiona-| indirstamente, a cada um dos mu- 
da-com a era das máquinas e com | nicipios que a constitoem. Surge, 
o crescente mímero de desem- 


dai, a idéia de om trabalho em 
pregados, afirmou que, dentro de| conjunto entre as comunas. - 
alguns anos, as Indústrias esta- 


riam nas mãos de um pequeno Alta- Faquarense 


Vamos examinar o cos: 

grupo, o resto da humanidade! ir ds região e rss pane 
permanecendo inativa, — “Há de/ qe Consultando-se Since eat 
chegar um tempo — escreveu —| listicas, múmeras, comissões d 
em que o red da Inglaterra, com | estudos ce poder-se-; chegor a 

: ; -8€= nega 

tm simples manejar de uma mm! conelusão +! E 
nivela, porá em funcionamento | k vacina ipi 
| EB joe Nem ies stamp dad ser beneficiada, com um trabalho 
tódas as indústrias de seu puís.! em conjunto. As gordas munic 
| I; 1 =. “ e. - ad 
| Entretanto, quando Isso acontecer, | pata deverão, então, ser reunidas 
seus súditos morrerão de fome, | cm gm fenda única que será pos 
por falta de trabalho.” o 
Sismondl precunizava, coma ou 


levarão em conta comissões e ou- 
tras despesas. 


Trabalho em conjunto 


Depto ct doa e tutti A ae 


: plenos poderes d: ação. Com ess 
tros teoristas, o emprego de meios | canital, todos os serviços necre- 


violentos, da guerra civil às ins-| cários 40 desentolvimento da 2> 
Uluições e & Igreja, como único na serão exceatados dentro de 


melo de evllarse o drama que! moves teropo, mediante aplicação | 
previo, Os fatos, entretanto, se! do empréstimo obtido das autor 


“ineniubicam de edosmontito, 
A propósito desse ussunto, 
ministro Costa Neto afirmou-nos | dancia é conforto para seus ho 
que a revolução leva q ditadura, ! bitantes”. 
O Brasil 


| como aconteceu com a Rússia, “A 

muncira única de se atingir uma 

fase em que as riquezas e o tra-/ Conforme dissemos o exemnto 
balho sejam asseguridos a todos! de Sã Jast do Mio Preto e dos 
| — deelarou-nos — & o da evolu- | municipios vizinhos deve ser Veni 
(ção natyral e gradativa. E o tado. A Constituição facilita o 
(“processo alupático”, Pode de | desenvolvimento econômico das 


quias. E abric-sed para a vecio 
1 


morar, mas é seguro. Já deu cer-| comunas. e êsse desenvolvimento., 
[to ma Inglaterra e nos. Estadne| que constitui o que o sr. Gosta 
E deverá dar cedto, se-| Noto chama de “revolução de so-| 


| Unidos. 
gundo espero, em nosso país” 
| Revolução de sunerfício 


Segundo aínda as declarações do | 


perficie”. é a base da “revolução 


erotativs.| temente o que chamo “revolução 


O crédito pode ser adquirido! 
nas autarquias, e, então não se! 


[tn nas mão de uma entidade com: 


Ol ima nova era de progresso, abnn-, 


neofunda”, movimento de digoi-! 
ficação da personalidade humana” 


200 metros 


Quando nossa reportagem esteve 
ro cais acompanhando os serviços 
do Corpo de Bombeiros, ouvimos 

rr. Wilson dos Sentos, conte- 
rente de um dos Armazens do 
Cais do Porto, o qual nos decla- 
rcu o seguinte: 

— Estava indo para o almoço, 
quando percebi oue vala algo de 
crcrms! nas chates amarradas 
"hã cerca de quinhentos metros da 
iterra. Procurando observar me- 
lhor, verifique! então, tratar-se de 
um incendio, que rapidamente to- 
imava proporções assustadoras. O 
ifogo se propegava de tal mancl- 


fra, que indicava logo tratar-so de 


Finflamaveis, já que a fumaça pre- 
ta isso denunciava. Nísto, fiquei 
icomo suspenso, É que um ho- 
mem. se debatendo, surgiu do tn- 
(terior de uma das embarcações e 
jetirando-se na agua, salu a nadar 
| rapidamente, Um minuto após ve- 

ríficou-se a primeira explosão O 
leue poderia lhe ter sido fatnt. 
| Depois soube que havia ele sido 
| saivo. 
| 

Nada sofreu 

J4 com essa valiosa Informação 
procuramos identificalo. E's que 
'pouco depois surela o maritimu 
isão e salvo, em uma Jancha da 
| Alfandega. 
| Fo! ainda verdadeiramente emo- 
|Cionado que nos fnlou. Chama-se 
Nilton Pereira, o é catraciro du 
“Belmiro”. Disse-nos que estava 
na popa da embircação quando 
'sentiu repentmamente um. excos 
isivo calor, Nisto, no voltar-se, 
tcenstatou que havia fogo n bor- 
do, Tratou então de correr, no 
tando porem que q Incendio au 
mentara com enorme rupidea, 
lhe restendo como titimo recurso, 
cttrar-s> no mer o que fer. 

— Nado: muito, disse-nus. Ou- 
vindo ns exolosdes, percebi o pe- 
'riço, sé que És mim 3º uproxi- 
«mou a lancha. recolhendome a 
ig2u bordo. 


Estão desanarecidos 
Entretarto, não tiveram a mer 
ma sorte, cs catrac ros dos ouires 
durs barcaçis. São cles: Almisio 
'Prexcdes cds Santos e Antoniu 
|Crrdora da Slvu, cite moldente 
à esirada Ca Areia nº 13 em Sait- 
“ia Crer, ambos estão desipare- 
ciios c.ê o presmte momento, 
e, tudo leva a cror tenhim tido 
morte horrível. 

Alcisto, estava empregado na- 
“quela companhia ná pouco tempo, 
cotado empenhaão na leg.slação 
dos »eus papeis. 

O inquérito 
O inspetor Osvaldo, da Policia 


| Marítima, está sindicndo o lato 


| vor mein 


ministro Gosta Neto, para que) 
se process: a “revolução profin. 
da", cuja estrutura é ps'colúsica, 


torna-se necessário que, an mes-| 


mo tempo, se desenvolva a “re. 
volucão de suncrficic”, de buses 
econômicas, 


desenvolverá, precisamente, com! escortações. Irquerido a respeito | 
a amplo assistência no munici-i dos ferimentos, disse que fôra 
[agredido na Galeria Cruzeiro por 
| roma iulividuo desconhecido. quan- 
sobr! 


| missario Mourão Jr. registrou o 


têos, assegurada nela Constitui. 
cão, e mue podorá ser facilitada 
das emnréstimo< 
da tee rendos mentelnais, 
Municinalisma 
Em 8º José do Ria Preto, o 
ministeo Costa Neta expõe ma As 
sertuda Compreiol e Agricols no 


te 18 menteintos visinhos mn nfs 


Esse movimento “| maitá, 102, que apresentava varias | 


| 


remo nrofeltos e representantes ! 


em nosso pals. | 
meme | 
. . “2. | 
Discutia política... | 
Foi ontem medicado no Posto] 


Wentral de Assistenci>, Jacinto do) 


Carmo Tavares brasileiro, bran-! 
co. cosailo- residente na ros Ho-/ 


| 


do discutia política. A policia do 
3º distrito representada pelo co- 


fato. 


A menor fraturou 
a perna 


A menor Elsa, de 9 amos, fi- 


intervenção 


'lha de João Tavares da Silva, 
no ccomiuntaç nyrm ser adotado moradora no Campo de São Cris 
metas peçfo Frposo do melharamen- tovão no 175, na manhã de on- 
tax da recião Altn-Araracunrense, | em, quando procurava atraves 

“Eca dmanctrado, hoje emisar a rua Bela, foi colhida pelo 
auto caminhão n.º 6-08-71, que 


| 2 nvresenta vinte candidatos 
Sãn 


Enix da Gloria | 
é “Canon com 50 por cento dos im- 


a melo damicina norte-americana 
Mes a Materia Tustios — 


ore norbum Pelada nrorrido «e 


em grande velocidade por ali 
passava. A vitima, que sofreu 
fratura da perna direita, em am- 


pn eomender marta do eva rendas! hutancia foi conduzida ao Hos- 


dose Mercilta 


[Pleno de Beito = Ary Flnusino 
Nibeiro — João Guilherme Chaos) 


Colm-. 


l 


ee qunialnias, 
Votglas [otine sen mesma 
nbesgrvpem 9% nor e ntn dos rendas 
Ener nto es do 
essi recshinm nmeuna Rm 15 por 
ennta 
49, Com na mova Corto Magna 
nocém, onerouae a segunda re- 
veliteãn financeira em nossa pafs 


nor 


nnetonata teen, 


(A primeira fal a transformação | 


antes da Corstitulcão del 


Ae commnsa dos pital do Proalo Socorro. 


AT D+ 
O caminhão apanhou 
a carroça 

Na ria Clarimundo de Melo, 
em frente 20 predio, 473 o anto- 
caminhão  6-M-32 apanhos em 
crelo a carroça da Limpeza Urba- 
na 47.034, que viajava em senti 
do contrario. Em consequencia. 


derem unitário mora a federa-| flesram feridos: o cocheiro José 
EvoJo Fe resultado fol que ns/ Antonio Tavares de 43 anos, bra- 


memóeinios misaarum a contar não 


noctns sáhre Indústrias e nrofis- 
“fes mes com n sus tnfalidade: 
ebtivergme m contribuição de me 
Broria ce mn quota de paridade; + 
passem qo conter com Ju 
cento dos Impostos sóbre rendas 
e proventos. Isão siguifica que 


siteiro. residente na rua Crocãra, 
48, eseu ajeiante, Daniel da Sit 
va Dias de 24 anos sofeiro, re- 
sidente ns res Nestor. 151, que 
receberam ferimentos geperaliza- 
dos, sendo mediados no Posta 
de Assisterxia do Meier. O comis- 


'esrlo de serviço no Bº distrito 


nar | 


registrou o fato. Um dos muares 
da carroça leve o posterior dk 
reito machucado. 


LUTOU com O LADRÃO 
— Na rua Caserdiro de Abreu, no 
prédio n.º 418, há tempos resi- 
de o sr. Evaldo Ponte, sua es 
posa, D. Diva Ponte e dois ou- 
tros parentes. Um ludrão ali pe- 
netrando sorrateiramente, domi- 
nou violentamente aquela senho- 
ra que se encontrava num dos 
quartos da casa, apontando um 
revolver, ameaçando-a de morle 
znguanto outro soqueava os mo 
reis, roubando a quantia de se: 
te mil cruzeiros que se achava 
guardada num armario. Extati- 
ca pela surpreso do ataque, a se- 
nhora desmaiou, voltando a si 


vam a salvo. D. Diva Ponte, que 
secebeu na luta mantida com o 
audacioso larápio, várias equi. 
moses, apresentou queixa ao 23, 
distrito, que já abriu inquérito 
a respeito, No Cliché, acima, a 
vitima dos perigosos ladrões que 
continuam a solta, provocando 
desassossêgo entre os habitantes 
Ido Rio. 


ri IC era DD er de ris E e e e e a 


Átia 


quando os ladrões se encontra, 


direita uma das cha tas presa de cidmas 


om todos os seus aspectos, cujo 
relatorio enviará ao Inspetor Ge 
ral, o qual por sun vez, encami- 
nhará À Delegacia Maritima pa- 
ra a instauração do competente 
inquérito, 


Boiando no mar as 


garrafas de gás 

Com o afundamento das duns 
chatas, e mesmo pelo serviço de 
extinção do fogo, multos galões 
foram atirados na agua, e de tar- 
de, centenas deles bolavam nas 
proximidades onde ocorreu o si 
ní'ro. 

Varios barcas recolheram 
diversos deles, enquanto outros se 
perdiam na correnteza. 


“A Polícia Marítima 


sem lancha 
apesar dos esforços desenvolvi- 


mo seus auxilisres, não contou 
com uma lancha, tendo de se va- 
ler des pertencentes à Alfendega, 
Tanto assim, que quanto no reco- 
lhimento das garrafas de gás, na- 
da pôde fazer pelos motivos Já 
conhecidos, 


DOIS DESAPARECIDOS 


Mais tarde nossa reporiagem conse 
gulu apurar na Divisão de Policia Ma- 
ritimm e Aérea, que se encontravam da- 
saparecidos os chateiros Alolsto Pra- 
xedes dos Santos, da “Europa”, cha- 
mada por equivoco mesm reportagem 
de “Narciso”, e Antonio Cardoso da 
Silva, da “São Joso". 

Infelizmente, são os mais su ibrios 
os progansticos sobre a sore daqueles 
dois tripulantes dos barcos sinistradas, 
que ao que tudo indica, pereceram 
em melo as terrivels explosões verifi- 


quanto às embarcações, essas não | dos, o inspector Osvaldo, bem vo- cadas. 
(estavam no seguro, de vez que as 


Bs 5; 


Possk DO NOVO DIRETOR DO € 


ONSELHO FEDERAL DO COMER- 


CIO EXTERIOR — No gabinete do Ministro da Justiça, gr. Bene- 
dito Gusta Neto, reulizou-se, ontem, às quinze horas, q solenidade 
de posse do ministro Anibal de Saboia Lima, no cargo de Diretor 
Geral do Conselho Federal do Comércio Exterior, para o qual foi 
nomeado por ato do Presidente da República, Na foto, um 
uspecto colhido na ocasião, (Agéncial Nacional) 


Ameaça comunista ao hemisfério ocidental 


(Conclusão da 1.º pág.) 
case ou de um grupo”, 
O Presidente da Republi- 
ca “do Brasil ainda disse que 
“4 democracia não é nem deve 
ser passiva”, e “tem o direito 
de se defender". Disse ainda o 
Presidente Dutra, em sus decla- 
ração & Imprensa de seu pals, 
que "é inadimissivel que a J- 
verdade de suas franquias chegue 
a ponto de sua própria destrui- 
ção. 


A solidariedade inter- 
americana 


Por que hazão há essa neces- 
Ustdade de solidariedade entre as 
várias nações do Hemisfério Ocl- 
dental? 

A resposta é óbvia — há a 
necessidade de se terem vantas 
gens iguais, no Hemisfério, prin- 
eipalmente no que diz respeito 
à segurança militar, que aquela 
culidaricdade pode proporcionar, 
pulo menos mos dias cum que a 
noz ainda estiver em perigo. 
HA em março de 1945, essa soll- 
|uricdade defensiva fot propor 
[einnada e prevista pelo Ato de 
Chapaltepec. Tratava-se, em par- 
te, de uma medida de guerra, 
mes estipulava também no crias 
ção de um Estado Mulor Geral 
[inter-americano, para Junçar os 
niamos ae defesa do Hemisfério, 
In utilização eficiente de métodos 
Hulequados À prevenção de equuis- 


pnuetr surtos de atividades subver- | 
banimento 
“dos agentes totalitários, conside- | 


sivas + 0 completa 
prados como “fora da lei”, 
O Mo de Chapultepec ujudon 
n vencer as Jacunas ajnda ext 
Lentes. tos ultimos dias da guer- 
va, mis muitos dos ideais que 
cleo projetot sôbre a paz ainda 
têm que ser realizados. 

As atividades sub- 

versivas 

Um ponto vital 4 tem-se sempre 
em mente é que a prevencao do 
curto de atividades subvensivas 


t tão essencial à segurança do 
Hemisfério como a Junta de Des 


fesa Militar. Com efeitoç o esta-! 


telecimento eventual, nas Minés 
ricas, de um govérmo autl dente 
crático totnfitário. encena eim 
qualquee dos “iemoso o propáre 
cionaria bases seguras mu sinto 
ra atividades mol tímiso ts 
Lombém para uma possivel ação 
militar. z ; 
O maior nerigo 

Dasses dois perigos. o matar 
& o perigo político. Um elemen 
to subversivo, uma Vez instala» 
to ou com o contrôle sóbire tm 
puls, 1 go se expande en tódas 


e om em 


O auto colheu a senhora 

Apresentando fratura do era 
nto, foi ontem pela manhã hos- 
pitalizada no Hospital Miguel 
Couto, vitima de um atronela- 
mento na rua. Visconde de Duro 
Preto esquina da Praia de Bota- 
fogo, a senhora Mara «da Concel- 
ção, de 88 anos, «luva, moradora 
na rua Marquês de Olinda n.º 78 
O comissário Marcos Bastos, de 
dia no 3º distrito, cientficado 
do ocorrido, está diligenciando a 
respeito. 


SEA Ana DS 7 AA 
A câimbra fê-lo morrer 


afogado 

Na tarde de ontem por volta 
das 13,30 horas, na piscina do 
Clube de Regatas. Guanabara, 
Humberto Morelra da Silva, de 
18 anos, solteiro, - serralheiro, 
morador na Ladeira do Livra- 
mento, quando se encontrava em 
companhia do seu colega Walter 
de Andrade, banhando-se e efe 
tuando exercicios natatorios sos 
frea o que parece um caimbra, 
submergindo em seguida, para 
mais tarde dal ser retirado, JA 
sem vida. Com guia do So dis 
trito, foi o cadaver removido pa- 
es e Instituto Médico Legal. 


A. 


as direções. Uma vez instalado 
um bloco totalitário nas Améri- 
cas, estariam a pique se destrui- 
sem todos os ideais do Ato de 
Chapultepec. Nesse caso, sómen- 
te uma guerra em grande escala 
poderia restabelecer a democra- 
cias 

Compreende-se assim por que 
mutivo Vandemberg acha que 
“já é mais do que tempo para à 
realização da Conferência Pan- 
Americana que prometemos em 
1145 (em São Francisco), para 
que nela possamos proclamar 
pis uma vez que a autoridade 
ca Novo Mundo reside nu sua 
wudade”. 


Empolgante a corrida dos 
veleiros na prova Buenos 
hires-Rig 


(Conclusão da 1.º pár) 
velciros informava que a tripula- 


cão mostrava-se anstosa pela che-+ 


| guda de ventos de sudeste que fa- 
'voreceriam de maneira completa 
o êxito da movimentada vingem. 
José Luiz Candido Pimentel po 
rem não escondia a sua inquieta- 
ção pela ausencia de ventos, 
achando que aquilo ao invez de 
uma regata no alto-mar parecia 
um desfile na Lagoa Rodrigo de 
Freitas. 


Noticias animadoras 


Mais tarde porem, chegava no- 
va mensagem, esta bastante ant- 
madora, polis a calmaria até en- 
tão reinante sebreyleram ventos 
tons «e o “Vendaval”, mostrando 
n sua classe, navegou firme, 
achando-se a menos de cem mi- 
lhas do Rio, tendo prssado à fren- 
te do “Alfard”", O “Vendaval” é 
esperado hoje nesta capital. 


Noticiário fornecido 
pelo contra-torpedeiro 
“Bertioga” 


É o segunte o boletim noticio- 
so relativo A Regata Internacio 
nal a Vela fornecido pelo contra- 
torpedeiro “Bertioga” em serviço 
de fonta com o contratorpedeiro 
“Bocrina” às 13 horas de ontem: 

VENDAVAL à 95 milhas da 
'liha Rara, ALFARD à 100 mi 
[Nas da Ilha Raza com mais bar- 
Ixvento do vento norte que sopra. 
FJORD entrando muito bem a 108 
milhas da Nha Raza, próximo do 
ALPARD, VAGABUNDO a 108 
milhas da Raza próximo ao VEN- 
DAVAL. EOLO, perdendo bastan- 
te está a 127 milhas da Raza ao 
Sul do VENDAVAL e com muito 
mau barlavento. Segue-se a BOLO 
o tate BALUMA com mau barla- 
vonto a 137 milhas da Nha Raza. 
CANGREJO a 160 milhas da Ra- 
za tambem com mau barlavento. 
Por último vem o late GYPSE a 
230 milhas da Raza e com mau 
barlavento para o vento norts 
que supra. Vento norte a nordes- 
te de 2 83, 

Dminuem as possibilidades do 
VENDAVAL, estando ele atual. 
mento bem atraz levando-se em 
conta o “handicap”, 

Pelo avanço que teve o FJORD 
passou a se candidatar juntamen- 
te com ALFARD e VAGABUNDO 
a vencer a regata. 


Antecipada a chegada 
do “Vendaval” 


Segundo estamos: informados, 
devido aos ventos que se acentuas 
ram favoráveis ao inte brasileiro 
“Vendaval”, após passar a ilha 
de São Sebastião, em São Paulo, 
essa embarcação consegulu re- 
cuperar o tempo perdido em vir 
tude da calmaria reinante nesse 
Estado sulino, Dessa maneira, é 
de supõe-se que o “Vendaval” já 
tenha chegado à bain de Guansbas 
re à hora em que estivermos cire 
culando. 
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QUE IDADE DEVEM TER OS GENERAIS 


Que idado devem ter os generais? 

Ele uma questão debatldissima e ainda multo controversa, 

Naturalmente pode-se encará-la em função do tempo e do es 
paço, À querra em tódas as épocas exigiu dos generais certas quas 
lidádes físicas, embora variasse a Intensidade dessas qualidades e 


a predominância 


de umas sôbre outras, Também, segundo a lati- 


tudo, Os generais podem ser mais ou mehos moços, sem prejuízo do 


vigor físico que se lhes exige, 
Mas. Incontestavelmente, 


a aptidão fisica, a experiência e a 


fórca moral estão em Íntima relação com a' Idade, sobretudo nos 


períodos de paz. 


Em recente estudo publicado na Revista Militar da Argentina, 
o Gal. Jorge A. Glovaneli coloca essa questão de idade dos geenrals 


em termos essencialmento 


objetivos. 


E como base désse critério 


passa em revista a Idade dos grandes cabos de guerra da humant. 


dado em todos os tempos. 


Inlclalmente o General Glovaneli considera que, A medida que 
e arto da querra sc aperfeiçõa, malores se tornam as exigências 
impostas ao Gencral, tanto do ponto de vista da sum preparação 
profissional, como dra suas aptidões de condutor, em caso de quer- 
ra e para desempenhar no tempo de paz as 
funções que lhe cabem. Constquentemente, 
tanto menor é a possibilidade de que, nos tempos modernos, um 


general possa ser improvisado, 
Reconhece que, nas nações 


ela de guerra, a formação do General está 
cunstâncias, o contrário ocorrendo com as nações sem 


militar, 


Mes À medida que o tempo corre, 
evolução também as exigências do cos 
mando vão-se tornando malores, Alnda que sempre fundamental e 
imprescindível a experiência do terreno e do mando não é suficien- 


na, o paralelamente mn essa 


te; faz.se mistér o estudo. 


A querra de 1870 pôz em evidência as graves consequências da 
inferioridade dos generais franceses, que não haviam sabido evo- 
fuir no período post-napoleônico, em oposição mos generais ale- 
mães que haviam tido a eficaz direção de Moltke, 

Contudo, Já m ésse tempo se exlge que os generais tenham 
certo minimo de antiguidade e experiência, assim como condições 
de estudo que os capacite para o comando das grandes unidades 
Tudo Isso, por certo, sem prejuízo das aptidões físicas, que deviam 
ser excelentes. Os generais de Moltke são, em todo caso, de mals 
idade que os de Frederico e Napoleão, 

Na atualidade, como consequência do emprego em vasta es- 
cala da avinção e das fôrças mecanizadas, do aperfeiçoamento das 
armas, projéteis, explosivos e materials de guerra, do melhora. 
mento dos meios de transporto e transmissão para não citar senão 
os fatores principais, a guerra adquiriu um dinâmismo tão assom: 
broso que o mundo pôde presenciar a liquidação de campanhas que 


que possuem uma grande experiên: 


múltiplas e delicadas 
conclul o artloulista, 


facilitada por mil elr- 
experlência 


a arto da querra evolucio- 


resolveram o destino de algumas naçwes em prazos extremamen - 


te breves. 


Para os grandes e decisivos resultados obtidos com a massa, a 
potência de fogo, e a velocidade, a querra moderna exige a mais 
ampla contribuição da clência e da técnica, em tôdas as ordens: a 
guerra é e será cada vez mais clentífica e Industrial. 

A primcipal aptidão de um General é, precisamente, a de man. 
ter-se em dia com a arte da guerra, acompanhar sua constante 
evolução. feto só se consegue com uma grande vocação pelo es- 
tudo, a Investigação, a meditação, a experiência do comando — o 


que absorve a vida Inteira, 
E' essencial atribuir à Idade 


realmente tem, mas sem perder de vista que a Idade é Inseparável 
das aptidões. Deve-se desejar generais jovens, porém capazes, Sem 
embargo, a experiência da querra atual se Inclina decididamente 
em favor dos generais que alcancam &sse gráu mais ou menos aos 
50 anos; na aviação e nas fôrças mecanizadas essa lidade seria 


ainda menor. 


Parece que a Idade de 50 anos assinala o têrmo médio da vida 

em que é possível Res o Justo equilíbrio entre o desenvolvimento 

ectuais, a experiência de comando, a prepara- 

tidões espirituais que a guerra moderna exige 
(CONTINUA). 


das faculdades int 
cão teórica e as 
de um General, — 


N 
Ministério 


Começa, hoje, o Campeonato do Cavalo D'Ar- 

mas — O almoço de ontem no Arsenal da Guer- 

ra — Exames no Colegio Militar — Boletim da 
Diretoria do Pessoal 


O Comandante da 1.º Região Mi- 
Htar fará realizar nos dias 15 — 16 
-— 17 € 18 do corrente, sob o patros 
cínio do ministro da Guerra. o Cam- 
peonato Regional de Cavalo d'Ar- 
mas relativo ao gno de 1946. A pri- 
meira prova desse certame, que é 
p de equitação, terá lugar no Cam- 
po de São Cristovão, hoje e se In!- 
Ciará às 9 horas. 

— Bealização das provas — 

Provas — Dia Hora — Local 

1.4 Adestramento — Dia 15 — 9,00 
foras — Campo de 8. Cristovão 

2.º Steaple-Chase — Dia 10 — 
8,00 horas — Campo de Polo da Vi- 
Ja Militar 

q,» Resistência — Dia 17 — 530 
horas — Campo de Instrução de Ge- 
ricinó 

4.4 Obstáculos — Dia 18 — 16,00 
horas — Pista do €C, E. Eq. 

— Uniformes: — Para os conçcor- 
rentes: 

1.* e 4,8 provas: Túnica branca. 
calção cinza, luvas de couro mar- 
ron, 

2.º prova: Brim verde-oliva (td- 
nica) com boné. 

3.» prova: O de instrução, com 
górro sem pala, 

— Para o Juri: 

1,4 e 4,2 provas: Gabardine cin- 
Ba (calça). 

2.8 e 3.8 provas: Túnica de brim 
verde-oliva, calça de gabardine ver. 
de. 

— Juri — Constituição: 

O Juri Técnico passa a ser cons- 
Etuido como segue; 

Presidente: Ten. cel — Deodoro 
Sarmento (do E. M. E): 

Membros: Major Manuel Garcia 
de Souza (da D. P.), Major Coara- 
clara Briclo do Vale Percira (da 
D. Rn, V.); 

Secretários: Cap. Osvaldo da Sil- 
velra Magalhães tdo C, E. Eg.); 

Técnico Consultivo; 1.º Tenente 
Veterinário Darci Siqueira Vilaça 
tdo C. E. Eq): 

Auxiligres: Capitão Rubens Padi- 
tha (do R. C G) e capitão La: 
place Teles Souza (do R. A, NJ; 

— Reumiho do Juri: 

Para w reslizuação das provas, q 
Juri se reunirá uma hora antes 
do Intelo de cada prova, nos se 
gulntes locais: 

t.* Prova: Arquibancada do Cam- 
pu de Sho Cristovão 

2," Prova: "Cabeço de Cavalo — 
(Vila Militar) 

3.* Prova: Portão principal do 
Fotande de Tiro da Vila Militar 

4.% Prova; Curso Especial de 
Equitação (Realengo). 

-— Inscrição: 

São considerados Inscritos pars q 
Campeonato: 

Capitão Luiz Curlos de Medeiros 
Pontes — Montando “Ataman" 

Capitão Jatme Costa Bica de 
Freitas — Montando “Gor In” 

Capitão Cicero Amarante Imbu- 
zeiro  —Montando “Gaiboaté”” 

Capitão Enio Gouvea dos Santos 
— Montando “Cardegl'* 

Capitão Joé Brasileiro de Al 
cantora — Montando “Tuura” 

Capitão Danilo Marques Paiva — 
Montando "Cau'pe' 

Capitã oMario Osvaldo Magalhães 
— Montando “Tarzan' 

Tenente Raul de Arauto Alves 
Carnauba — Montando "Alegrete! 

Tenente Renlldo Guimarhes Fer- 
reirg —- Montando "Taizan* 

Tenente Joho Henrique Facó — 
Montando “Dardo' 

Capitão Elo) Masssel de Menezes 
-- Montando “Minauno"” 

Capitão Ubirajara Telxera Pais 
de Barros -- Montando "Saci 


2." Tenente Arisicar Bozzi Bo- 
telh, de Magulhios — Montando 
"Urubu!" 


Canitão Raul Revo Monteiro Por- 
to - Memtando “Gunes-Dim'" 

Capitão Denizart Soares de Oli- 
volra - Montando "Tart zan* 


dos Generals a Importância que 


UMBERTO PEREGRINO. 


da Guerra 


NOVO TSOUREIR ODO E. M. E. 

O Diretor Je Intendencia do Exér- 
cito, transferiu por necessidade do 
Serviço do L. Q. F. E. para o E. 
M. E. o Capitão 1. E. Urquiza Ra- 
mos de Oliveira. 


NO ARSENAL DE GUERRA 
Realizou-se, ontem, o almoço de 
confraternização que anuglmente o 
Arsenal de Guerra do Rio de Janel- 
ro nicrece aos sous oficints técnicos 
e da administração, com a presen- 
ça do autoridades militares e re- 
presentantes da Imprensa. todos es- 
pecialmente convidados. Cerca das 
12,90 horas, leve inívio o “ágapo” 
no salão de Esgrima do edificio. 
ficando np mesa em forma de “T" 
constiutido do ministro da Guerra. 
ladeado à direita pelos general Flu- 
za de Castro, diretor do Departa- 
mento Técnica e de Produção e co- 
ronel Paulo Cruger da Cunha Cruz 
e à esquerda pelos general Agra 
Lacerda. diretor da Fabricação, « 
coroneis Fausto de Albuquerque, 
diretor do Arsenal e Cello de Arau- 
jo Lima, dg diretoria do Material 
Bélico. ocupando os convidados os 
demais lugares, vendo-se entre êles 
numeros diretores de Estabelecl- 
mentos fabris da guarnição desta 
Capital, Ao “chninpagne", q diretor 
do Arsenal coronel Fausto de Al- 
buquerque, usou da palavra, dizen- 
do dn significação da festa para. 
por último. depois de agradecer a 
presença, levantar um brinde de 
honra go titular da posta da Guer.- 
ra. Com a palavra o ministro Can- 
robert Perelra da Costa falou lon- 
gamente de Improviso. referindo- 
so clogiosamente nos nosos sesta- 
belecimentos fabris e ressaltou em 
termos lsongeiros a situação dos 
técnicos militares, Antes, declarou 
que n vitoria da segunda grande 
gucrra deve-se a Moral e a Técni- 
ca detendo-se demoradamente na 
análise desses lapidares conceitos. 
Encerrando sua oração, após con 
gratular-se com os presentes, con 
citou os técnicos do Exército e em 
particular os que mourefam no Ar- 
senal, considerado estabelecimento 
padrão, dedicar ali suas atividades 
profissionais para o engrandecimen» 
to do Brasi). Por último num al- 
bum especial, os presentes apuses 
ram suas assínaturas como recorda- 
ção dessa festa de cordialidade, 
NOVOS CONVITES 
Por motivo de força malor a Cos 
missão de Festus da Turma de 1946 
da Escola Militar de Rezende, re: 
solveu mandar imprimir novos con- 
vítes para o balle de formatura a 
ser realizado no próximo dia 23 
do corrente, no salão nobre do Pa- 
lacio do Exército. Deste modo são 
considerados nulos envites expedi- 
dos para o dia 11 pp A Imprensa 
informará a data e o local para u 
entrega dos novos convites, 
COMPARECIMENTO 
Estão sendo chamados à 2. DiI- 
visão da Secretaria Geral do Mi- 
nistéro da Guerra. parp tratarem 
assunto de seus Interesses, os cl- 
Uadãos — Jusé Vasconcelos Ferreira 
e José Moura Nelva. 
CONVITE PARA MISSA 
O Chefe do Serviço de Veterina: 
Ha e Remonta da 1.4 Região Milt- 
tar. convida os ofic'ats veterinarios 
dels Guarmição para qgesistirem 4 
missa em intenção da alma dr Pa: 
trono “do Serviço Veterinaro do 
Exército, cornnel Munis de Aragão. 
gre se realizará qmanhh, às 11 
horas. na Capela da Cruz dos Mic 
Htsres. 
NA DIRETORIA DE ENSINO 
Apresentaram-se do Ministro «dy 
Guerra. por ter entrado em goro 
de um periodo de ferias regulgimen 
tares relativas 20 ano de 1946. 
general Franciscy Borges Fortes de 
Olveira, e pos ler assumido. nesse 
dia, v Comando do Centro de Aper 
felçoamento «e Especialização 0) 


1.0 Tenente R-2 Luiz Felipe Dicli| Realengo. e, Intesinamente, as fun 


—  Mentando “Lord-Black'* 
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SEXTA FEIRA. 11 DO CORREN- 
TE AS 13.00 HORAS: 

124 — Antonio Josquim da Sil- 
va Gomes “ 

123 — Aylton Alvaro Castro de 


cito, durante as ferias do tiular efe- 

tivo o general Nicanor Guimarhes 

de Souza, 

EXAMES NO COLEGIO MILITAR 
Deverão comparecer ao Colegio 


Militar, a fim de se submetetem a | Aquino 
exame de saúde os seguintes: can*| 110 — Braulio Pereira Doria Ju- 
didatos à 1,4 serle ginasial: nior 


138 — Dilmar Afonso da Silva 
ral — Darcy Len] de Menezes Fl- 
ho 


SEXTA FEIKA. 17 DO CORREN- 
TE AS 8.00 HORAS: 

17 — Artur Francisco Allvato 

95 — Ayrton Amado de Queiros |: 1.) — Danilo Pinto Montenegro 

07 — Acir Mario Duarte da Silvs| 118 — Hyron Salustiano de Sou 

O! — Arapuan Medeiros da Mo za 

ta MO — Humberto de Mendonça 

BO — Antonio Fernando Seixas Manes 

Da — Bueno Gonçalves Machado | 141 :— Hermann Ibere 

US — Cesar Augusto Demby Cor- Boechmer 


eli 115 — Hello da Costa Ramos 
108 — Ennio Gonçalves da Crus 126 — Jiton Romano Fialho 
88 — Erick Eresto Matos Ottolo-| 749 — Ivan Carvalho Prata 


132 — Jurandyr Calazans 


Santos 


grano 
14 — Fritz Valter Moreira Tor- 


res va Fernandes 

9% — Fernando Otavio Tavares) 1354 — Jeronimo Lulsello Teixeira 
Ferreira Viana 

100 — Hercy da Silva Guimarães 

83 — Helvecio dos Santos Pimen- CREA Bope Figueiredo de Car- 
te 130 — Luis Cásces Guimarães 

93 — Iudino Gonçalves Figuelre-| 191 — Lineu Luft de Carvalho 
do 143 — Mauro da Silva Martins 


90 — Taco Astoriano de Souza 

103 — José Luiz do Carvalho 

11 — José da Sliva Morais 

B9 — Jayme Cesar Gerin Guima- 
rães 

8 — José Lobo de Oliveira 


145 — Max de Olívéira Lana 
128 — Murilo Sergio Gomes da 
Bliva 


147 — Ney Carlos de Almeida 
133 — Olinto Delamico Sarden- 


Fi, | berg 
gt Julio Geraldo Rabelo Bm 450 — Olo Nólson Luscher da 
101 — Luclano Marcio Prates dor| . Silva 


142 — Rubens Medeiros Filho 
127 — Renato Abrantes Tinoco 
137 — Salustiano Costa Lima da 


Santos 
97 — Luiz de Góls Noguelra Fl- 
lho 


105 — Nahim Abrahão Daher Silva 
102 — Nelson Ivan Picntzenauer| 7 — Sergio Hamilton Barreto 
Fernandes 


Pacheco 

113 — Otavio Sodré Ferreira 
99 — Osvaldo Medina Gil 
104 — Roberto Heltor de Matos 145 — Watson Ramalho Garro 
10 — Serglo Otavio do Olivelra| Todos os candidatos chamados 
109 — Sgarbl Vaz Poggi do Aigu | para examo de saúde deverão vir 
acompanhados dos respectivos car- 
tões de Identidade. 


138 — Ubirajara Marques de Car» 
valho c Silva 


Jo 
106 — Samuel Ferreira Pinto 


Boletim da Diretoria do Pessoal 


João Camilo Burbosa Guimarães, ca- 
bo do Contingento desta Diretoria, po- 
dindo engajamento por mais 2 anos, 
para o mesmo Contingente — Deferido, 
a contar de 1-D-D45; 

amar Antonio 


DIRETORIA DO PESSOAL — GABlI- 
NETE — Q. G. DO EXERCITO — CA- 
PITAL FEDERAL, M DE JANEIRO 
DE 147 — BOLETIM INTERNO N.º 11 

Publico, de ordem do Ministro, para 
a devida execução, o seguinte: 

CONCLUSAO DE CUNSO NA E. M. 
M. — Arma de Artilharia — Contor- 
me comunicação o comandante da E, 
M. M., terminaram o Curso de Mojó- 
mecanização os seguintes oflicinta: 

Tenente coronel Clro Carvalho ue 
Abrou; 10, tenentes Tarciso Woolf de 
Oliveira, Amerino Raposo Filho, Hello 
Mendes, Eber Viana de Carvalho, Alol- 
alo Franco de Morais, Benedio An- 
gelo Farah, Darci Arruda da Concel- 
ção, Donald Cohen Marques, Virgilio 
Vargas Moreira Brasiltano e Hello Mar- 
ques Henriques; 205. tenentes José Car- 
tos Pinto Neto, Erar de Campos Vas- 
concelos ce José Silvio Alves Torres, 

GALA — O Comandante do 4º B, 
C. comunicou a esta Diretoria que fot 
concedido & dias de gala, a parir do 
dia 13 do corrente mês, po 70 tenente 
Hello Jesus Fonseca, daquele Batalhão, 

PERMISSÃO — Concedo permissão ao 
major da Arma de Infantaria, Eurie 
tenes de Almeida Pires, ultimamente 
transferido para o Q. E. G., para 
aguardar, mesta copital, nova elassif- 
cação. 

EXPEDIENTE DO MINISTRO — Des- 
pathos — Transfiro, por necessidade do 
serviço, de empregado da Diretoria de 
Engenhsris, pora empregado da Dira- 
torla de Obras e Fortificações do Exem 
elo, o 20 tenento R-1 Manuel Arg- 
vedo de Oliveira. 

REQUERIMENTOS — Atalde Marques 
— Caderneia de reservista de 1.8 entes 
goria — Requeira após o cumprimento 
da sentença; Calo Merio da Noronha, 
major — Cancelamento de punição — 
Deferido de acordo com o nº 8 do 
artigo n.º 73, do decreto 3.833, de 13 
de novembro de 1942. 

DIRETORIA DE INTENDENCIA DO 
EXERCITO -- Fol fel, por neces 
mdnde do servico, mn megulnçe movis 
mentação de oficiais iIntendentes do 
Exerciso: 

-— Retificação de classificação: 

1º tenente Q,. A. O, Lucindo Pe- 
retra dos Passos Junior, na D. R. e 
não D, P. 

— Clasificações: 

2.0 tenençe Q. A, O, Vital Pinto de 
Soura, na D. P, 

RESULTADO DE INSPEÇÃO DE 
SAUDE DE OFICIAIS: 

Em inspeção de saude a que foram 
submetidos, para fins de matricula na 
Escola de Aperfeiçoamento de Ofleln!s, 
os oficiais da Arma de Cavalaria, abal- 
xo mencionados, foram julgados: 

Apitos para o serviço do Exercito. 

— Capitães Henrique Borges do Can- 
to Herser, Beraldo Oleqgues Martins, 
Sady de Toledo Sire, Paulo Gil Cor- 
dur, Antonlo Moreira Borges Newior 
Ferreira Veloso o Vicente Saguas Pro- 
sas Juntor, ) 

REQUERIMENTOS DESPACHADOS 

POR ESTA DIRETORIA 

Antonio de Godol Junior, 1.9 tenem- 
te em sreviço nessa Diretoria, pedin- 
"do o nbono de um mês de vencimens 
tos, de que trata o artigo 176, do €. 
Ve V. M, E, — Deferido; 

Durval Vilar de Queiroz, 3.9 sargento 
do Coningente desta Diretoria, pedine 
do para contar como ferias o perindo 
do 17 de dezembro de 1945 a 3 de mar 
co de 1945, em que esteve baixado so 
H. €. E. — Deferido; 


E; 
Joaquim Luls de França, cabo do Re: 


tude das informações. 
Pedro Knrat, soldndo reservista, pes 


cito, alegando haver integrado n F, 
E. B. — Indeferido por falta de am- 
paro legal; 


entermeiro, adido ao Fel. 
Bela Vista, 


Delem — Deferido, 
como ferins; 

Josias Ferreira da Silva, 3.0 sargento 
adido so Megimento Escola de Artl- 
Iharia, pedindo seja considerado coma 
ferias o periodo em que esteve bal- 
xado no hospital — Deferido, Concedo 
0 dias como ferias. 

COMISSAO DE AVERIGUAÇAÃO E 
EXAME — Nomelo para, em comissão. 
examinarem artigos pertencentes & 
carga geral desta D. P, e distribuidos 
ao Gebinete, cs seguinçes oficiais; 

Coronel Alcides Monenegro Maclel, 
capitão 1. E. Carlos da Gama Bentes 
o 1.0 tenente Cld Sour e Silva, 

DESLIGAMENTO DE OFICIAIS ADT- 
DOS — Sejam desligados de adidos a 
esta Diretoria, os seguinçes oficiais. 

Major Eri Furtado Bandeira de As- 
sunção, por ter sido reformado; 

20 (enento ds Arma de Covalaris 
Cid Souza e Silva, ultimamente clas- 
milficado no 18.0 R, C. a fim do ses 
gulr destino. 

TRANSFERENCIA DE OFICIAL MU- 


Concedo 40 dias 


Regimento de Infantaria e sem onus 
para a F. Naclonal o 2.º f(einençe mes- 
tre do musica, Arlindo Vitor Fou- 
resux. 


DE OFICIAL — Conforme comunicas 
ção feita pelo general comandante da 
94 R. M, em radio n.º 50-A, de 8-1-40, 
o 2º qenente de Engenharia Pedro Ma- 
clel Braga, transferido da 154 Cin 
Trns. pars o 1.0 B. Eng. gozará tran 
mito nesta capi(a!. 


2º tenente da Arma de Infantaria, Crre 
ferias nesia capital 


coronel Sub-Cmt. Fesp, Cmdo, E. M 


no Wo B, €. 
ATOS DO PODER EXECUTIVO 
O presidente da Republica resolve! 


ciais Auxiliares 


Feliciano Sonres 


ALMOÇO DE CONFRATERNIZAÇÃO NO ARSENAL DE GUERRA 
-— Conforme vem sucedendo anualmente, realizou-se, ontem, no 
Arsenal de Guerra, o almoço de confraternização dos oficinis — 
técnicos e da administração — que alt exercem a sua atividade, 
O almoço leve u presença do ministro Canrobert Pereira da Gostu 
e dos generais Piuza de Castro e Francisco Agra Inceria, direto- 
res, respeclivumente, do Departamento Técnico e de Proiducião e 
do Deportumento de Fabricição do Exéreito, dos coronéis Fausto 
de Albuquerque, diretor do Arsenal, Panto Kruger da Gunha Cruz 
e Célio de Araujo Lima e de outros autoridades millinres, Ao 
chimmpanhe, usou da palavra o coronel Fausto de Albuquerque, O 
eual, após referir-se elngtosamente à personalidade do ministro 
du Guerra, cuja presenço agraleceu, tenantou um brinde ent sua 
honra. Por último, fulou o ministra Ganrobert Pereira da Costa, 
que agrntecem, num brene improviso, am referências de que fóra 
alpo, Terminoda o aimuço, fol apresentado dos presentes, para 
ussinatnra, um album especial como lembrança da festa de ca- 
murudagem dos oficiais do Arsenal de Guerra. A foto, da 
Agência Nucional, fiz: um aspecto do almoço 


, 


135 — Juracy, Magalhães da Sil-, 


Alves, 20 sargento 
do Regimento Sampaio, pedindo (rany- 
ferencia para wm dos corpos da 4,8 
R. M. — Indeferido, por falts de va- 


gimento Sampaio, pedindo transferen- 
cla por troca, para o 100 R, 1. (Belo 
Horizonte), com o dito José Crisco'a, 
daquela unidade — Arquivo-se em vir= 


dindo reinclusão nas fileiras do Exer- 


José Esteves de Sousa, 3.0 sargento 
Fm. de 
pedindo para ser const. 
derado como ferias o tempo em qua 
esteve baixado so Hospital Militar de 


SICO — Transfiro do 120 para o 39 


DECLARAÇÃO SOBRE TRANSITO 


GALA — Concedo 8 dins'de gala mn 
los Eduardo Veloso dos Sanços € em 
FALECIMENTO DE OFICIAL — O 


de Nezende, comunicou que fiíleceu 
no dia 7 do corrente, vitima de aci- 
dente com arma de fogo, o aspirante 
a oficial Hello Saldanha Nogueira da 
Guma, proposto para ser classificado 


* Mandor exclulr do Quadro de Of!- 
do Exercito os 10, 


tenentes Joho Benrique “de Gouveia 
Monteiro, João de Assis Martins So 
brinho, José Maria Rodrigues e Claus 
dio Mendes da Silva o o 19 tenenta 
de Mendonça, 


vis;o 


terem optado do acordo com o artigo 
1.9 do decreto-lel n.º 9,710, de O dé 
setembro de 1948, pela inclusão no 
Quadro de Infantaria de Guarda do 
Corpo de Oficlais da Aeronautica. 

"DESIGNAÇÃO SEM EZEITO — Fica 
mem efeito a designação do 3.0 sar- 
mento Wilson de Olivelra e Silva, para 
servir na 9.8 Bécção do Gabinejo des. 
ta Diretoria, 

TRANSFERENCIA DE QUADRO — 
Rotifco, por necessidade do serviço, a 
cinssificação do 1.9 tenenta do Q. A, 
O. da Arma de Cavalaria, José Eras 
mo Nascente, como sendo no Q, 8. 
G. (1% Divisão de Levantamento, « 
não Q. O. (40 R, C, — Santiago). 

ELOGIO — Elogio q 2.º tenente Clá 
Souza e Silva, do 18.0 R, C. que, 
nesta daça é desligado desta Direto: 
ria, por efeito de classificação naque- 
lo Regimenço, pelas apuradas qualida- 
des de irmbalho, espirio militar e M- 
na educação clvil, exuberantemente 
comprovadas na sus estada nesta Di- 
retoria, 

tn) GENERAL DE BRIGADA MARIO 
RAMOS, Diretor do Prmoal; 

Confere: — ALCIDES MONTENEGRO 
MACIEL, Coronel Chefe do Gabinete”, 


Ministério da Aeronáutica 


O presidente da República as 
sinou, na pasta da Atronautica, 
os seguintes decretos: nomean- 
do o brigadeiro Lulz Leal Neto 
dos Reis para as funções de di- 
retor do curso de Estado Maior 
da Acronáuticas “promovendo 
“post-mortem” no posto de se- 
gundo tenente aviador os aspl- 
rantes João Autonio de Sá Ogó- 
rio e Vicentç de Paula Pedroso, 
falecidos em serviço; transferin- 
do para a rescrva remunerada, 
no posto do segundo tenente O 
sub-oficial Osvaldo Cleero de-Sá 
Junior, do Quadro de Escreven- 
tes Almoxarifes, o qual conta 
mais do vinte e cinco anos de 
efetivo serviço; e reformando na 
graduação de tercelro sargento o 
soldado de primeira classe Be- 
nevenuto Alves Fagundes, do 
Quadro de Manobras, 

REGRESSOU DOS EE.UU. O 

CORONEL ISMAR BRASIL 

Esteve ontem no gabinete do 
ministro o coronel aviador Ts- 
mar Brasil que PefEeanaa de 
sua viagem aos Estados Unidos, 
como membro da missão chefia- 
da pelo general de Edereito Co- 
sar Obino. O coronel Brasil fa- 
zla-se acompanhar do major Her- 
man Dietze oficial norte-amerl- 
cano que acompanhou aquela 
missão, durante sua estada no 
país amigo, e que vem ao Rio 
convidado pelo chefe do Estado 
Mator Geral das nossas forças 
armadas. 

De Georgetown a esta capital 
a missão viajou num avião es 
peclal da base norte-americana 
de Atkinson, na Gulona Inglesa, 
posto à disposição pelo seu co- 
mandante coronel Gun, para não 
atrasar o regresso. visto como o 
avião em que vinha dos Estados 
Unidos, no chegar all, devia so- 
frer reparos num dos motores, 

Dois ofleinls daquela base co- 
mandaram o aparelho o tenente 
coronel Hey e q major Romst- 
end. O coronel Bras] referiu o 
fnto. para assinalar as atenções 
de que fol alvo a missão brasl- 
letra por parte do comandante 
da hase de Atkinson, 

MEMBRO DA C. DE PROMO- 
ÇÕES O TEN. BRIGADEIRO 
EDUARDO GOMES 
O ministro sssinou atos dis: 
pensando de membro da Comis 
sões. o brigadeiro Carlos Brasil 
e deslgnando para subsiltullo q 
tenente brigadeiro Eduardo Go- 

mes 


CÍCIAIS MEDICOS TRANSFE- 
RIDOS 


Por necessidade do serviço, fo 
ram transferidos, do Hospital 
Central para o Serviço do Pron- 
to Socorro do Galeão. e deste 
para aquele, os capitães médicos 
Clovis Bulcão Tavares e Otacilo 
Tavares Allemund, 

OFICIAL CAMADO À D.P,. 

Devo comparecer h Diretoria 
do Pessonl, a fim de tratar de 
assunto de interesse próprio, o 
tenente coronel av, Helio Brug- 
man da Luz. 


— 


Auriol, 0 provável presiden- 
te da IV Republica Francesa 


(Conclusão da 1.º párinp.) 
a aceitar a proposta do “M. R, 
Pp.” pela qual Gate O apolaria na 
eleição para Presidente da Asseinr 
bléla, em troca do npolo das radt- 
cais-soclalistas e Robert Schuman, 
para a presidência da República, 
na eleição de quinta-feira próxima. 

Enquanto a Assembléin: elegia 
Aurlo), o Conselho da República 
— a Câmara Alta do Congresso 
Francês — não consegula fazer O 
mesmo para escolher seu Prost 
dente, tal m dispersão de votos. 
No primeiro escrulinio, no Con: 
selho, o comunista Georges Mar- 
rane, contando À última hora com 
o apolo dos Socialistas, 81 votos; 
Auguste Champetler de Ribes, do 
“M. R. P.”, obteve 80; — o ra 
dical-socialista Jules Gasser, 50; 
e o aocinlista Alexandre Reubert, 

7. 

In ser então Iniciado o segundo 
escrulinio, exigindo-so a mataria 
de 134 votos para que um candida. 
to seja considerado eleito. 


O presidente do 


Conselho 

| PARIS, 14 (A, P,) — No tercel 
ro escrutínio das eleições para q 
presidência do Conselho da Je: 
pública — a Câmara Alta do 
Congresso Francês, Auguste Cham- 
petier de bes, do “M, M. P,”, 
e uv Comunista Georges Marrane 
empataram com 129 votos, mas 
de Nibes foi declarado elelto, em 
virtude de ser mais Idoso. 


Presos dois contra- 
ventores 


O comissario Bueno do 5.º ufa 
trito policial, prendeu em fas 
grante, Dario da Costa, de cor 
parda, com 37 anos de idade, re- 
sidente A rua Maria Paula n.º 4, 
quando vendia, o denominado 
“Jogo de bicho,” na rua Joa- 
quim Silva, esquina de Conde 
Lage, 

Pelo mesmo motivo, fof reco 
lhio preso Benedido de Souza, 
preto, com 44 anos, morador à 
travessa Pepo no 8, que estava 
agindo na rua Marquez de 5, Vi- 
conte, Ambos vão ser devidamen- 
te processados. 
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O GOVERNO DA CIDADE 


OBRAS COMPLEMENTARES E 
PAVIMENTAÇÃO DA ESTRADA 
GRAJAU-JACAREPAGUA! 
Prosseguindo no plono de me- 
lhorar a cidade, notadamente os 
mejos de comunicações entre 03 
varios logradouros publicos, o 
prefeito Hildebrando de Goes, em 
despacho recente com o enge- 
nheiro Carlos Schwerin Filho, 
Secretario Geral. de Vinção e 
Obras, e alnda de acórdo com o 
projeto aprovado, autorizou au 
abertura de concorrência publl- 
ca para a construção e pavimen- 
tação a concreto e obras comple- 
te, vertente do lado do Grajau. 
curépaguá, na sua primeira pur- 
te vertente do lado do Grajaú, 
A obra está orçada em mais de 
dezesseis milhões de cruzeiros. 
Ainda no mesmo despacho, fo! 
autorizada a abertura de outra 
concorrência para o calçamento a 
concreto hidráulico do trecho da 
Estrada da Gávea Pequena e de 
primeiro trecho das Furnas, do 
conformidade com o projeto cla- 
korado, 
AMORTIZAÇÃO DA DIVIDA 
EXTERNA 
Pedem-nos do Gabinete do 
Secretario Geral de Finanças — 
O Prefeito Hildebrando de Goes, 
autorizou a Secretaria de Fi- 
manças a depositar no Banco do 
Brasil S. A. a importancia do 
Crê 2.706.071,40 destinada não só 
no serviço de coupon 38 do eim- 
prestimo de 830.000.000 de 1949, 
como & amortização e comissão, 
no semestro em curso, dos em- 
prestimos de £ 4.000.000 de 1901 
o de E 2.5600,000 de 1912, provi- 
dencia que atende ás prescrições 
do Decreto-lei 6.019 de 23 de No- 
vembro de 1943”, 
NOVOS NUCLEOS INDUSTRIAIS 
Por decretos de ontem, o pre- 
feito Hildebrando de Goes, consl- 
derou como nuclcos Industrias, 
sómente para fins de exploração 
de “barreira” os terrenos aitua- 
dos às runs Magno Martins 356, 
va Nha do Governador e, Aratun- 
hó, Guaratuba e run Curaré, em 
Campo Grande, e À rua Maxwell 
66, em Vila Izabel, para fim de 
exploração da industria nele jú 
existente (Fabrica de Cerveja). 
RECONHECIMENTO DE LOGHA- 
DOUROS EM VILA IZABEL, REA 
LENGO E CAMPO GRANDE 
Foram reconhecidos, por atss 
de ontem, do prefeito, com as de- 
nominações de rua Bonina, Es 
trada do Marmeleiro, e rua Bo- 
tocató, logradouros respectiva- 
mente, nos distritos de Renlengo, 
Campo Grande e Vila Izabel, 
Ainda, em decreto de ontem, 
da legislação vigente, os Imovals 
foram desaproprindos na forma 
e terrenos necessários À execução 
do projeto de alinhamento, rela- 
tiva à rua Trene, na Penha, 
MUDOU DE LOCAL A FEIRA DO 
LARGO DO JACARÉZINHO 
Por deliberação do diretor do 
Departamento de Abastecimento, 
n partir do próximo dia 4 do 
corrente, será transferida dn 
Largo do Jacarézinho para a rua 
Zencheta, principlando A rua 
Lino Teixeira, a feira livre, con- 
tinuando, no entretanto, a ser 
levada efeito ás terças feiras, 
como de costume. 
CONCORRENCIA DE LOCAÇÃO 
PARA O PREDIO A* ESTHA- 
DA BARÃO DO ESCRAGNOLLE 
Até 27 do corrente mês, serão 
aceitas as propostes para arren- 
tamento do Imóvel muntelpal, o 
estrada Barão de Escragnolle, pely 
vrazo de 12 meses, a fim de ter 
instalado um serviço de restau- 
rante. O “Diário Oficial” dc 
hoje, publicará as condições para 
o arrendamento. 
VARIOS ATOS DO PREFEITO — 
NOVOS CHEFES DE SERVIÇO 
— COBNADOR FISCAL — EM 
SUBSTITUIÇÃO 
O Prefeito assinou, ontem, on 
seguin'es decretos: nomeando, eum 
substituição, para o cargo de co 
brador fiscal, Gerson Coutinho; 
em comissão, pare o cargo de 
chefe de Serviço de Correspon- 
dência do Departamento de Obras 
o Oficial Administrativo Olavo 
de Souza Caldas; interinamente, 
para o cargo de Agronomo, Mar- 
cos Adolfo Jalmovich e para a 
cargo de veterinario, Prancisco 
Beltrão Martins, Almantr Greco, 


Manoel Inácio da Silva, Vitorlo 
Lombardo, Rui de Castro Antu- 
nes, José Jotta Cantarina, Aley 
Correia Carvalho, Francisco Alol= 
sio Fontenele de Araujo, Orlan- 
do de Carvalho da Cruz, Jaúir 
Wogel, Murillo Rezende Teixeira, 
Urunia Silva Hauer; exonerandu, 
a pedido do cargo em comissau 
de Chefe do Serviço de Correm 
pondencia do Departamento de 
bras, João Batista Godinhr 
Drumond; aposentando nos lei- 
mos da lol em vigor, os professus. 
res do curso primario, Israclina 
Marilia Mala de Olivelra, Jul 
Lamego Mendes Viana, Cacilda 
Ribeiro Barhosa, Zulmira de Al 
buquerque Lima, Lucinda a- 
mos, Isabel Cobas Argibay, Aldn 
firilo Carneiro; os diretores de 
Escola, Carmen da Silva Mene» 
zes e Josefa Inez Bejar; o Lra- 
balhador Manoel Pereira da Sil. 
va e o calcetetro Euzeblo Felicio; 
nomeando para o cargo em co- 
missão, de Chefe do Distrito do 
Departamento de Limpeza Urha- 
na, o Oficial Administrativo, João 
Casemiro Junior e exonerando 
deste cargo,:a pedido, Edgard As 
ves da Graça Mello. Assiuou 
também portarias, nomeando Te- 
mistocles Monteiro Dunrte e Se 
bastião Amaro Correia park o 
cargo de Preposto de Despachan- 
te; recomendando imediata e rl- 
gorosa observancia das portarias 
240,249,008 867 à 971, que remo- 
veram varlos servidoros para a 
Secretarin de Agricultura, e cuja 
apresentação dos mesmos, devo 
ser feita dentro de 3 dias, sob 
pena de terem os seus vencimen- 
tos suspensos; designando os cn- 
genhelros Renato Leite Silva, 
Nelson de Carvalho Junqueira e 
Antonlo Russel Raposo de Al- 


(Conclusão da 1.º página) 


uma coisa? vivo é melhor e por 
isso vou é me entregar...” Assim 
chamando o “Coruja” Investiuro 
de “credenciais” para que o seu 
“ecumpincha” bancasse o “pleni- 
potenciário"” entre Ce e a Poll- 
ela Condição “sine qua non”: 
nada de tiros, rabecão e Necrote- 
rio. Ele queria sair de toda a 
historia, com vida e com um 
“bruto cartaz”. 


“Coruja” vai para 


a “sombra” 


Aconteceu, porém, que u Poll- 
cla segurou o “Coruja”, colocou- 
o no xadrés, com “credenciais” « 
tudo Na “sombra”, “Corufa” 
oprofundou-se em amargas con 
siderações, achando que os tem- 
pos estão bem mudados”. Antiga- 
mente, — monologava o “Coru 
ja” — havia uma certa “linha” 
entre a Policia e nós, — os va- 
lentes. Palavra era palavre 
Agora, nem respeitam ás caras 

Fol quando a porta do xadrés 
se abriu e um agente da autorl- 
dade publica disse ao “Coruja ": 

— “Escute al, oh “parlamen: 

to”, quero dizer “parlamentar”! 
Você embaixador do samba ou do 
que diabo seja, vai dar o sorvi- 
ço”, 
— "Lh isto é que não. Não pos 
so, não sou “eagoéte”, não de- 
nuncio os parceiros. Eu sou é 
“enviado especial” na historia 
do tiros, facadas, “Socorro Ur- 
feias crinuças mortas, etc. e 
tal”, 


Subiu, mas foi 


amarrado 


O dialogo entre o policial eo 
preso demorou certo tempo. No 
inal, a caravana estava pronta é 
a Policia subiu o morro, levando 
“Coruja”, amarrado... lam cer- 
tos de que 9 famigerado “Parai- 
ba”, ferido com três projetis de 
orma de fogo, seria facil presa. 
Diziam que o malandro, depois 
do duelo com a Policia, apanha: 
ra boa dose de chumbo, sendo a4 
balas extraídas pelo “cirurgião” 
do morro, a canivete. Em só 
chegar no “barranco” e apanhar, 
delirando em febre, o “Parai- 
ha”, 

Tudo não passou de ilusão, LA 
no “barraco! do malandro ferl- 
do existia algo, pregado na porta, 


a " Poa.p a 
Ministério da Marinha 
Lotação de oficiais para o “Marcilio Dias” — 
Vai servir no Loide — Aprovados nos exames 
para sub-oficiais — Deixaram a função de sub- 

instrutores — Comissão de Orçamento da 
Marinha 


LOTAÇÃO DE OFICIAIS PARA O 
“MARCILIO DIAS” 


O Ministro da Marinha aprovou a 
seguínto fabela de lotação pars o con- 
tratorpedoeiro “Marcilio Dias”: 

1 Capitão de lragata comandante; | 
capitão de corveia, Imediato; | capitão 
temente, encarregado da Divisão de Mas 
quinas; | capitão tenente encarregado 
da Divisão de Armamento; 1 capitão 
tenento, encarregado ds Divisão de 
Novogação e Comunicações; 1 capitão 
tenente, encarregado do Material » Con- 
trojo de Avarias; | capitão tenenta, alu= 
donis da Divisão de máquinas, 1 ca- 
pitão tenente ,Mudente do Divisão do 
Armamento e encarregado do C. ). Cy 
| capitão tentnis médico encarregado 
da Divisão de Saude | primeiro to- 
nênto, intendente naval, encarregado 
do Divisão de Fazenda; | primelto te- 
nenir ajudante da Divisão de Arma. 
mento; 1 primelro ttnenta ajudante da 
Iivisão de Navegação e Comunicações 
e encarregado vo som; e | primaita te, 
rente, ojudonie do Moitrial é Conirsle 
ce Avaçias, 


VAI SERV.R NO LOIDE 
O Ministry da Marinha cesçnrou o 
capitão de corveiz Jonas de Oliveira 
Poredo pa» comirit, com e diretoria 
do Laide Brasileiro forms das horas de 
expediente daquele Ministério, 


AFROVADO EM EJAMES PAA SUP. 
CLC'AIS 

Foram submetidos o exam pa 
vromoção o rub-olciais e enrovados: 
Fernanda Marliho ce Oliveira, lums= 
dit Sogres Barh.sa, Manuol Teles do 
Silva, Jos Forsira Lemos Carlos Go- 
Ee de Menorts, chaventiro Fortes 
ds Araujo, Auta da Silva Moi Ang 
tento Delm+> mn Cost Arnitr, Fran. 
clico de Ave Lima, josé Mitra dus 
tuntos, Frasirgre Jog Cegos Bostes. 
| do de Lemos o divs Mambo de 
Aslt, Home + Chris Quimede q 
lroguim Cera so Oliieiro; 


DEIXARAM A FUNTIS DE SUB. 
MPa? PES 

Segundo s2D41.º,40 Jeito pel di. 

nor do En pe Meia) 03 cy bre do por. 

pda Amo dexorm o fosçõo ur 

dobeinstruto ms, no Escolo de Apiy dizes 

Marinheiros + «eara, senmiito Leper 
Machado de Demido Marcelino, 


COMISSÃO DE ORÇAMENTO DA 
MARINHA 
O Ministro da Marinho enviou € ae 


guiste comunicação co Disater do Fes. 
63:] 43 Armado, comunicaniriho 
netulção ce uma cominão de c- 
qomenio 

T! -= Comunico a V. Exa. que sro 
resolvo irttimilr a Comisão de Cuçêmen. 
to «ty Nniptério da Mania cirttar 
mente eubcrdinada co Minmisz, clme 
pstindoçiie: 

B) — Friudar cs propostas po.cicia 
oysnis so! pelos diversos 6r44ua “o 
caministiuo naval, submwltndaa 3 
aptovação superior 

b) — Cisonizar a proreta crçm 
mevtaria vo Ministério, vom bits na 
prrciala cdevidomento aprm,*i; 

e) — ke mpanher o estide para + 
etoboração da pe. posta 33 Degostimems 
to Abre nretivo do Cmaça Fuolia 
e pantera verte a sua dsmiaão é 
veicção no Congresso Nas nr: 

3) — Organ as tones ca totem 
*ulção Intra! de créditos mus vivere 
ne orgão d odminitmçsa poval, « 
Inforizar o! cuplementos polia dus 
L7'0 2 exviceo 

q — “ralao a exteução crçõe 
mintára vestcondo se sicrídos só 
ahodoo sro bina para que Mesa de, 
t'bul.los; 

lr o» Crquesor o inlormir 3 expo 
mente relativo que créditos Ku le,aez 
tures a seua Policitados 03 Genaicesd; 


“9) — Informar os processos relativos 
& execução órqementária que lhe los 
rm encaminhados pelo Ministro da 
Merinha. 

Z — À Caminão luncionará em ptr- 
felta articulação com a Dietoria de 
Fazenda pora consteução dor objetivos 
om vista, cabêndo oo Ministro da Ma. 
tinha os resoluções dupériores, 

3 — O DiretorgGerol de Fazenda 
exercttá também os lunções de Pre. 
aidente da Comissão de Orçamento ora 
eriuda e os seus membros serão deig- 
nados pelo Ministro da Merinha, pot 
livre escolha entre ve Contadores Na- 
vais indicados pelo mesmo Diretor. À 
Comissão terá os muxilinmes que lo | 
rom necmsórios oo bom desempenha, 
dos suas clribuições, | 

4 — O serviço do Cominão sero 
realizado qem prelulto das lunções de 
que estão inveltidos os stus membros 


NO GABINETE DO MINISTRO DA 
MARINHA 
Em visita de cortesia ao Exmo 
sr. Ministro da Marinha, esteve em 
seu Gabinete o Maio; Josué Lopes 
Henriques, A= sgndo Aeronáutico à 
Embaixada de Ventaueia, 


meida, para constitulrem a ty- 
missão que ficará incumbida de 
npreclar as provas de Identidade 
financeira e profissional, apre- 
sentada pela Sociedade Anôntins 
Imperial de Transportes de Pas- 
sageiros. 

MONTEPIO DOS EMPREGADOS 

UNICIPAIS 


Despachos do diretor José Can- 
dido 3º, Angelica Barbosa da 
Silva Rocha, Antonlo Santana, 
Glorives Antonlo Gonçalves, Eleu- 
terlo Pereira Bahia,* Bento Came 
po Bomfim, David denis er 

osé Muria Fernandes, arin 
Paiva de Siqueira, Justiniano 
Cardoso de seumpção, David 
Valboim. Rodovalho Lelte Ribei- 
ro, Amalia Wagner Duvivier, At- 
enclação Beneficente Operarios 
Oficina Trajano de Medeiros, Ju- 
lio Vieira da Motta, Alexandre da 
Graça Amaral, Maria Luiza Go- 
doy e Godofredo Teixelra — de: 
ferido; Otavio Fernandes Gomes 
e Bernardina Marques da Silva 
— queira comparecer com ar- 
gência a êste Gabinete, À 


PAGAMENTO DE EMPRES- 
TIMOS 


Será feito hoje, das 1115 és. 
17 horas, o pagemento das se- 
guintes propostas! 

96.170 — 06.236 — 96.237 — 
96.238 — 96,239 — 96,240 — 
06.241 — 96.242 — 96.243 
06.244 — 96.245 -- 96.246 
26,247 — 96.248 
46.253 — 06,254 — 06,255. 

Emergencia — Matriculas 
19 — 5,738 — 6.383 — 8,501 
0.526 — 13.245 — 23,968 
25.366 — 28.760 — 29.120. 

Serão pagas também af pro- 
postas já anunciadas neste mês & 
não recebidas. 


“ZE DA ILHA” CONSTITUIU ADVOGADO  +.a 


O cartaz mal escrito, diria; — 
“DEUS TE GUIE”.., 

Assim, mais uma rumorosa dt- 
Vigência terminou sem que “Pas 


raiba” fosse apanhado. 


Sangrento choque 


de malandros . 


O 19.º distrito, trabalhando 
para esclarecer as clrcunstancias 
em torno da morte do estucador 
Manoel Baleão da Silva, e o aju- 
dante de caminhão José Francis 
co «da Silva, apurou que, ambos 
faziam parte do bando chefiado 
por João Vicente, vulgo “João 
Capenga", inimigo numero um ur 
“Zé da Nha” e sua gente, 

Na noite de 2 do corrente mis 
vas vizinhanças do morro do 
Abatirá, “Quartel General”, de 
“Zé da Um” houve tremenda tur 
zilaria. O bando de “João Ca- 
penga” saindo do morro do “En- 
contro marchou, armado até os 
dentes, tentando surpreender o 
rivais, Choveu bala por todos os 
lados, o resultado fol cair Ba- 
leão, que, na manhã seguinte, fo! 
encontrado no quintal da casa n. 
102 da rua Abatirá, tendo entre 
os dedos crispados poderosa “F, 
N.", arma automatica. Ferido 
ficou o ajudante de caminhão 
Francisco da Silva, que se arras- 
tou até a rua Barão de Bom He- 
tiro onde, recolhido por um asm- 
hulancia, foi morrer dois dias de 
pols no Hospital Pronto Socorro 
Ao expirar disse ainda à enter- 
meira: 

— “Foi “Zé da ha". Referia- 
se o moribundo ao bando de “Zé 
da Ilha” com quem, ble e o per 
som) de “João Capenga”  dueia- 
rum-se pondo em panico os paca- 
tos moradores da jurisdição do 
10.º distrito. Nesta apurar a pre- 
sença do famoso desordeiro na 
espetacular “troca” coletiva... 

Diversos moradores dos mor- 
ros onde pontilha “Zé da Nha”, 
procuraram doís causídicos, ofe- 
recendo o patrocinio da causa do 
malandro. A reportagem de A 
MANHA conseguiu apurar a ve- 
racidade da informação. De fato, 
os advogados Hugo Baldesserini 
e Osvaldo Figueiredo, se jucum- 
neo da defesa do celebre “Zé da 

ha”, 

Falondo à reportagem de A 
MANHA, o dr. Hugo Baldesseri- 
ni confirmou a notícia, Acres- 
centou aquele causídico que já ae 
avistára com o preso, quando 
“Zé da Ilha” endossou o movi: 
mento em sea favor, Isto é, pediu 
que os referidos advogados pru- 
vassem a sua Inocência, 


“Habeas-corpus” 

Alnda hoje deverá ser impetra- 
do um :shabeas-corpus” em favor 
de “Zé da lHhba”, sob o funda- 
mento de que o malandro se en- 
contra sofrendo conelrangimento 
em sua Aberdade, não tendo a 
autoridade polícia], por falta de 
provas, entregue a “Zé da Ilha, 
nota de culpa, isto é, não lhe fos 
imputado crime de especie algu- 
ma, lutando as autoridades dia 
tritais com deficiencia de elo- 
mentos insuspeitos, para formas 
a presunção legal de que “Zé dn 
Tha” é o apregoado matador, 


Ea 


Acidente com o auto- 
transporte 


Espetacular choque de veiculos 
registrou-se às primeiras horas 
da nolte de ontem, na avenida 
Presidente Vargas, esquina da 
rua Uruguafana. 

O auto transporte da Policia 
Militar, ordem 65, quando em 
grande velocidade trafegava por 
aquela avenida, com destino à 
Estrada de Ferro Central do Bra- 
sil, conduzindo em sou Interior 
cerca do 22 soldados, ao chegar 
naquele cruzamento, colidiu, pes 
la lateral, com o onibus da Em- 
presa Continental, no 6-03, 
que faz a linha 15 — “São Sal- 
vador-Rlo Comprido,” 

Conforme conseguimos apurar 
no local, o veiculo oficial acha- 
se k disposição do 4º Batalhão 
da P.M. sedindo na rua Evaris- 
to da Veiga e se dirigia à cede 
daquela ferrovia, a fim de suhs- 
titulr uma escolta daquela cor- 
poração ali «destacada, em virta- 
de de ter nll se registrado uma 
manifestação de desagrado por 
porte dos moradores da zona su- 
urbana, consequente de atrazos 
de trens. 


Roubadas as roupas 


dos soldados 

Compareceram ontem à poll 
cla do Sh distrito os soldados 
da Acronautica, Ademir Trinda- 
de e Americo Paulo Vidnl, mora- 
dores rua Guiricena n.º 72, na 
ilha de Governador, declarando 
que durante a madrugada, us 
“pmigos do alheio” penctraram 
em sun residencia e roubaram 
várias peças de roupas. Estima- 
rum os quelsnsos os seus pre 
juízos em mais de cinco mil 
cruzeiros. O fat fol registrada, 
estando o comissário Ederhal, a 
dal aquele distrito, em diligeu- 
clas a fim de identificar a goun- 
der os acusados 
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Frita CUNGie 


Sábado à noite, o promissor embate — Grande Interêsse em tôrmo 
| da peleja a se-realizar no estádio “Klabin” — Juvenis do clube local 


Ns 


«O campeão da segunda categoria 
de amadores, de 16, o Manufa- 


tura F. C., deveria iniciar q Leme 


porada de 47, preliando sábio 
último com o Palmeiras EF, q. 
Entretanto à última hora o clube 
do Engenho Nevo “rompeu a com- 
da”, comunicando a Jmpossibill- 
dade de comparecer, Assim, sem 
adversário, o vlube industriúrio se 
viu na contingência de adiar o 
ipicto das suas atividades no amo 
que se inicia, o qual terá lugar 
to próximo sábado, 


frente aos do São Cristovão, na prelimi 


A linha atacante do Manufatura, que sábado deverá estar 


O MADUREIRA COMO 
ADVERSÁRIO 


A escolha, aliás, não poderia 
ser mais feliz. Um quadro misto 
do Madureira desde que os tilula- 
res chegaram ontem a esta capt- 
tal — será o seu adversário, A ku- 
ta, pode-se antecipar, deverá ser 
das mais renhidas, pois, se é ver- 
dade que o esquadrão detentor do 
Utulo do ano próximo findo é um 
dos melhores no setor amadorista, 
não resta dúvida, que o Madureira, 


frente do Maduretra 


reforçado com alguns dos titula- 
res, apresenta-se com um forte 
conjunto, com grandes possibili- 
dades de êxito. 


CRANDE INTERESESE EM TOR- 
NO DA PELEJA 


Mal fol anunciado a realização 
dessa promissora peleja, os adep- 
tos de ambos os quadros já se 
movimentam para assisti-la, pr.n- 
cipalmente os do Madureira, que 
ha muito não vêem a camiseta tri- 


EXPRESSIVA VITORIA DO PEDREGULHENSE F.C. 


Superado o Vila da Penha pela contagem de 3X1 — Coma 
atuou a equipe vencedora — À preliminar 


Como fol amplamente noticia-|Noriva!, Paulinho, Juca e Saulus, 


do, realizou-se domingo ultimo 
no Campo do Pedregulhense P. 
CG. o esperado encontro entre o 
valoroso conjunto local e do Vi- 
Ja da Penha F, €. 
Sab as ordens do sr Francisco 
Rodrigues teve inicio a peleja. 
Desde os minutos Iniciais uté 
que o arbitro desse o anito final, 
a partida ofereceu ao regular pu- 
blico que se nchava no local, 
lances sensacionais, pols os dois 
quadros cinpregaram os malores 
esforços na conquista da vitória, 
que finalmente sorriu ao Peilre- 
gulhense por três tentos a um. O 
conjunto vencedor mereceu o 
triunfo conquistado, pois apesar 
de enfrentar um adversario po- 
derosissimo, não curvou-se um 
só momento diante do mesmo, 
A equipe do Pedregulhense que 
consegulu esta brilhante vitória, 
estava assim constituida: 
Antonio, Belo e Luiz; Jorxe, 
Moacir e Pé de Valsa, Alvaro, 


Marcaram os tentos para o 
Pedregulhense, Saulus, Paulinho 
e Alvaro, respectivamente. 

VENCEU TAMBEM NA 
PRELIMINAR 

Disputando na preliminar os 
aspirantes dos dois clubes, saiu 
vitorioso o Pedregulhense pela 


contagem de 2 a 1, goals de Jair 
e Dedeu, respectivamente. 
O PEDREGULHENSE 


AGRADECE 
Por nosso intermedio a Dirz- 
torla do Pedregulhense F.C. 


agradece a Dirctoria do Vila da 
Penha, pela disciplina ec ordem 
mantida durante a peleja. 


Esportes no Estado do Rio 


Prepara-se o E. C. Metalúrgico para a tempo- 


rada 
E: 


O E. C. Metalúrgico vem se 
preparando para a temporada do 
corrente ano, tanto assim que vol- 
tou às hostes do rubro-anil o seu 
ex-treinador Olimpio Araujo que 
está tomando as necessárias pr>- 


de 47 — Eleições 


INVASÃO DE “SABIDOS” 


NO SETOR AMADORISTA 


no Círculo Operário F. 


— Sábado a corrida rústica do Humaitá 


vidências afim de renovar os con- 
tratos dos jogadores necessários 
ao tetra-campeao. 


DIDI CONTINUARA* 


Didi, o destacado “Half” es- 
querdo de aço, assinou contrato 
com o Metalúrgico "por mais um 
ano. Portanto, continuará a «dc- 
fender as côóres rubro-anil na tem- 
porada de 47. 

Também Hugo e Toninho, que 
em 1946 disputaram pelo Gra- 
dim, ao que nos parece firmacá 
prarcato cum o E, C. Metaluúr- 
Eico. 

ELEIÇÕES NO CIRCULO 

OPERÁNIO F. €C. 


Nealizar-se-ão amanhã as el:l- 


Por diversas vezes temos tido ocasião de combater o ino- 
minquel “expediente” de certos pseudos esportistas que pulu- 
tam no setor do futebol amadorista com o abjetivo preconcebi- 
do de tirar o máximo de proveito em beneficio próprio. Raro 
é o domingo que não se realizam, nos cantpos suburbanos, os 
à famosos festivais de “eavação", numa flagrante exploração 
a boa fé das agremiações, constituindo mesmo caso de polícia. 

Ainda no último domingo tivemos oportunidade de assis- 
tir parte de um dóstes festivais, onde observamos como são tra- 
tados os clubes que cacm na “esparrela” de aceitarem convites 
para exibirem-so nestes “espetáculos”, Ornanizado o festival, 
as promotores enviam a cade clube, um envelope contendo um 
oficio muneiroso acompanhado de cem ou duzentas tómbolis «a 
razão de dois a trés cruzeiros, do clube que maior número de 
tômboias passar. diz o ofício, será conferido uma taça denomi- 
nada “simpatia”. Geralmente estes festivais reunem de dez a 
doze elubes os quais, iludidos na sua boa fé, trabalham firmes 
para conseguir pesser as tais tómbolas. Acontece porém, 
que mem sempre conseguent exito na venda das mesmas, en- 
trando o clube que as recebem com a importância para comple- 
tar; No dia do festival, a bilheteria está em função, cobrando 
ingressos aus que não posse tômbolas, aumentando assim a 
receita em benefício do “pupão”, Gomo se observa a “mama- 
ta é compensadora, uma tez que reunindo a importância de 
trés mil cruzeiros, resultado dus tômbolas vendidas pelos dez 
elubes, a renda apurado nas bilheterias, chena-se a conclusão 
que q soma da “capação” atinge a mais de sete a oito mil cru- 
zeiros. 4 trávo de que todo ésse esfórço dos clubes? Apenas por 
um “ecancco” que não vale mais que uns vinte a trinta eruzei- 
ros e q decepção de chegar, suas representações a hora fixada 
para «disputar a prova, sem que metidas tenham sido previa- 
mente tomadas a fim de que os jogos sejam disputados regutar= 
mente evitando atrazos prejuliciais aos que têm que intervir 
nus finais. Na muioria dos casos, como no que assistimos do- 
mino, havia apenas una ot duas bolas, o que resultou em 
provocar atraza considerduel a tal ponto, que a penúltima pro- 
va não teve seu término, uma vez que só foram realizados trin- 
ta minutos de jogo. Para que a prova final fosse realizada, os 
promotores do festival, com q labiu que lhes é peculiar, conse- 
quiram convencer us responsaveis pelos clubes prejulicados, 
que não tiveram contro remédio sinão prestar contas das tóm- 
bolas, em dinheiro, bem entendido, e levarem a titulo de con- 
solo uma dessas tacinhas de “dezessete e setecentos...” Todo 
ésse comentário, até então, qirou apenas no que se refere a ca- 
pacão “esportiva” dos espertalhões, porém ha ainda oulras in- 
conveniências prejudiciais a finalidade do esporte amador, co- 
ma por exemplo a invasão que se vem ubservando nos campos 
subuebiunos, notadamente nestes arranjos que recebem o titulo 
de “festival esportivo”, das propagandas politicas. Auto-falen- 
tes roufenhos aznerinam os onvidos dos espectadores incautos 
que compurecen q essas festividades, insistindo para que o ex- 
porte amador vote em seus candidatos com promessas tentado- 
ras. É muito comum, em tais ocasiões, qunir-se determinados 
emissarios ae candidatos, com os seus cantos de sereia, prome- 
ter ao elube “XP, seo mesmo aquiescer em satisfazer seus pro- 
púsitos, construir arquibancadas, mandar murar o campo, con- 
sequir outros benefícios fantásticos. no caso de serem eleitor. 
Não iremos mais longe, apenas adocrlimos os clubes amadoris- 
tas que se alertem, non só enitando comparecer em festivnis de 
“eapacão", sem qualquer finalidade digna de apoio coletivo, 
bem como olhar para o passado, pois idênticas promessas fo- 
rum feitas, €, neda de proveitoso se fez pelas suas reivindica- 
ces, 
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ções mo Circulo Operário F. €. 
na qual os “circulenses” confiam 
na reeleição do seu atual presi- 
dente, que tudo vem fazendo pelo 
cugrandecimento dá clube. 


SABADO, A CORRIDA RÚSTICA 
ORGANIZADA PELO 
HUMAITA" F. €. 


Sábado próximo, às 20.30 horas, 
será realizada monumental corci- 
da rústica, organizada pelo Hu- 
maitá F. €C,, campeão niteróiense 
de 1946, com início no Barreto, 
fuzendo a volta no Largo do Bar- 
radas a qual tem como patrono o 
sr, Mogy Alves que oferecerá va- 
liosos prêmios aos vencedores. 


CASADOS E SOLTEIROS DO 
HUMAITA" 


Dia 19 às 9 horas, no campo do 
Dyron, realiza-se a interessante 
peleja de fatebol entre “Casados” 
e “Solteiros” do Humaitá F. 6. 
sob q patrocínio de Hernani Ma- 
cedo. 

A MARCHA HINO HUMAITA!, 
DE IRANY OLIVEIRA E ROSA- 
LINO SEXOS 
I 
Existe um campcão entre os cam- 

[peões 
Que muitas glórias nos dá 
Pelos campos nos salões 
Humaitá, Humaitá 
Éle vibra nos corações 
Humaitá, Humaitá 


Campcão no presente, no futuro 
(serd 

Só existe no Barreto 

Um famoso Branco e Preto 

Se resume neste nome: Humaitá. 


Tuta continua firme 
no Montese 


Correu rumores, nestes ultimos 
dias. que Tuta, o eficiente centro- 
medio do Montese A. C. muda- 
ria de camisa, mais fol um sim- 
ples “boato”, pois estamos segu- 
ramente informados que o popu- 
lar pivot do clube de Campo 
Grande não irá para o E. €. 
Oriente: de Bangu conforme se 
propalou. 


PING-PONG 
Brilha o Racing 


A exemplo do que acontece 
no futebol, as cores do Racing 
também brilham em outros se- 
tores referentes ao são amado- 
rismo. Ainda agora temos a re- 
glstrar um belo feito, que vêm 
de provar a grande capacidade 
que tem desenvolvido a atual 
diretoria do grêmio do Rio Com- 
prido. Solicitada revanche com 
o E. CG. Dramático, uma tradi- 
ção no setor amadorista metro- 
poiltano, para uma noitada de 
Ping-Pong, a qual teve lugar na 
sede da Rua Aristides Lobo, pe- 
rante numerosa assistência, O 
Racing levou a melhor nas duas 
principais. turmas, vencendo o 
Dramático, na terceira turmu. 

Os resultados foram os se- 
guintes: 34 turma — Dramátl- 
cos A0bx73; 2º terma do 


cing 200x139. 


nar 


color em ação na cancha, Até ago- 
ra não foi revelado quais os qua- 
dros que estarão em confronto, O 
Manufatura, desde final da úli- 
ma temprada, que vem ensaiando 
alguns dos juvenis, com o intuito 
de prepará-los para a temporada 
la corrente ano, devendo, por !s- 
so inclulr alguns deles.  Helwr, 
por exemplo é um valor positivo, 
cuja idade ultrapassou Y classe, 
estando, pols na iminência de vir 
a ser o cfetivo, Outros mais «s- 
tão na mesma situação. Quanto ao 
Madureira tudo depende do estado 
físico dos elementos que chegas 
ram da exceursão ao a 

Naturalmente que Jogará o me- 
nor número pi vel, mas, mesm 
assim, o quadro deverá jogar com 
uma perfeita constituição. 

O SÃO CRISTOVÃO NA 
PRELIMINAR 

Positfvamente a noitada do pró- 
simo sábado, promete agradar 
plenamente. Além do prélio prin- 
cípal, uma preliminar das mais 
interessantes será taravada, re 
unindo as equipes-juvenis do Ma- 
nufatura e do São Cristovão de 
F. R, Em se tratando de dois con- 
juntos categorizados, tudo faz 
crer que o “match” tenha um 
transcurso dos mais renhidos 
interesasntes. 


Não compareceu o São 
Cristovão Junior 


Conforme foi amplamente no- 
ticlado, o Tira-Teima F. GC. re- 
ceherla domingo p.p., à visita de 
quadro de juvenis do São Cristo- 
vão Junior. 

Entretanto. o São Cristovão Ju- 
nior decepeionau a todos, princi- 
palmente a diretoria do Tira-Tel- 
ma, que- aguardava com interesse 
esse encontro: uma vez que o mes- 
mo não compareceu no loca] mar 
tado ao jogo e nem justificou sua 
ausencia, 

Foi, não resta duvida, uma des- 
consideração e um mal exemplo 
que não deve frutificar. 


| UM QUADRO MISTO DO MADUREIRA FRENTE AO MANUFATURA 


ANO VI 
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NÚMERO 1.668 


SOCIA 
ESPORTIVAS 


A data de hoje assinala a efe- 
meride do eficiente “half” do 
Benfica F. O., José dos Santos. 


x , , ” 


Querido entre os seus companhel- 
ros e nas hostes do clube onde 
vem emprestando o seu valioso 
concurso, “Queimado”, como é 
mais conhecido nas rodas despor- 
tivas, receberá as homenagens & 
que faz jus. Em sus residencia, 
o aniversariante receberá seus co- 
jegas e amigos que lhe vão pro- 
var o grau de amizade em que é 
tido, ondé tambem participarão 
das comemorações da ausplelosu 
data. 


AUMENTADAS AS MENSA: 


LIDADES DO 


S. C UNIAO 


Resolução da Diretoria na sua última reunião — 
“Só assim poderá ser atendido o quadro social”, 
diz a Nota Oficial 


Em: reunião: de diretoria ulti- 
mamente realizada, o : 
União. de Marechal Hermes. aten- 
dendo aos deficits que vêm sen 
do observado nos seus balance- 
tes mensais, resolvel aumentar 
as mensalidades, para o que dis- 
tribuju a seguinte “nota oficial" 

“Considerando que a: receita 
do club não vem corresponden- 
do com a despesa. como se verl- 
fica pelos balancetes mensais; 

Considerando que uma vez a 
despesa ultrapassando a receita, 
a tegouraria não pode satisfazer 
os inatlavels compromissos do 
club, que. por força do movimen- 
to do mesmo tem que assumir: 

Considerando que o custo da 
vida em geral tese um aumento 
verdadeiramente disproporcional 
com material de limpesa, de or 
namentação, musica etc, custan- 
do quasi 100% a mais; 


Considerando que o club está 
construindo praça de 
e que, para este flm, necessita 
de despender de grandes Impor- 
tanciass 

A diretoria sentu-se obrigada 
a sumentar para Cr$ 1500 a men- 
salidade dos socios  contribuln- 
tes, a começar do mês de feve- 
reiro proximo. 

Assim, poderá a diretoria aten- 
pesas com programas que serão 
der pela sua tesouraria, as des- 
previamente organizados mensal 
mente. com baile, domingueira e 
movimento de esportes, como: 
campeonato de futebol de 947, 
Basqueteho), Voleibol, Ping-Pong 
ete. proporcionando aus socios 
divertimentos vários. 


esportes, 


PS SE Cm 


ALIADOS, DE S. CRISTOVÃO 


A situação do Club exige sa: 
eríficios de todos e pelo expos- 
to — é de se esperar boa ucos 
lhida por parte do distinto qua- 
tro social. a) Julio Correa Ne- 
ves, 


a 


Sr. Julia Corrên Neves, 1º Teso- | 


reiro do S. €, União, 


E 


INDEPENDENTE EM “REVANCHE” 


No campo do Moinho da Luz F. 
C.,. sito & Avenida Brasil, será 
disputada, domingo próximo, uma 
“revanche” que promete oferecer 
um magnífico espetáculo nos *“tor- 
codores”. Trata-se do embate que 
irão travar os valorosas equipes 
do Aliados, de São Cristovão e a 
do Independente F. C. No prH- 
meiro compromisso, a representa- 
ção de São Cristovão superou O 


seu leal adversario pela sigmifica- 
tiva contagem de 3 x 1, havendo, 
por isso mesmo, grande interesse 
pelo desfecho do embate de do- 
mingo. Para este compromisso, O 
Aliados deverá formar assim cons- 
tituído; 1 

walter — Darly e Pinguim — 
Meneca — Gil e José —' Amorim 
— Careca — Afonso — Orlando é 
Dodo. 


TT 


BIDU TIROU O APARELHO | 


ace, 


Uma nota alviçarelra encheu 
de alegria os setores do Manu- 
fatura E. G.: Bidúá tirou o apa- 
relho. Após qualro meses de 
Inteira imobolidade com a perna 
fraturada, Bidú tirou o upare- 


“ ' ' : 4 


hidi, que se encontra radiante, 
por fer tirado o uparelho sexta 
feira ultima, quando ainda 
no hospital 


lho sexta-feira última, começan- 
do u fazer movimentos leves, 
para o seu total restabdecimen- 


cmg: 150x143 e 1º turma: Na-ito. A recente radiografia "atesta 


o excoente estado do jevem Jo- 


CEEE 
gador, que espera voltar à Ati- 
vidade dentro de seis meses, no 
máximo. Pelo menos foi o Dr. 
Mario Jorge, do H.P.S., que deu 
u agradável notícia a Bidú, que 
so encontra radiante com o acon- 
tecimento. 


DS 
Reforços para o Lider F. O. 

O Lidor F. C. vem de conse- 
gulr notáveis reforços para a 
s. equipe. Além do retôrno do 
«eu atacante número um, Estre- 
ja, sem dúvida um grande cen- 
tro avante arregimentaram-se 
às suas hostes o contro médio 
Joel, de comprovada eficiência e 
o seguro goleiro, Salvador, ex- 
integrante do conjunto do De 
jano. Está assim o Lider F. 6. 
apto a brilhar no setor fuleho- 
Ustico, 


ER O sa 
0 São Cristovão Junior or- 
ganizará o Cordão dos 


“Barbastofanos” 


Para os três dias de Carnaval, 
foi organizado na sede do São 
Cristovão Junior, à rua Plratint nº 
43, 0 Cordão dos “Barbastefi- 
nos", que val obedecer a direção 
do mais completo folião da Je- 
trópole, Jacyr Gomes da Silva, O 
“bonitão” da Tiáuca. Julio No- 
vaes e Silvio Pacheco, fantastar- 
so-ão de: “Piratas da perna de 
pou”. Assim promete o Cordão 
dos “Barbastefanos” fezer miseria 
no “triduo" carnavalesco que ora 
sac aproxima, 


IS|E. (. BENFICA À VILA ISABEL F. €. 


EM INTERESSANTE PELEJA 


Treinam amanhã os “benfiq uenses” — G quadro provavel! 


Está marcado para domingo 
próximo, no campo do E. C. Ben- 
fica, interessante peleja entre .93 
aspirantes do Clube local, e os do 
Vila Isabel F, C, Sem dúvida, se- 
rá uma luta que deverá: agradar 
pols trata-se de dois quadros ca- 
tegorizados e em suas fileiras mi- 
Wtam elementos de valor do nosso 
futebol Independente, 


| 


TREINARA” AMANHK O 
BENFICA 


p fita, espeza colocar o seu “onze? 
| completo para o dificil compro 


Preparando-se para a poleis de qiços frente so Vila Isebel F. €. 


domingo, o técnico Henrique Pa- 
randatas, submeterá amanha, sezs 
puúpilos a rigoroso terinamento, 
pedindo para isso, o comparec- 
mento da todos os amadores. 


PROVAVEL QUADRO | Mazeca, Chica, 


Sendo esta, à eua provavel conse 
titzição: Wilson, Jorge e Manvel 
Coros «e Henrique — 
Paulo, Criolo e 


— Flavio, 


A direção técnica do E. C. Bem-! Aridio. a 


IGUAIS NO GRAMADO E NO 


São Braz F. C. e Onze Terriveis A. C. não inaxguraram o marca: 
dor — Suspenso o “match” por falta de tempo 


“PLACARD” 


Numa tarde bastante adequa-| Marlene Alberti e Deyse Pe-| resultzão justo, mesmo porque 
da para realizações de partidas | reira, candidatas 20 concurso &z | mão houve “chance” para um 
futebolísticas, reslizou-se do-| Madrinha do Esporte Amador, ! desfecbo convincente, por não 


mingo, na praça de Esporte do 
Engenho de Dentro A, C., a 
qual encontrava-se superiotada, 
a fração de partida, no festival 
esportivo entre aguerridas re- 
prosentações do “Il Terríveis 
4. C.”, da Piedade e a do São 
Braz PF, GC. do Engenho de 
Dentro. 


NOVA VITORIA 


representantes do “Il Terriseis, 
A. GC” e do São Braz F. €..| 
encontravam-se maquile recio. 
to esportivo. | 

O prélio decorreu com grande, 
desempenho de parte a pare, 
não havendo mesmo predomínio | 
territorial dos contendores, tsB-| 
to que o empate de 0x9, foi o, 


DO INFANTO- 


JUVENIL DO DELANO F. CLUBE 


Não foi feliz na sua estreia a representação do 
Atlantico — Chico, a grande figura do gramado 


Para q sum estreta no futebol 
independente, o Atlantico F. O. 
convidou o quadro Infanto-juvenil 
do Delano para a realização de 
um jogo amistoso no campo do 
Souza Barros F, C€. 

Tendo organizado um ótimo 
quadro, era esperado um jogo em 
quo seria posto em cheque o car- 
tas do “esquadrão orgulho” do 
Delano, todavia, fazendo valer O 
seu conhecido jogo de conjunto, 
iu garotada delanense conseguiu 
mais uma vitoria pelo escore de 
9x1. 


FUTEBOL 


apresentou assim comstituido- SI 
vano — Nelson (Oilveira) e C=- 
co — Fernando — Osmar e Pa 
to — Alvinho — Orlando — Jorge 
— Saluh e Barros (Ruleas». 

As notas de sensação desse Keo 
faram a estrela promissora de 
Chico, um zagueiro de grande fa 
turo, a volta de Osmar ao ses 25- 
tigo posto para substituir Dazica 
que continua Impossiblitado se 
Jogar, devido a contusão recedia 
no jogo contra a A. A. dos Es 
dantes e a espetacular atusção de | 
Paulo, lançado em virtude & su 


Jorge, dois, e Orlando marca - | sencla justificada do medio Lim 
ram os tentos do Delano que se liar. 


NA AREIA 


a partido tempo regulamen- 
tar. Num  reirespecto, assim 
agiram 2: equipes. 


CA Es São Braz F. C., cm 


Lincoln F. C. x Astória Jr. Praia Clube 


O futebol na areia é uma das|torla. Aliás, o clzhp de Fersasão 
modalidades de esport: mais pro-| Vasques Bernardo estã muito bem 
curada pelos banhistas, aos do-| preparado, esperando ums atuação 
mingos pela manhã, nas praias da excepcional. 


ASTORIA F. CLUBE 


Osccr, o “perna de ricgo” do 


jo Bros F. €. 


titulo de invictos, o que de- 


fondem com galhardia e orgulho. 
embaraço onde suas 


em cus 
Os “mroiscs” da Piedade. com 
ação do popu- 


Está neste caso o Asloria Juniors linhas orssnizavam josadas de 
Prala Clube, que já disputou 16, o crante realce. Todos trabalha- 
Reune-se hoje o Con- acto. 


jogos consecutivos, sem que so-| 


| 


fresse o amargor de uma derrota. 


Os seus adversários, é claro, não 
lhe dão treguas, procurando, ca- 
da qual, o brilho de uma vitória. 


selho Deliberativo 


Reune-se hole às 21 horss o 
iConselho Deliberativo do Astoris 
Nest: caso estão Lincoln F. Clube./p, C. para, em sessão extraord- 
que no próximo domingo entrará /naria, eleger a diretoria do ci 
em luta com o poderoso esqua-| be. Segundo fomos informseos, o 4” 
drão, descjoso de uma grande vl-| nome do sr. Waldemiro Carcsizo 


sm que são possuido- 
ande claste técnica. 

harmonlosamento 
execnlavam Joga- 
valsr técnico o 
esporlivos. 

:, foi o espe- 


Lima será spresentado como o 
candidato único para o cargo dr 
presidente. Para esta reunião, es 


ARS 


TABLELAX Rosuiariná tão sendo  contidados todos €s| chegado ao 
pr nd 6 | conselheiros do queríão clube de | «= fémino, por falta de orsa- 
mtestinos . | Catumbi. | nização do festival. 


CUNFRATERNIZAM-SE OS DIRETORES DO €. T. TI. — Os membros ds nora direteria do Clube:ste 
Tenis Independência, realizaram domingo último, com grande éxito dimers2> pariitos amestoss ue 
tenis. Após os prelios, o presidente do prémio te nístico, Jorge de Azevedo, oferecem em voa residén- 
cia, em Copacabana, um almoço aos seu colegas tomando parte po mesme, q sr, Plinio Segurado 
Pinto e Octacilio Borges Minteiro, do Departamer to de Publicidade. Em seguida cjeixon-ze a pr- 
meira reunião do clube, sendo abordados diversos assuntos, em terra do prosruma anual esportiva 
social do clube, no corrente ano. E* do pensamentr da atual diretoria realizar, no princípio de feveict- 
ro próximo, uma festa no salão do Ginásio des Cias. Arsociadas; ma segunda cuinicas do mesmo 
mês, dar inicio aa Torneio Aberto, a fim de saber qual « dupla e w simples compods dus Cias. Ásso- 
ciadas: Excursões à Barra do Pirat, S. Paulo, Ne va Friburgo e esc. Na provas apsretem, mo pet? 
meiro plano, os mopos diretores do Clube de Tenis Ildependeno'» momentos entes dos joças que teus 
tizaram entre sie, no segundo, flagrante do aim -ço oferecido ma residência do esportista Surge de 
Azevedo, aparecendo a sua direito sua exma, esposa, ar, Piinio Pinto e cs mcmiros da nova dirsté ta 


a ed — 


Finanças do dia 


CAIXA DE AMORTIZAÇÃO | faxes 


TABELA PARA O PAGAMENTO DOS 
JUROS DO £º GEMESTRE DE 1H 
4 entrado nas bancadas só será pêr. 

emitida das 11 às 16 baras 
& CHAMADA — JANEIRO DE Md 


TRAS DIAR 
LEG Doce 19 
COLT sescosbostuscõosa AP 
SM, Meisposattrorasenãas ” 
O Cuscennconoresencnoanos SI 
M, N. LESTE TITE 
DAP Gucrssessenseseses ç 
RAS cocorsercescoese» 
as CRANADA 
A OT .eccsssre cssosscoco ST 
TAZ cmeseresseas MS 61 
Os srs. procuradores dos possuldures 


pravé a libra & visa a Crê 7407 16 e 
o dolar a Crf 1877 e vendia a Cr$ 
TEM 10 eu Crf 18,7% respecticamen- 
to. 

Nessas condições ficou o mercado no 
primeiro fechamento, 

Resbriu inalterado e assim fechou. 


tom taxas para saque: 

A VISTA cry 

Clhra . sssesscrnesessasiicasenes TROS TO 
0 Dolar . secencicoceoscensanansess TETE 

Corda cersenanas BO OS 

Corda eueca ....... eosssneenaso MSI 08 


Corês tchecoslorasa .,..cemme 


am iu 
aum 
eo 
emma 
mn 
um 
mm 
tamo o 


cosescanmatadana ques 


Frasco belga menonndanaanentaaos 
franco francãs ,ecseessessas ses 
Franco cuiço 


centrar a na aaa tasas 


rgentino ,eserercaremessar 


A VISTA cry 
Libra ,eccessurenenesannataseao no TOO TO 
Dotér | conocenqrereconananereçs 18,38 
Corda dinamarquesa .essscmes. 283 
Corta qecs .,....... des coeso SLIM 
Corta tchecoslorses ...enueaers 0 w 
Emcudo ...cecrsressorenserasmss TEST 
fPrenco belga ..cesesesesssasars. 0,4] DE 
Franco 0,18 46 
Franco .u “4 
Pêso boliviano au 
Pio chileno ..,ccsseresserseess 0,54 39 
Plso Uruguaio .eccesessaereeeso 10,25 14 
CAMARA SINDICAL 
MENTAS DE CAMBIO 
Em 13 de Janeiro de 194, 
Londres . censos quecrensonsas ua 


O Banco do Brasil compróu. ontem, 
e graas ds ouro fino, ne Dese de à 
por 1.000, em barra cu amosdado, so 
am e "preço de Crê MM 76 


BOLSA DE VALORES 


Com regular movimento de negócios e em condições animadas, 


esteve, ontem, a Bolsa de Valores. 


As Apólices da Divida Pública não tiveram alteração digna de 
registro, as das Municipalidades as Estaduais de Sortelo estiveram 


em posição calma. 


Regularam instáveis as Obrigações de Guerra, com as Ações de 
Bancos e Companhias estáveis, tudo como se verifica em seguida: 


NEGÓCIOS REALIZADOS E ÚLTIMAS OFERTAS 


e TITULOS 


DIVIDA PÚBLICA: 
UNIAO: — Apls,: 


Unif.º 

D. Emis.º Nom.º 

Idem port. 

Idem 

Obrigações: 

Guerra Cr$ 100.00 

Idem Cr$ 200,00 

Idem Cr$ 500,00 

Idem 

Idem Cr $1.000,00 

Idem 

Idem Cr$ 53.000,00 

Idem 

Idem 

ESTADUAIS: 

Apis: 

8 | Minas 1.º Série 

5 | Idem 2º Série 

50 | Tdem 3.º Série 

05 | Tdem 

| Idem 

Pernambuco 

São Paulo 

Idem Unit? 

MUNICIPAIS DO D. 

FEDERAL: 

Emp.º 1917 pt. 

Idem 1931 

Idem C/Juraos 

Idem C2 S. V. 

MUNICIPAIS DOS 

ESTADOS: 

P. Alegre 34% 
IVIDA 


E 


Comércio — Nom. 
de Cr$ 200,00 
COMPANHIAS: 
Direitos - Cla, Segº 
Argos Fluminense 
Brasil Industrial 
Cr$ 200.00 
Sais de Cr$ 
200,00 — Nom.º 

São Jerônimo Ord.º 
Cr$ 100,00 
Idem 

| Confecções Conga de 

| Cr$ 1.000,00 

| Docas de Santos Cr$ 

| 

| 


5 us E $ 3 2 


200,00 — Nom. 
F. e L. Minas Ge- 
rais — pt, Cr$ 200.00 
* Sidº Belgo Mineira 
! Cr$ 200,00 
Idem 
| Sid, Nacional de Cr$ 
200,00 


— 
tes 
So 


E 2 5 
sa Ss 


| 

| Sul Mineira de Ele 
| tricidade Prefº Cr$ 
| 200,00 

| DEBENTURES: 
| Banco L, pinto 
200,00 8 


306 
Cr$ 
28 Idem 


23,00 


310,00 


5 
8 


460,00 


132,00 130,00 


200,00 
230,00 
400,00 


135,00 


198,00 


207,00 


cara 
TIPO 7 — CR$ aum 

Em posição sustentada e com as e» 
tações inalteradas funcionou, ontem, q 
mercado de café. 

Os possuidores do produço deram so 
po 7 a cotaçã canterior de Cr$ 4449, 
por dez quilos e durante os trabalhos 
bão houve vendas, 

O mezendo fechou inalterado. 
COTAÇÕES POR 19 QUILOS 
Nominma 

.... Cr$ am 
r N v , a 


Minas Gerais 


Eutado do Rio (Cata comum) . 
MOVIMENTO ESTATISTICO 
ENTRADAS 
Lespoldina : 
Estudo de Minas ....cesees 
Espirita Santo .scuesessos suas 
Estado do Rio ..ceceseeseeseses 


Sena 
-=]0+ 


Armazens Reguladores 1 . 
Fluminense (Rio) ..ssseseessss 
Espirito Santo 


eueeueancaes eu 


dectorasdbebidopesda yo 1.448.005 
EMBANQUES 

Para diversos portos ,........ ns 

Desde 1,8 do mês .......s. ss “es 

Desde 1,0 de julho d,...sesos 1,381,041 

Existência . .osucssssesensesss Biz sis 


ASÊNCIAS EM TODO OQ 


QRASIL 


AÇUGAR 
O mercado de açucar iniciou, ontem, 
seus trabalhos em suxtentoda, 
com a tabela de cotações innlterada e 


MOVIMENTO  ESTATISTICO: 
Entraram 39.188 sacos, sendo 35.100 
de Maceló, 8.387 de Pernambuco, 1.454 
de Campos € 15 de Minas. Satram 
12.95) e ficaram em depósito 103.%M49 
ditos. . 
COTAÇÕES POR 6 quiLOS 


cESNRIsASA sasanactas 


....ee. essensinatesm neces 


ALGODÃO 

Com os preços amttriotes muda vi- 
gorando, em condições de firmes e 
cum megocior regulares funcionou, on- 
tem, 6 mercado de algodão, 
Fechou sem alteração. 

MOVIMENTO ESTATÍSTICO | 
Entraram 6 fardos, sendo 4% é» 
Natal e 731 de Santos. Safram 717 € 
ficaram em depósito 31.58] ditos. 

COTAÇÕES POR 16 QUILOS 


Fibra tengo Í 
ferias o ; 
TIDO D cscuceesesos vossas TOOOO q 100,00 
Tipo 4 ...,. comonsosneross  UBO0O mM IRL 
Fioro médias - 
forides ad 
Tipo € ceccrrmsesenseemas UMLDO 6 ILUS 
Tipo E cescertandtanaaniss 

4] 
Mominas 


TIDO O. aossss sessensoss Wiomdmmo 
Tipo O cucsereso uusorcos Mioupimas 

Paulista + er 
Tipo & nes. eueseastas Reentras 
TIS O cssreserseneerooo URMD O ÉR 
artNnEROS 


ALIMENTICION 


o unica So 


que 


icomponha os 


O movimento verificado ontem, ro 
o coguinte: 

Entrados Dalgas 

eussessscs cosas 

Foljão (sacos) ..sesees ABA A.I00 

Farinha (sacos) «esses 1.M0 

ATOR LBACOS) sessesnsos 3.110 


1,517 


Milho (sacos) ..cseea BTN 

Aguear (sacos) ... seseo 2.450 apo 
Banha (caixas) ires — us 
Manteiga (quilos) sema 4013 —— 
Batotas (sacor) esses 13 — 
Cebolas (anços) usem 130 — 


VIDA PORTUARIA 


MOVIMENTO DE ATRACAÇÃO NO PORTO DO RIO DE JANEIRO 
EM 4 DE JANEIRO DE 147 
O Cais do Pório, atá hs a nn do ontem, mnpresentava « 
seguinto movimento de atracação ; 


VAPOR NACIONA+ ARMAZEM PROCE- OPERAÇÃO 
LIDADE DENCIA 
Arica Finlandesa Montevideu Fimbarque 
Serpa Pinto Porcuguesa Lisboa Descarga 
Ango Francesa Havre Embarque 
Dejce Inglesa Liverpool Descarda 
Bore IX Finiandesa Kolka Descarga 
Welkh Prínce | Inglesa Piladeitia Descarga 
Hoyangor Norueguesa Nova lorque | Descarga 
C. Blebuick Belga Anvera Descarga 
Belgrano Norueguesa Oulo. Descarga 
Lalande Inglesa Buenos Aires | Descarga 
Mormacgguit Americana Baltimore Descarga 
K. Victory Americana Buenos Alres | Embarque 
Oesteloldo Prasileira Recite Descarga 
D, Caxins Brasileira 8. Francisco Descarga 
Hoberá Brasileira Porto Alegre | Descarga 
Arapuk Brasileira Sul Descarga 
Iaquerá Firesileira Sul Descarga 
Amaragy Brasileira Porto Alegre | Descarga 
Potengy Brensileira P. D'Areia | Descarga 
5. Bento Brasileira Porço Alegre | Descargn 
Vesper Brasileira Antonina Descarga 
Marilia Brasileira Paranoguá Descarga 
Oto Brasiletra Tafal Descarga 
Hixales Brasileira 8 Mateus Descarga 
Triunto Brasileira Hajat Descarga 
Sergipe Brasileira Vitoria Descarga 
Soares Brasileira S. Mateus Descarga 
Maria Bratlleira Tajaí Descarga 
Duque Caxias | Brasileira Santos Descarga 
Norma Drasileira 5. Mattus Descarga 
Cubação Brasileira Caravelas Descarga 
Acrclolde Brasiletra Descarga 
Osw. Aranha | Nrasiletea Imbituba Descarga 
Siderurgica 1 Brasfleira Embituba Descarga 
Verer 1 Brasileira Sul Descarga 
T. Machado Brasileira Recifa Descarga 
VAPORES ENTRADOS “Lock Ryan”, no largo, entrado em 


Em 13 de Janeiro de 1947 
“Mormacport', americano, de 
more. 
“Froste”, sueco, de Nova Torque, 
“Acacta”, brasileiro, do 9. Francisco, 
"Gaven”, brasileiro, de Caravelas, 
“S. Mateus”, brasileiro, de 5. Mafcus 
“Laplanta”, surco, de Estocolmo, 
“Itabapoanense”, brasfleiro, de 8. 1. 
Barra. 
“Tomás Machado”, brasifeiro, de Re- 
clfe. 
“Serpa Pinto”, português, de Lisbon. 
“ttemaracA”, brasileiro, de São Fran- 
cisco. 
"Expedicionário", brasileiro, 
pemirim. 
VAPORES SAIDOS : 
Em 13 de Janeiro de 1947 
"Siderurgica IV”. 
VAPORES ESTRANGEIROS NO PORTO 
Em 14 de Janeiro de 1M7 
AMERICANOS : 
Emily Dickson”, prolongamento, en- 
trado em 17-15.46, 
“Robert Lansing”, mo largo, entrado 
em 6-1-07. 


Baltl- 


de la- 


“Mormacmoon", so largo, entrado 
em 21-47, 

"Ze-hars Taylor", ao largo, entrado 
em 6147, 


“Nathaniel Silsbee”, ao largo, entra- 
do em 13-1.07, 

"Mormacport", mo largo, entrado em 
13-47. 

“Lane ack”, 
11-1=47. 

“Rotan Pass”, no jargo, entrado em 
DO-13-46. 

“Mormacggul””, 
em Haze 

“Kings Folniler”, armazem 40, entras 
do em 2-147. 

“Hutchinson 7. Cone", so largo, en- 
trado em 3-1-48, 

“Murray M. Rlum', do largo, entra- 
do em 7.147, 

“Knox Victory", armazem 9, angra- 
do em 1.147. 
INGLESES ; 

“Laland”, 
30-1-47. 

“Empire Tuder”, 
em 6147. 

“Defve"', 
n-13.48. 

“Albion Star”, so largo, entrado em 


so largo, entrado em 


armazem 9, entrado 


ao Jargo, entrado em .... 


eo largo, entrado 


armazem 3, entrado em 


armazem 5, entra- 


EI47 

“Fort FPontensc”, mo largo, entrado 
em 41-47, 

Black Prince", 
8147, 
ARGENTINOS : 

"Dublin", ao largo, entrado em 
20.17.48, 

“Sud”, no largo, enqrado em 8.147 
CHILENOS : 

“Aratco”, ao largo, enrado em 
E 147, 
FINLANDESES : 

“Bore IX”, armazem 4, 
33-13:48. 


mo largo, ensrado «m 


"Equaçor”, ao largo, entrado em ,. 
U-1-47. 

"Arica", P. Mauá, entrado em ,. 
E=1+47, 
suUECOS : 

“Ivonne”, no largo, enrado em , 
eIsT, 

“From”, ao largo, entrado em ... 
131.47, 

"Ecuador'', ao largo, entrado em .... 
Te1-46, 

“Cassicpelh”, mo lInrgo, engrado am 
T=1.47. 

“La Pinta”, ao largo, entrado em 
13-1.47, 
PORTUGYESES : q 
“Serpa Pinço””, armazem 1, entra- 


do em 13-1447, 
NORUEGUESES : 

“Hoyanger”, ermassm €, enisado cx 
23-12-48, 

“Delgrano”, armazem &, entrado em 
21.47. 
FRANCESES: 

“Ango”, armazem 3, ençrado em .... 
24-12-40. 


CANADENSES « 

“Dingwall', ao largo, entrado em 
TIA. 

“Hoyal Prince'', ao largo, entrado 
em 101.47, 


PANAMENHOS : 

“Atlantic Brosxe”, 
do em 27-12-40, 
GREGOS : 

*Theçls”, ao largo, entrado em . 
13.147. 
HOLANDESES + 

“Hilversun'', armazem 19, entrado em 
IA, 
DELGAS : 

“Captaine Blebuyck", prmazem 7, en- 
trado em 17-12-46. 

“Anvers”, no largo, entrado em .... 


ao largo, entra- 


Dree 
RR RIA 


UA 
Wei 
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E 
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u 


Ea 


Êsto livro, verdadeiro monu- 
ménto literário, escrito por 
Fidelino de Figueiredo, es 


pelha ent suas paginas a his- 
tório do nosso idioma e o es- 


“- ns untf de pigs Ad esto 
e UE homo oa palinicas o 
Mi O oa? 
tu 
tai 


masa é traga SS soeerereers 


- marina || Dr. José de Albuquerque 


Membro efotivo da Sociedade 
do Bexologia de Parin. 
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PROGRAMA PARA A SABATINA 


ESTEVE REUNIDA A COMISSÃO DE CORRIDAS — PEQUENAS NOTAS 


Em virtude da 
eleições de domingo proximo o 
Jockey Glub Brasileiro só abrirá 
us portões do Hipodromo da Gá- 
vea: para Jevar à efeito uma saba- 
tua. Para essa unica tutde turfis- 
ta da semana foi organizado um 
programa de oito pares que não 
chega a entustasmor, 

Está fraco o trabalho apresen- 
tado: sem que no entanto haja 
culpa do orgão técnico que fez o 
que era possivel para dar um bom 
programa. 

Como to entanto, essa sabatina 
é a unica corrida da semana os 
carreiristas estarão certamente: o 
pôóstos no lindo campo de corridas, 
afim de assistirem o desnrolar 


das alto provas programadas, 
PESA AEE DA 


LIVRE-SE DA TOSSE 
- E DEFENDA 05 
SEUS BRÔNQUIOS COM 


BENZOMÉL 
O MADUREIRA VITORIOSO 
EM RIBEIRÃO PRETO 


S. PAULO, Th (Asapress) 

No prólio realizado em Mibei- 
rão Preto, domingo, entre o qua- 
dro do Palmeiras, local, “o do 
Madureira, da capital da Ne- 
pa cole saiu vencedor pe- 
w escore de fisd predominando 
vo gramado dorante os 90 mi- 
nutos de Jogo. Os tentos do ven- 
cedor foram marcados por Baia- 


realização das (Esteve reunida a Comissão 


[no ti), 


de Corridas 


Reunida ante-ontem kh noite, a 
noite, a Comissão de Corridas 
tomou as seguintes deliberações: 

a) — proibir que seja eirrao 
por aprendiz de 9.º entegoria, O 
animal Solino; 

bj) — de acordo com a pro 
posta do starter, suspender por 
duas corridas o joquel José Mar- 
tins, por infração do paragrafo 
1º do artigo 151 do Codigo (dl- 
ficultar a partida), montando a 
égum Olerqui; 

c) — suspender por três corri- 
dis o aprendiz Nelson Motta; 
por duas corridas o aprendiz 
doão Coutinho Filho e por uma 
corrida o Joquel Luiz Leyghton 
e o nprendiz Neduzino de Frel- 
tas Filho, todos por Infração do 
mrtigo 155 do Codigo (prejudi- 
car os competidores), montando 
os anímnls Sole e Flgurona, Cré- 
dolo, Gladiadora e Grilo; 

0 — multar em Cr$ 20000 0 
tratados  Oetsviano Coutinho, 
por Infração da alínea E do ar 
figo £4 dn Codigo (não ler apre 
sentado a hluza do proprietario 
do animal Bicudo); 

e) — ordenar n nagamento dos 
premios das reuniões de 4 e 5 
do corrente. 


Dodo (2) e Didi, em- 
quanto Português (2) e Danlel, 
marcaram para os locuis. O t- 
me do Madureira apresentou a 
seguinte constituição: — Nenê 
(Fia) — Mario Brandão é Ju- 
Ho — Dula — avo e Esteves 
— Dodô — Didi — Baiano — 
Placido e Esquerdinha. — Foi 
apurada a renda de Crê 
15.618,00, 


«a « COMO SERÁ REORGANIZADO 


O TRIBUNAL DE JUSTIÇA 


O: sr; 


O Tribunal de Justiça do Fu 
deração Metropolitana será re- 
constituido pelo presidento Vaz 
sas Neto, que, na Assembléia Go- 
ral de hoje, submeterá uma lis 
ta À aproveção dos membros du 
tdita Assembléia, 


Na arta- 
rio Pectinr 


EMOFLUIDINA 


Garcez Neto continuará na presidencia 


Pelo que apurou a reportagem 
de “A MANHA”, os nomes esco- 
lhidos pelo presidente da entida- 
de são os seguintes: Garcez Ne- 
to, Silvio Neto Machado, Alfre- 
do Tranjan, Renato Marques Pa- 
checo, Sady de Gusmão, Henri- 
que Barbosa, Rizo Afonso Ba- 
randier, Ramos Nogueira, Abel 
Belo e Delio Maranhão. 


O presidente do Tribunal será 
o senhor Garcez Neto, 


EMANUEL DERMEVAL DA FONSECA — Passo hoje o aniversári 
do sr. Emanuel Dermeval da Fonseca, antigo colega da dm APENAdS 
nome que recorda uma das figuras de muior relevo no jornalismo 


carioca, 


O aniversariante, sr. Demerval, 


é hoje superintendente 


do Jockey Club e a data do seu natalício será muito festejada 
entre os seus an sa ecogrande circulo de suas umizades 


PROGRAMA DA CORRIDA 
DE SABADO PROXIMO 


1º páreo — 1.600 metros — às 
14,00 horas — Cr$ 15.000,00. 
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Formação: ., «e es cá co 5h 


O “BALUMA” ESTA VENCENDO : 


A colocação dos concorrentes na prova “Buenos Aires-Rio” 


BUENOS AIRES, I4 (A. P.) — 
O inte argentino “Alfard” passou 
un encabeçar q prova nautica que | 
está sondo disputada entre esta | 
cepltal ec o Rio de Janciro, del 


O “Alfard" está com uma dis- 
tancla de 108 milhas do “Glpsy”. 
Scgundo a posição dnda às 20 
horas de entem, o “Alfard' tem 
ainda 168 milhas a cobrir para 


xendo em segundo plano o “Ven- | chegar no Rlo. 


daval”, que até ontem chetiara 0, 
lote dos concorrentes, sobre o 
qual mantem agora uma vanta- 
gem de 3 mílhas. 


Logo atrás do. late brasileiro 
seguem o “Vagabundo”; q 10 mi 
lhas, e o “Bolo”, m 4 milhas, na- 
vegando dopots numa mesma Jl- 
nha o “Fjord HI” e o “Baluma”, 
ambos a umas 2 milhas do “Eo- 
lo”. Em sétimo lugar vem o 
“Cangrejo”, que está n 33 milhas 
dos dois primeiros colocados, € 
| por último vem o “Gipsy" a 43 
milhas do “Cangrejo”, 


A posição dos concorrentes, 
descontando q “handicap”, era 
então a seguinte: “Baluma" — 
“Vagabundo” — Alfard" — “Can- 
grejo” — “Glpsy”" — Fjord NI” 
— “Eolo” e “Vendaynl”. 


À assembleia de hoje na Federação 


Serão reeleitos os srs. 


Vargas Neto e Loreti 


Junior 
A Assembléia Gsral da Federação, gas Neto e Loreti Junior respectiva- 


Metropolitana de Futeból .va 
eleger hoje, os membros de sou 
puderes para o-biênio 47-48. 
Para a presidência e vice-presi 
cência serão reeleitos os Srs, Vai 


menta, 


Serão escolhidos também hoje, o: 
ruembros do Tribunal de Contas do 
Iribunal Legislativo. 


* ACORDO ENTRE O VASCO 


E O CANTO DO RIO 


O gremio cruzmaltino 


O "caso" Nestor ao que tudo ir 
dica terá um desfecho amistoso. 
Vasco e Canto do Rio chegarão a 
um acórdo, já fendo mesmo side 
iniciadas as dzmarches com êste ob- 
jetivo. 

O Vasco tem realmente intorês 


Colidiram o ônibus 
e o caminhão 
UM DOS FERIDOS MORREU NO 
HH. ps. 


Foram socorridos no Hospityl 
do Pronto Socorro, na manhã de 
ontem, Miguel Pinto Afonso, Pop: 
tuguês, de 50 anos, casado mo 
forista, morador na cua Vitiu- 
ba n.º 30; Felipe Alves Lima, de 
44 anos, “solteiro, carvociro, me- 
rador na rua 16. n,9.172 e Jure-lo 
ma Alves Pinhelro, de 18 anos, 
solteira, moradora na Estrada do 
GafundA no 366, vitimas de um 
desastre de automovel na eua 
Mnrochal Floriano um fronte a 
Light; O comissário Delgado, de 
dia no:9.º disfeito, elentificado do 
ocorrido, compareceu ao local, 
conseguindo apurar que ali ha- 
viam colidido, violentamente, o 


caminhão 6-18-09 e o onilmis 
4-09-48, Posteriormente, aquela 
autoridade teve conhecimento 


que, não resistindo nos ferimen- 
tos recebidos, Miguel Pinto Afon- 
so, velo à falecer naquele noso- 
comio, 


não deixou Nestor treinar ontem — Negocia- 


ções diretas 


se em contratar Nestor. Todavia 
sà fará contrato com éle se o Cante 
do Rio não se opuser a isto, 


NÃO DEIXOU QUE TREINASSE 
ONTEM 


Como demonstração de que está 
disposto a agir assim, já ontem, nãc 
permitiram os cruzmaltinos que 
Nestor participasse do treino res 
lizado em São Januário, 


n qaen na eaDe 
w 


NU vw muro 


Comissão de Inquérito 


- No processo do Bindicato dos 
Economistas ao Rio de Janeiro so- 
bre a administração do B. A. P. 
8. o presidente da República deu 

seguinte despacho: “ Restitua- 
pepertapra T. à fim ds que seja 
enceminhado à Comissão de In- 
quérito”, 


Vítima de insolação 
SOCORREU-A A ANSTENCIA 
MUNICIPAL 
Maria Elisa Gomes, contando 
32 anos. casada e moradora na 
rua (General Pedra, 435, foi so- 
corrida no Posto Central de As- 
aistencia por ter aldo vitima de 

insolação, na residencia. 

Após o tratamento adequado a 
que foi submetida, retirou-se 
para o domicilio. 


do Fluminens: do Riu, 


As damarches entre os dois clus 
bes podemos adiantar já foram ini 
ciadas. 


Jambo trocará o fulehol 
guanabarino pelo mineiro? 


B. HORIZONTE, 1 (Asapreas) 
— O) centro-medio Jumbo. que 
tranafe- 
riu-se para o futebol parsense. 
ta ses tudo Iudica. aceitará q 
proposta que lhe fez o Gruzciro, 
para Integrar. o seu quadro na 
temporada oficial de 47, meii- 
ante luvas de 50 mil cruzeiros é 
1000 de ordenado mensal, 


Desempate sensacional ! 


S. PAULO. dd tAsapresa) — 
Pur “mera coincidencia” ou não 
o Palmeiras, temando parte na 
disputa da Copa Atlantico; 'a ser 
infelada no dia 19 do corrente em 
Montevideu, como o jogo River 
Pinte (argentino) x Penarol, te- 
rá como prineiro adversario, 
justamente o Roca Juniors, que 
vem de um empate cávado à ul 
tima hora e de maneira impre- 
vista no jogo de encerramento de 
sua temporada nesta capital, do- 
mingo ultimo, por uma fa!'ha do 
goleiro Oberdam, o que 1Yo var 
leu deixar a Paúlicta invicto. 


GARANTE 


Seguro contro asi 


eu 


dente pessoal 
Poculio por falecimento 
Auxilio 90 maltimônio e 3 notolidede, 
Assistencia imobiliaria, 


10º 


etc. etc 


Er 


andar. 
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6º páreo — 1.200 meiros — às 
1640 horas — Cr$ 25.000,00 
— Betting. 
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INFORMAÇÕES 


AVENIDA RIO BRANCO 


Grupo Sala 
RIU DE JANEIRO 
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ATUARA' COMO JOGADOR E SER- 


as 


VIRA” 


fino de 1947 apresen- 
om como dos mais 
promissores para o 
Bandgú A.C. Além da insu- 
geração do Estádio “Prole- 
tário”, obra de grande va- 
lor e-que representa o so- 
nho : dos banguenses, será 
inigiada a de 
uma pisciha, Tais obras ve- 
Jem “os: dissabores sofridos 
pelos adeptos do grêmio su- 
burbano desde 1933 quando, 
alcançando a maior glória da 
sun longa carreira, conse- 
guiu o Bangú sagrar-se cam- 
peão do primeiro certame de 
profissionais disputado no 
Brasil: 
1 Não resistiram os dirigen- 
jes alvisrubros aos assedios 
dos outros clubes e, aos pou- 
tos, foram sendo negociados 
ba. passes dos seus melhores 
valores, ' Sobral foi o primei- 
ro à “vodr” para ' o Flumi- 
nensc. Plicido “bateu azas” 
e “pousou” no América. 
“Tião custou a sair, mas as, 


Domingas vuitmá o» Bangá 


então, o perio- 


O BANGU 


DEPOIS COMO TECNICO 


NOVOS ELEMENTOS | de Domingos com o Corin- 


Os jogadores citados, no 
lado dos experimentados 
Biluli e Adauto, e dos no- 
vos como Rossari, Julinho 
e outros a serem contrata- 
dos, formam uma equipe de 
respeito. Vários elementos 
deverão ser contratados pa- 
ra a temporada de 1947, in- 
clusive alguns integrantes 
em 1946 do quadro de juve- 
nis e que revelaram apti- 
does. 

DOMINGOS EM JUNHO 

Mas o Bangú não está dis. 
posto apenas a aproveitar 
jogadores novos. Julga ne- 
cessário incluí-los ao lado 
de veteranos, que pela gran- 
de experiência, ainda pos 
sam ser de grande utilida- 
de. E assim pensando é que 
foram reiniciadas as nego: 
ciações para o aproveita- 
mento de Domingos da 
Guia. 
| Silveira Filho já conver- 
'sou com o famoso jogador, 


ias foram e 1 ele, do de decadencia. Os joga- que se mostra bastante ani- 
pt acabar os seus dias no dores melhores não dura- sado em voltar ao convi- 


glorioso Clube de Regatas 


Vasco da Gama, imitando | 


Faiisto, Itália, Bolão e mui-| Flamengo; Paulo e Otscilio  Bangú. 
tos-outros. E não tardou 2 para o América; enfim, não Em junho próximo, 


vam ano. 
PEACE Tacde idea co 


'xio dos seus e nada melhor 
do que reingressar 


tians, deverá o excelente za- 
gueiro voltar definitivamen- 
te ao clube em que surgiu. 

Podemos adiantar, ainda, 
que Domingos voltará ao 
Bangú como jogador e ser. 
virá como técnico quando 
seus serviços se tornarem 
necessários. 


Villadoniga na “Copa 
Atlântico” 


S. PAULO, 14 (Asapress) — 
O Penarol de Montevideu, clube 
so qual pertenceu por muito 
tempo o famoso atacante ur 
guaio Villadoniga, antes de sua 
longa estadia no Brasil, se dirl- 
giu ao Palmeiras. a fim de con: 
seguir o passe de “El Maestro” 
que logo após ter chegado A 
sum terra mato), comprometeu-se 
com seu antigo clube a defende- 
jo na “Copa Allantico”., 

Sem mais Interesse qm Vila, € 
enviando dentro de breves dias 
uma delegação à copltal da vi 
rinha e amiga Republica, para 
ns disputas do referido tornelo, 
o Palmeiras resolveu Imediata 
e satisfatoriamente o caso, 


Transferido o jogo Aliados 


x Flamengo 
O jogo Alludos x Flamengo 
fot transferido de hoje para 


DO amanhã à noite. Este prello se- 


ria o primeiro da serie que os 


data | lois clubes disputarão para evi- 


tar a ultima colocação no certt- 


Orlandinho transferir-se pa-| & | : 
rats Pa ficava ns rua Ferrer ne- em que termina o contrato! me de basquetebol. 


ra o Fluminense. 
| 


ATÉ LADISLAU E | 


o MÉDIO | 


* “A “volupia” dos paredros | 
do -Bangú cresceu de forms | 
essustadora. Médio, o “ga- 


roto” 100% banguense foi E assim é que determinou | 
a renovação dos contratos| 


“vendido” ao Flamengo. E, 
até a maivr glória do Ban- 
gú o famoso “tijoleiro” Le-| 
dislau entrou no martelo. 
Foi bater com os costados 
no rubro-negro. Estava es-/ 
facelada aquela equipe que) 
tantos sucessos alcançara| 
enr 1933:e no ano seguinte,| 
mo Torncio Rio-São Paulo.! 


O O o O o o 


SERÁ EM HOMENAGEM 


nhum clemento de valor. 


FORMAR UM BOM 
TIME 
No-sno passado Silveira 
Filho resolveu modificar o 
critério -stê então adotado. 


dos melhores jogadores, vom 

a necessária am enci 
Com isso “prendeu” por 

dois anos Robertinho, que 


se encontra doente, mas era | 


um elemento de grandes 
possbilidades; Ubirajara, 


Moacir e Menezes, um id 


de futuro. 


A “A MANHA” 


'A batalha de confetis da 
de fevereiro — Dois 


barca das sete no dia 8 


“bonitões” como juizes de . 


4 um original concurso 


“Continuam em franco movimem- 
to os “batuqueiros” da barca das 
auto. Todos vs preparativos estão 
agndo feitos para que a ba 
de confetis do dia 8 de fevereiro. 
alcance o mais ruidoso sucesso. 

“Lord, Camera”, “Atjea”, 
“Manga Larga” e qutros incorri- 
givels foliões não teem descarsa- 
de park que a barca das sete: nes- 
“o la apresente um aspecto fm- 


ponente. 
CONFETIS E SERPENTINAS 
O “simpático grupo de foliões 
Já Ihiciararis a “busca pela cidade, 
de econfetis e rolos de serpenti- 
mas para eugalazarem o coletivo 
de Cantareira nesse dia memora- 
vel. Nada menos de trinta sacos 
du confetls dos mais variados, se- 
vão distribuidos aos passageiros 
ura “sé divertirem: 
EM HOMENAGEM “A MANHA” 
A* titemmar do “fals-fala”. orga- 


nizadora & baislha de confeaiis 
do di S ma bars às sele, que 
faz o permerso Niteroá-Rio. dedi- 
cou o interessante festejo carna- 
valesco aquatico 2» posso mato- 
tino. Serã assim. em romenagem 
a MANHA a peismesa batalha 
de  comsfeiis que será realizada 
num transporte marítimo da Can- 
tareira, este 223 
4 RAIXHA D4 FESTA 

Como já tivemos ensejo de po- 
ticiar, pesso diz- será indicada por 
inlgmes'o, x pessagara que os 
tentará o possposa Úimio de “Rai 
eba dr Bsrva des Sete”. O Sem- 
po é demasisão corto e espermm 
us promolsces Eu festa, fazer uma 
escolra “wri-permesis”, tendo mes- 
mo silo escolhido os dois “boni- 
tões” dy terms, quer são: “Lord 
Carvera” e “Mangr Larg” e q 
“Braguinha para juizes. O que 
não sairá dal... 


NA PRAIA DO FLAMENGO 


“O banho de mar a fantasia do dia 2 de fevereiro 


Nossos esnfrades de “A Noite”, mo dia E um domingo bastante |Krande 


farão teálizar ho próximo dis 2) divertido. 


do tovereiro o tradicional Banho 
de Mar o Fantasia na Praia do Fla- 
mmgo. O festejado-“Grupo Fla- 
tmongo do Verdade” vem tomando 
Qôdas'es providencias no sentido 
Gé proporcionar aos foliões da 
nato prala & banho, mono 

tes Go intença alegria. Seria Inte-, 
vossanto também, o concurso da, 
eólobro = charanga”” do clube mais 
do Brasil, que tanto su- 

Y fas mos: cortames oficiais de 
Autebol da cidade. Terão pois. os 
banhistás daquela praia, no prósi- 


UM AVISO AOS CLUBES 


* Bolicitamos aos clubes, que 
nos enviem com a devida an- 

o seu noticiário, a 
mndam na 


A mm ia 
“po, o movimento em tôrmo de 
guns atividades sociais. Solici- 
êsse obséquio. objeti- 
que cheguem à 


. Tênico é 
SANA-TONICO «ssa 


Proparam-se es “Pelicanos 
da Tijuca” 


Aproxmesdose o festejx de 
“somo”. os Pelcamos és Tijuca 
já estão em presarstivos pera O 
7- Para imo, 


com Os “Pelicanos és Tt 
fixa”, que De és 35 do corrente 


Pura o exis que terá Impar 


amanhã a dxetoria do Pelicanos | 


pede o comperecisomto de todos 
tomtr parts DO 
carnaval de 47, às DM) bóras em 


simples. trabalhador e dosportis 


de seu esiôrço neste momento. 


clube mais popular da país nos 
acha proticomente alastada. 


lar do Brasil. 


, 


VIBRAM OS CAMPEÕES DE G 


poderá luzes muita coisa pelo seu clube, — que necossita muilo 


A gestão que hoje vai ser iniciada no Flamengo, sem dú- 
vida. marcará época, pois, determinará n reinício da atividado do 


Desejo ao coronel Orsine, do coração, $xita completo na mis- 
são árdua que assume ao tomar q direção do clube mais popu 


FHINGUA DE SOGRO 


O coronel Orsine Coriolano assume hoje a presidência do 
Flamengo. Assumo o posto em siluação especialissima, polis 
está apoiada pelas fôrças vivas do tradicional grêmis, Homem 


ta de vordade, Orsino Coriolano 


setores amadoristas do qual se 


“A SOGRA” 


id o o o O O o o o o o o o O o O o o o o O o pp o o o e A o o Mr 


Nu 


Já se encontra no Rio a turma do Madureira, que 
realizou uma excursão pelo Interior de São Paulo 
— A delegação tricolor regressou ontem 


DOMINGOS VOLTARA' 
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“JAIR SONHOU COM CIFRAS IMAGINARIAS 


“IMPOSSIVEL UM ACORDO ASSIM”, EXCLAMA DIOGO RANGEL 


AMPLAS EXPLICAÇÕES DOS ARGENTINOS 


Transferida para o dia 1.º de fevereiro a temporada interna-, 


O “impasso” entre Jair 0 o Vascc 
prossegue. Nada foi feito ontem 
tmbúia continuassem cs vascalnos 
convencidos de que O jogador aca- 
baria cedendo, 


Diogo Rangel, diretor do Vusco 


As duas partes continuam firmes 
nus seus pontos de vistas, isto é 
nem 6 Vasco aumenta à proposta 
nem Jair diminul o que deseja. 

Ainda ontem, o Sr. Dlogo Ran- 
ei, diretor de futeból do Vasco da 
Camo, lalando a vários jornalistas 
na sede da entidade carioca, assim 
se manifestou sóbre o “caso”: 

— Jair sonhou com cifras Ima 
pinárias. Sonhou e fez o seu pn 
dido, que infelizmente não pode ser 
oceito, Acho que é um grande lo- 
gador, todavia, com quantias assim, 
não é possível qualquer acórdo. 

A seguir despediu-se, dizende 
que apesar disto continua traba- 
lhando para ver se consegue reso!- 
ver o caso da melhor maneira pos- 
sivel., 


Em carta dirigida, ontem, ar 
presidente da Comissão Esporti- 
va, o sr. Francisco Borgonovo 
npresenta us mais amplas expli- 
cações sôbre a ausência dos cor- 
redores argentinos nas competi- 
ções disputadas no Brasil, Trata- 
se de uma missiva longa em que 
u presidente da Comissão de Car- 
reiras procura desfazer qualquer 
mal entendido, chegando ao pon- 
to de citar os números das pas- 
sagens adquiridas por Juan Gal- 
vez e Paulo Pessati. 

Sallentr que, apesar das modi- 


“ficações nas datas dy embarque 


dos carros, não era possivel su- 
por que à última hora fosse fal- 
tar transporte para os “bolidos”, 

Conclue o sr. Borgonovo con- 
Epp ISS SEIO EE ne 


Trelna hoje a seleção da 
cldade 


O Conselho técnico da Federa- 
ção Metropolitana de Basquetebol 
convoca para hoje todos os ama- 
dores que foram selecionados 
para defender o basquetebol ca- 
rioca no Campeonato. Brasileiro 
para om trçino que deverá ser 
realizado possivelmente na qua- 
dra do Fluminense ou da Escola 
Nacional de Educação Fisica. Os 
amadores convocados deverão 
comparecer munidos do material 
necessário para a pratica deste 
treino. 


falo alcate EgeraEa a SEE na 
NATAÇÃO NO AMÉRICA F. €. 


O Departamento de Natação 
do America F, C, está em fran- 
cos preparativos para à sensacio- 
nal competição interna de nata- 
ção que vstá marcada para O 
proximo dia 21. Grande mumero 
de premios serão distribuidos 
nos vencedores pela diretoria do 
gremio de Campos Sales, servin- 


Promete invulgar sucesso o banho de mar a fantasia que À MANHA 
patrocinará no dia 9 de fevereiro — Comparecerá o Rei Momo — Co- 
operação da A. C. C. e da Prefeitura — Coretos, músicas e autos 


Vem despertando invulgar inte- 
ress: o hanho de mar u fantasia 
que será realizado no Posto 2em 
Copacabana no dia 9 de feverei- 
ro, pela à AMANHA. À elegante 


A batalha do confetes do 
Clube de São Cristovão 


Teve lugar na noite de domin- 
go passado a grande batalha de 
confetis do Clube de São Crls- 
torão, Essa festiividade interna 
do querido clube do bairro im- 
perial foi dedicada ao América 
F.C ca A. A. Banco do Brasil, 
leme ali esteve renracontada nar 
E numero de componentes. 
Transcorreu assim, a batalha de 
confetis nom ambiente pura- 
mente carnavalesco onde impe- 
ron a alegria e o entusiasmo pa- 
ra contentamento de seus orsa- 
nizadores. Viveu uma noite ines- 
quecivcl os sancristovenses que 
este ano esperam fazer um car- 
maval como nonca bonve outro 
Igual... 


Sé com o auxílio da 


Prefeitura 
O “Misto Vassourinhas” espe- 
cialista da interessante dança 


segunda conseguimos apurar, só 
com o auxilio da Prefeitura, po- 
&erã estar presente com todos 03 
Iegus  componcntes. Entretanto, 
acreditamos, que dado o interts- 
|se da Prefeitura em dar no ca- 
isdoca a maior oportunidade de 
| brincar o Carnaval, não se fir- 
fred RE tosse Cato spres provavel 
mente fará o “Misto Vassourl- 
nha”, oois a realização do con- 
curso vitá tornar o Carnaval 
| deste ano, mais atraente. Deverá 
ser designado caso se concrelize 
essa idéia, como local do con- 
curso o espaço da Avenida Pre- 
sidente Vargas, em frente ao 
Campo de Santana. 


falantes 


praia carioca oferecerá; deslum- 
brante aspecto, pela ornamentação 
que será feita pela Prefeitura do 
D. Federal, Essa festlvidado a- 
quática que reviverh o tradicio- 
nal banho de mar a fantasia da 
Zona Sul, contará com o augilio 
da Prefeltura, na figura amiga do 
se, Hildebrando de Araujo Góis, 
a quem serão prestadas significa- 
tivas homenagens. Também a As- 
soclação de Cronistas Carnavales- 
cos enoperará para o brilhantismo 
da festa, ull comparecendo Inte- 
grada de tdos os seus componea- 
toa núia demensttação -S aolda 
rledade e apolo A nossa Inielati- 
“a. 
CORETOS E ALTO-FALANTES 
Três coretus « vários auto-ta- 


as 
O Bloco do “Big-Ben” 


Dentro de poucos dias, poderá O 
Meter, conter com mais um blo- 
co carnavalesco, que na certa, val 
passar para traz multa gente boa, 
Wilson Coelho, um jovem dotado 
de grande dose de censo carnava- 
lesco, assumiu a direção do blo- 
co, prometendo só ele e o seu pes- 
soal, promover o carnaval nos su- 
burblos da Central, Será que o 
indiabrado “garoto”. conseguirá o 
seu “infernal” intento? 


O “BAILE 


arrasa 


luntes serão Instalados na Inigua- 
tável para, gentilmente cedidos 
pela Prefeitura do Distrito Fede- 
val. 

ARTISTAS DE RADIO COMPA- 

RECERÃO 

Vários artistas radiofônicos « 
cantores estarão presentes, ubri= 
Tantando assim a festividade a- 
quática que relembrará as velhas 
tradições da elegante praia de Co- 
pacabana, 
REL MOMO ESTARA! PRESENTE 

SM. o Hei Momo De Unico 
estará presente no dia 9) de feve- 
reiro cooseranda desse modo pas 
ra que o Banho de Mar a Fantasia 
no Posto 2, em Copacabana alean= 
ce o esperado sivesso Nessa mos 
dalidade de folguedos pré-carna 
valescos déstes ano, 

PREMIOS 

Várias casas comerciais da Ave- 
nhda Atlantica é adjacenvias mes 
riram À nossa Inicintiva, oferecen- 
do premios nos vencedores. Den: 
tre as casas que Já, hipolecaram o 
seu concurso destacamos “ Restam. 
rante Bar Petronto!, “Bolero” e 
“Wonder Bar” cujos premios ofer- 
tados serão dentro em breve cã- 
postos cem uma casa do elegante 
bairro. 


DOS 40” 


Assistida nela Diretaria da Olumoies Clube, que se esmera no 
estudo «dos detalhes, tom se rennido didrinmente q comissão ue- 
signada para escolha do local onde se realizord, éste ano, o baile 
externo do grêmio idos milionários da Cinelândia. Várias propns- 


tas recebidos foram, désde logo, 


recusadas vor não conlizer os 


locnis. anresentados com a magnitude que se pretende dar, em 


137, ao tradicional e saudoso "baile dos 40". 


Ux preporatinos que 


se estão tomando fazem prever para esta festa um brilho invul- 
gur, excepcional. Não serin demais acentuar que o baile do Olgm- 


pico marcará epoca no Curnayal 


que se aproxínia, 


do de patronos para as provas 
do programa organizado os pais 
dos petizes que concorre. ao 
interessante tornelo, Dre“emen- 
te daremos maiores delelhra des- 
ta competição que vem movimen- 
tundo e empolgando a petizada 


rubra. 


EEE a a 


DPACABANA PROMETE INV 
BANHO A FANTASIA 


SERA' REALIZADA 
DADE — TODOS OS 


cional automobilística 


vidands o coronel Santa losa pa- 
ra assistir às corridas que serão 
disputadas na Argentina, apro- 
veitando sua permanência em 
Uuenos Aires para “assentar em 
bases sólidas” as futuras compe- 
tições brasilciro-argentinas. 
A 1.º DE FEVEREIRO 
Nessa carta esclarece o despor- 
tsta portenho que, em virlude da 
demora da chegada do carro do | 
francé George Raph, a primeira 
Mesa aeaae ss des Vad e 
Sade dt. e , 


SS SS 
d eáia aee pe 
ri. x = ip 
” - 


Lad 
A 
| É 
currida será transferida de 26 do 
corrente para 1º de fevereiro vin- 
douro. Trata-se do “Grande Pre- 
mio Bucnos Aires”. 

PEDRO ESTEVE NO RIO E VOL- 
TOU A SãO PAULO 
Chegou ao Rio domingo e re- 
gressou ante-ontem a São Paulo 
o sr. Pedro Santalucia. O dedi- 
cado assistente técnico da Co- 
missão Esportiva do Automovel 
Clube. do Brasil velo prestar con- 
tas da corrida de Interlagos e já| 
regressou a fim de preparar e 
seu embarque e dos volantes ita- 


0 16.0 BAILE 


Como nos anos anteriores, 
éxito o tradicional “Bailerdas At 


ano, realizar-se-d no Teal 
Fevereiro. 

Já estã aberto o concurso 
Baile”, patrocinado, 
colegas do “Correio da Naite 
rado constante da lista que a 
do qus interessados. 


“Co 


Mp Ago Ago A o id 


Artistas”, em benefício dos seus serviços 
*o João Caetano, na noite de treze de 


drnias “2 Tive 
A. 


lianos, para a Argentina, 
Pintacuda deverá vinjar dia 20, 
Pedro Santalucia e Eurico Platé 
no dia imediato, de avião e Gla- 
como Palmicr a 23, de navio. 
MOACIR PERDEU O DESAFIO 
S. PAULO, 14 (Asapress) — O 
corredor nacional Monacic Leite, 
adquiriu uma das máquinas 
“Masserati” do “az” Maliano 
Palmieri. Mas, posterturmente, 
andou fazendo declarações desal- 


É 


rosas a éste, adiantando 
máquina que adquirira não 
respondia plenamente. Dal, 
giu um desafio no italiano, c 
a aposta de 15 mil cruzeiros. 
mingo fot realizado o desafio na 
pista de Interlagos. com 'Moncir 
correndo na máquina de Palmie- 
ri e éste, na que vendera ao seu 
desafiante. 

Mas, como diz o rifão popular, 
que “o falador passa mal", o na- 
cional perdeu,a corrida e os 15 
mil cruzeiros, correspondente a 
aposta. 


que a 
cor= 


DAS ATRIZES 


promete revertir-se de enorme 
rizes" instiluido pela “Casa dos 
assintenciais, e que, éste 


para a escolha da “Nainha do 


como vem sendo todos os unos, pelos nossos 
" no qual só poderá votur o eleito- 


isa dos Artistas” está distribuin- 


ULGAR SUCESSO 


EM RAMOS 


EM HOME NAGEM AO PREFEITO DA ClI- 


DIRETORES DA A. € 


. C. ESTARÃO PRE- 


SENTES — CONTINUAM CHEGANDO ADESÕES À NOSSA 


— 


Está sendo esperado com o 
maior dos entuslasmos o banho 
de mar a fantasia do dia 26 do 
corrente na Praia de Ramos. O 
tradicional festejo aquáiico pro- 
mete o malor brilhantismo que 


Carnaval no E. G. União 


Sábado, dim 18 do corrente, o 
8. C, União de Marechal Hermes, 
furá realizar um grande belle 
carnavalesco, que começará às 21 
horas, como Anicio das FESTAS 
DS MOMO. 

O entusiasmo é grande e os fo 
liões já *estão m postos! — por 
isso que o “Lord Dins” já está 
com a sua “batucada” em ponto 
de bala, «e com uma turma p'ra 
lá de bon! “Socega seu Dias!! De 
vagar com a louçal,.. 


REDAÇÃO —— 


se possa julgar, ajuda mais ago- 
ra, que está definitivamente en- 
quadrado no programa oficial 
vos festejos pré-carnavalescos da 
Prefeitura. Numerosas adesões 
estão sendo feitas a iniciativa de 
A MANHA numa eloquente tc 
monstração do in ercesses que vem 
despertando no progressista su 
turbio da lcopoldina. 
EM HOMENAGEM AO 
PREFEINTO 

Essa festividade, será em ho- 
menagem ao sr. Hildebrando de 
araujo Góis, prefeito do Distrito 
Feúcial, 3 que! prestigia, Inteira- 
mente, o empreendimento. 
CORETO E ALTO-FALANTES 

Interessantes “Coretos"” serão 
armado na Praia de Ramos, 
em como serão instalados altu= 
falantes, para orientação du des- 


CLUBE DOS DEMOGRATICOS 


Suas festas comemorat 


ivas do 80.º aniversário 


de fundação 


Da diretoria do glorioso e tra- 
dicional Club dos Democraticos 
recebemos a seguinte solicitação: 


“Em virtude de ter sido requi 
sltada a sua sede social pelo Jul 
zo da 2º Vara Eletoral para ins- 
talação da 84º Seção. a «ireto- 
ria du Club dos Democraticos 
avisa nO seu quaúçy docizi 3 5 
todos os seus amigos. que as 
grandes festividades comemora- 
tivas no seu 80º aniversario de 
fundação, que teriam lugar no 
proximo dia 19 do corrente (ua 
ta de seu aniversario), ficam 
transferidas para o dia 25 pro 
simo, 


-— — 


Para tão esperidas festas no 
“Castelo” a sua diretoria orga- 
nizou o segulule programa: 


Dia 25 — Às 1030 horas, sole- 
ne ssissa voliva no altar-mor da 
Igreja de Santo Antonio dos po-| 
bres (rua dos Invalidos); às 21 
horas no. “Castelo” “Porto 
de Honra” & imprensa e ao qua: 
dro social: às 22 horas, matiguis 
ção do busto do grandê presi- 
dente perpeluo, Alfredo Alves da 
Silva, das 23 b» 4 horas do dia 
26 do corrente — Grande baile 
de gala, Dia 28 (domingo) — 
Noile-dançante das 21 às 24 ho- 
ras. 


fiie dos blocos, ranchos e escolhs 
de samba. 

CONPERAÇÃO DA A. €. C. 

A prestigiosa Entidade Esper 
cinlizada da Rua São Joséy es- 
tará presente no tradicional Ba- 
vho de Mar a Fantasia do dia 26 
integrada de todos os séus col- 
ponentes, numa grande demon 
tração de solidariodade a mosta 
juiciativa, em reviver ese atis 
um velho habito, carnavalesco 
suburbano. 

NOVAS ADESÕES 


Continuam chegando a nosta 
redação numerosas: adesões para 
u baniu dc ese o fantasia do dia 
26 em MNamos. Até 0: presenie 
momento já hipotecaram apoiou 
vossa Iniciativa os seguintes: +— 
Escola de Samba “Fax Vergos 
uha”, do Meyer, Gropo do Musi- 
cal de Ramos, Bloco Carnavalesco 
“Incorrigiveis de Viventede Car 
valho”, Escola: de Samba da 
“Serrinha”, de Madureira, Bloco 
Carnavalesco “Unidos de Santa 
Cristo", Grupo “do “Aperitivo 
Carnavalesco” do Lozbania F. 
C. de Ramos, “Bonecos Carnava- 
lescos” de Vaz Lobo, “Unidos ge 
Jacarepaguá e “Tomara qu 
Chova”, de Bonsucesso, ) 


CORRESPONDÊNCIA 

— Tôda e qualquer cor - 
respondência atinente ao 
movimento recreativo e 


carnavalesco deverá ser 
úmigos IRENTO 


DELGADO. Edificio da *4 
NOITE”, Praça Mauá, 7, 
5.º andor — REDAÇÃO 
DE "A MANHA”, 


PEN, STR 


